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EM VALÊNCIA 


OITENTA MIL PESSOAS | 
FICARAM SEM CASA 


“MAS SALOUSE A GRANDE RIQUEZA VALENCIANA 
DOS POMARES DE LARANJAS 


VALENCIA, 16 — Esta noite, » | recear que este númerc seja bastante | Movimento, Agricultura e Indústria, 
balanço oficial das vitimas da-inun- | mais elevado. Com efeito, os grupos | chegados a esta cidade hoje, resulta. 
dação que devastou a regiãy de Va-| de socorro ainda não conseguiram | que os prejuizos só nas culturas de 
lência era de 51 mortos. Mes receia- | atingir certas regiões, A aldeja de | tabaco, algodão e amendoim, se po- 
-se que o número de mortos seja Nazaré foi completamente arrasada | dem calcular em trezentos milhões 

E É SEA Bê | muito maior, porque na cidade se pelas águas. de pesetas, e os da indústri.. são in- 
dei sig Ra ignora o que se passa na zona situa- O «A, B, GC» noticia que quase| calculáveis ainda, bem como os do 
É da junto da costa, onde as águas do | toda a «olheita de arroz se perdeu. | comércio, pois a maioria dos estabe- 

E NQ UANTO |ro Turin se espalharam com violên-|O «Arriba» calcula m 1.250 quiló-| lecimentos sofreram inundações. O 

PERO TERES 

A ESCOLA ARDIA, 


metros quadrados a superfície que as | aspecto de Valência é o duma cidade 
águas inundaram. Em Pedralba, no-, onde sai água de oda as casas, pois 
ticia o «Yá», as águas chegaram a|essa é - ocupação dos habitantes na 
atingir 18 a 20 metros. A povoação | ânsia de salvar móveis e poderem 


cia. 
A maior parte dos habitantes dos 
arrabaldes foram evacuados, Duran- 
te todo o dia, colunas de refugiados, 


fica no fundo duma ravina, 


desempenha precioso papel na cura 


levando às costas os poucos oie: 
tos que puderam salvar, tiveram de 


ORAVAM... 


OE e 0 0 


Ottumwa, no Estado de Iowa, |trica. O reabastecimento da cidade 


Em Valência, espera-se a todo 0| ministros sobrevoarem os bairros 
atravessar espessas camada, de la-| momento a chegada Co parta-aviões | mais atingidos, como o de Carmen, 
ma, onde em certos pontos se enter- | americano «Lake Chaplain» cujos 6/e a povoação de Nazaré, onde oiten- 
ravam até à cintura. Nalguns see-f helicópteros colaborarão no salva-lta mil pessoas ficaram sem casa e 
tores restabeleceram-se as comuni- | mento das pessoas que se encontram | vivendo entre a lama deixada pelas 
Freiras e alunas dum colégio de | cações ferroviárias e : corrente eléc- | ainda em dificuldade, —W. P. 


permanecer nos seus domicílios, Os 


águas. Mais de mil casas terão de 
ser demolidas por ameaçarem ruína, 


Em cima, o sr. prof. dr. Amândio Tavares, reitor da Universidade, lê o relatório 
das actividades do ano lectivo findo; e, em baixo, um aspecto da assistência 
à sessão solene. 


de grande nume. O | nos Estados Unidos da América, | ainda é difícil, mas na cidade entra. |" E e val ser decretada moratória fiscal, 
RR rezam, de joelhos sobre a relva [Têm víveres, medicamentos, água po- VALENCIA, 16—Das conferên-| º concedidos créditos pelo Banco de 
õ do parque, voltadas para o edi- tAvENolEiso No cias dos ministros de Obras Públicas, (Continua na 3.º pácina) 
de enfermidades | íon está a ser pasto as * : 
EEE O NOVO GOVERNADOR 
PROVÍNCIA DE CABO VERD; 


juizos avaliados em um milhão 

e melo de dólares. Mais de tre- 
FOI ONTEM EMPOSSADO 
PELO MINISTRO DO ULTRAMAR 


zentas alunas e cerca de setenta 

e cinco freiras salvaram-se sem 
os srs, dr, João de Deus Bataglla A posse do novo governador dej Ferreira; director da Polícia Inter- 
Ramos, ministro de Portugal em Es- Snes Vende, sto, a que presidiw.o sr.) nacional, capitãp. Neves Greças am- 


MADRID, 16 — A rádio anuncia 
que o número de mortos nas inunda- 
ções está já em 70, s-ado porém de 


(ESPECIAL PARA «O COMERCIO DO PORTO») 


Se é exacto que o público conhece e : .nite agora o poder pesicológico 
de cor, não é menos exacto que ainda ignora com muita frequência as 
possibilidades terapêuticas da cor, reconhecidas pelos maiores cientistas, No 
entanto desde a Idade Média, verificamos a influência da cor em determi. 
nadas doenças. As pessoas atacadas pelo sarampo eram embrulhadas em 
cobetores vermelhos. Pintavam-se da mesma cor os berços das crianças 


pequeninas, para afastar os espíritos malignos que lhes provocavam PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


convulsões. 


INICIOU-SE, ONTEM, COM UMA SESSÃO SOLENE 


DURANTE A QUAL FORAM POSTAS EM 


Estiveram no Palácio Nacional 
de Belém, a inscrever-se no livro de 
cumprimentos ao: Chefe do Estado, 


Encontramos muitos outros com os banhos azuis. Só os linfáticos 
exe bestas práticas, tidas porjdevem abster-se daqueles banhos, que 
longa“ tajhro por superstições Oralos deprimeria, 

bem, a ciência de hoje reabilita quase) O amarelo é uma ajuda para os 
todos os ditados populares e deter- |psiquiatras Esta cor, que desograde. 
mina nitidamente! o papel que a cor 
pode desempenhar na cura de grande 
número de enfermidades 

A cromoterápia a arte de curar 
pelas cores é hoje praticada em 


Entra aee cuets) NO LICEU DE CAROLINA MICHAELLIS 


como o nosso em que os progressos 
da medicina são tão notáveis nada 
pode ser descurado, não se pode tra- 
tar de ânimo leve qualquer dos fae- 
tores susceptíveis de ter uma influên- 
cia, boa ou má no organismo hu- 
mano, Admitiu-se portanto, que 
existe um «fenómeno-cor» capaz de 
modificar a reacção da quase totali- 


dificuldade, da catástrofe que 
destruiu o colégio 
EVIDÊNCIA OS DIVERSOS PROBLEMAS 
tocolino; é Jurt Franco Rodrigues, | É ministro do Ultramar, estiveram pre-| tigos subsecretários de Estado dr. 
(Continua na 2.º página) governador do distrito de Tête. sentes os srs. ministro da Merinha,| Mota Veiga e eng. Sá Carnelto, co- 


= + as É 
LIGADOS À VIDA UNIVERSITÁRIA SS 
almirante Américo Tomás; subse-| mandante Newton da Fonseca, capi- 


cretário de Estado do Ultramar, eng.| tão do porto de Lisboa, antigos go-| No salão nobre da Universidade, psidiu o sr. dr. Amândio Tavares, rei- 

Carlos Kruss Abecassis; almirântes | vernadores ultramarinos, funciorá-| realizou-se, ontem, a inauguração dojtor da Universidade, ladeado pelos 

Nuno de Brioi, e Alves Leite; coman-| rios superiores do Ministério, muitos | novo ano lectivo, com uma sessão so-|srs. prof. drs. Arnaldo Madureira, 

dante chefe da Força Naval da Me-| oficiais da Marinha, etc. lene, preenchidé com a leitura do|Larose Rocha e Ernesto de Morais e 

trópole, comodoro Mendonça Dias;| Lido o respectivo auto de posse, relatório das principais actividades | prof. eng. Correia de Barros, directo- 

director do Intituto de Altos Estudos | pelo secretário geral, sr. dr. Silva | referentes ao ano lectivo último c com | res, respectivamente, das Faculdades 

Prot. dr. Alfredo de Magalhães | Ultramarinos, prof. dr. Mendes Cor-] Neto, o st. prof. dr. Raúl Ventura,|a oração de sapiência, proferida pelo) de Ciências, Farmácia, Medicina e 
reia director do Serviço Meteoroló-) pronunciou um discurso. sr prof. dr. Carlos de Azevedo Cou-| Engenharia. O sr. D. António Ferrei- 

tinho Braga, sobre «Energia». Pre-| ra Gomes, Bispo do Porto, ocupou um 


gico Nacional; prof. dr. Amorim 
(Continua na Secção de LISBOA) EZE==]=]===>————>—>—— | cadeiral, situado à direita da mesa, 
tendo os restantes lugares de honra 
E k , " dr. Elisio Pi- 


O ALMIRANTE CHEFE Roo ; io; dr. Frazão 


realizou-se, ontem, uma sessão 
de propaganda eleitoral, 


Nazareth, vice-presidente da Câmara 
Municipal do Porto; coronel Pinto de 


vocando assim reacções biológicas 
muito importantes Fala-se de cor, 
mas seria mais correcto dizer-se «luz 
colorida», Esta luz actua efectiva. 
mente nas funções do corpo e não 
por sugestão, como se poderiam ima-| União Nacional. 


pela reacção das plantas sob a influên- 
cia da luz vermelha ou azul Subme- 
tidas à primeira crescem mais 


odoríferas, ao passo que periclitam 
quando submetidas à segunda. 


paia coeso é qe Cel promovida pela União Nacional |DE MAGALHÃES 


No amplo ginásio do Liceu Nacio- e ergueram entustásticos «vivas» ao 
na de Carolina Michaelis, realizou- 
-se, ontem, à noite, uma sessão de | tugal. 
propaganda eleitoral, promovida pela 


ginar. De resto, a teoria é reforçada) O recinto encontrava-se repleto, jem ponto grande: «<Unidos, somos 
duma multidão entusiasmada, cons- 
tituida por pessoas de todas as ca- 
pi madas sociais, que aplaudiram, vi- 
depressa, são mais vigorosas, mais | brantemente, os oradores da sessão 


sr. Presidente do Conselho e a Por- 


No palco, onde foi colocada a 
mesa de honra, lia-se esta legenda, 


mais notáveis serviços, como membro 


uma força». 


O palco estava decorado, também 
com estandartes da U. N.. 


Presidiu à sessão o sr, general 


Municipal do Porto, 
Cotta de Morais, antigo comandante 


das esquadras americanas 


que prestou à cidade e ao País os! fo Mediterrâneo 


do Governo e presidente da Câmara e do Atlântico 


Oliveira, pela 1 Região Militar; de- 
sembargador dr. Joaquim Cardoso, 
pelo Tribunal da Relação; dr. Abel 
Moreira de Campos, Procurador da 
República; tenente-coronel Santos Ju- 
nior, comandante da P. S. P.; coman- 
dante Machado de Sousa, pelo De- 
partamento Marítimo dos Portos do 
Douro e Leixões; dr, António Maria 
Pinheiro Torres, delegado do S. N. 1. 
no Porto; dr. Domingos Braga da 
Cruz, delegado da Direcção Geral de 
Saúde; directores dos mais importan- 
tes estabelecimentos de ensino e pes- 


do E Região Militar, oresentemente, | MONFEU, Na madrugada de hoje, 


comandante da L.P. o qual foi rece- 


l fla de N0J6, | chegou ontem a Lishoa 
ã ESCUT A bido com uma estrepitosa salva de] [10 Hospital da Misericórdia 
palmas. Ladeavam-no, na mesa de Acompanhado de sua esposa e 


soas da mais elevada representação 
social. Nos cadeirais, sentaram-se o 
vice-reitor e os professores de todas 
as Faculdades do Porto. 


Quando o azul substitui o branco 
na sala das operações permite um 
acréscimo da asepsla e torna os en- 
ganos perigosos impossíveis Tudo o 


(Continua na 3.º página) 


ANTOINE PINAY 


apresentar-se-á, amanhã, 
na Assembleia Nacional 


FRANCESA 


PARIS, 16 — Antoine Pinay, 


Pormenor do acto de posse do novo Governador de Cabo Verde | 


RRRRNN: 


panhola. 


Aualré “estarliizad aaa Nedeitáca manso! honra, coberta com a bandeira na- ajudantes, chegou ontem a Lisboa, 
Santo António, onde, havia tempo, | dras dos E: j j 
E a 2 gos Braga da Cruz, vogal da Comis- Ê A ras dos Estados Unidos da América F, 
paredes de at são mi claro emio DO SAPÉLEIDE | Sxcssiva co UR ar joio Cr] estava internado o a dr Alega) io Aolntc no Meicarânco que MR 
Datena semi: 6 microbloidal veira Pinto, dr. Antão Santos da|de Magalhães, que foi ministro dal se encontrava em Inglaterra e, de 
Roo mm CEItis 
E candidatos a deputados pelo circulo) do-se assinalado como figura dal No aeroporto aguardava a che- 
água jo Poll A meme dia | O «satéi vermelhos, que cont: [Je Eos a à squsãa ou ae de | sata espesso exis e pois | ada dg alicate Bone, mi or] () MINISTRO DA DEFESA NACIONAL 
InEo Naa onda E a E? ol] MUS 9 sua rota no redor da terra, |Frasão Nazareth, presidente, em que todo o País conhecia e admirava. | tras individualidades, o sr. almirante 
y AR aos O8UADUR vai transmitindo as $uas mensa- exercício da Câmara Municipal do| . Aos últimos momentos do vene-| Guerreiro' de Brito, chefe do Estado E á 
À Jur azul diminui a tensão muscular | desconhecidos. Com maior ou me- |UN., dr Urgel Horta, major Atres| Vidal. tou o embaixador do seu país, em 1 M , O N) A I N S I GN 1 A 
É º E nor intensidade, esses sinais são | Martins e eng. Rodrigo Carvalho, x =| Portugal e apresentou cumprimentos 
a recuperação da serenidade, para o O sr. dr. Alfrsdo A. Mendes de Maga ORE 2 
danilibio EorvoLo. Dormese melhor] Fecebldos: e; naturalmente; tradu- .) candidatos & deputados, e dr. Olivio : (hães nasceu à Z0 de Abril da 1E7D) gm ao sr. ministro da Defesa Nacional e 
num quarto pintado de azul pálido, zidos pelos serviços de escuta | de Carvalho, vogal da Comissão Con-| S. Salvador da Gandra, Valença do Mt-| ao chefe do Estado Maior General 
q pintado Pálido, | coviéticos. E os sábios já chega- | celhia da U.N.. nho, Depois de frequentar, nesta cidade, | das Forças Armadas, tendo assistido 
i idente do Conselho consultado, 
ã do Porto, que conclutu em 1596. A sua | Pelo almirante Moore, : presi 
eta Rets, que ga sidade da energia eleotro-magné- dissertação inaugural teve por tema: Os Hoje, às 14,830, irá assinar os li 
geral, q e milagres de Lourdes como terapêutica | vros de cumprimentos nos Chefes do 
dente da República, Quando salu do 
EXE Eliseu, anunciou que tinha, levado a 
=| tudo isto, verificar-se-o a seu hu A j 
Tamanto oáreil aa. o ento turno. Por agora, os trabalhos de “Ontionso jpdida colega Hab O catedrático e o jornalista de RA RS pelo a SR René Coty o resultado das suas con- 
E eza onense reiro de Bri elo ministro da 
e depois da extracção sobretudo —| escuta são afadigados, como O | yornaj go Comércio» celebra, hoje,| Seguiu para Paris, em 1898, e fre- o o RO 1| DA 1 REGIÃO MILITAR DA ESPANHA 
: governo com os grupos que aceita- 
- | sua fundação. Ao seu ilustre director | Pascal, para se especializar na clímca de | versas entidades oficiais. Por via aérea, regressa, hoje, ao regimento de Infantaria Inmemorial| ram participar, 
w Procuravam captar 0s sinais expe- | qr. Dinis Bordalo Pinheiro, e a quan- a Pr e Eirinoraia que enere) O anisanto Boone partirá pará Seu país, o sr. D. Miguel Rodrigo|n.º 1, o D. António Artelejo de Cam-| | Apresentar-me-el na Assembleia 
re ! tos nele trabalham apresentamos) ceu no Porto durante bastantes anos.) Asonas na sexta-feira, no mesmo 
encontra hospedado com a sua co-|n.º 1; comandante D. Luciano de La | que não tinha: ihtenção de consultar 
mitiva,  efectuou-se ontem, ao prin-| Vega y Noriega, ajudante de campo|a partir desta tarde as personalida- 
cípio da tarde, a cerimónia da impo-|do capitão-general, entregando , a | des que poderiam eventualmente fa- 
xador de Espanha, subsecretário do! (Continua na Secção de LISBOA) E 
Exército e da Aeronáutica, generais 
Botelho Moniz, chef; do Estado 
Forças Aéreas; Correia Guedes, aju- 
ee eee Ene nenescnc nene SESeNESEDe esesesenesesconesseneemessememsenth | montasranal do Fonêreitos José Jos 
ç AN AL DE SUEZ B da ft f 7 quível, administrador geral do Exér- 
b Carvalho, governador militar de Lis- 
firman do Sultão, que fazia regressar os pode- Egipto a sucessão pela ordem de primogenitura mascu-|boa; brigadeiros Barbieri Cardoso, 
O res do novo quediva ao statu quo de 1841, como 2º comandante do G. M. L, é Tei- 
ras, assim como a faculdade de regular o assuntos 
terra, com a Turquia. Em $ do Agosto, o embaixador financeiros do Estado. Era-lhe vedado contrair novos) O ministro da Defesa Nagional, 
Fournier, telegrafando a Waddington, comunicou-the empréstimos, mas a proibição não embaraça a marcha | foi recebido pelo sr. general Vilente 
que ag negociações realizadas com o seu colega britânico de Carvalho que o acompanhou a 
dívida pública de acordo com os credores do Egipto. 
haviam demitido, a publicação do novo firman teve de Finalmente, em princípios de Outubro, Blignióres e ] 
aguardar o acordo do que os substituiram, de sorte que Bering, reassumindo o santeriores cargos, puderam dar| Durante um aperitivo oferecido 
só em 9 o assunto ficou definitivamente resolvido. Em- 
Em 20 de Novembro, conferenciando com Birmarck: | guimtes condecorações: a grá-cruz de 
Governo turco e o consequente triunfo das negociações — sobre o estado das questões do Oriente que haviam ficado | Aviz, ao sr. capitão-general D. Mi- 
conduzidas pelos Gabinetes de Londres e de Paris. Ao em suspenso desde o Tratado de Berlim, especialmente | guel Rodrigo Martinez e a médalha, 
filho de Ismail Pachá foram restituídos todos os pode- 


do que vem do exterior. Roupa, batas cional, os srs. dr. Elisio Alves Pi-| | Na madrugada de hoje, faleceu, | em avião especial, o almirante Walter 
Quasat ratos bss iria água  qualghar 1 | Cunha, dr. Simeão Pinto de Mesquita | Instrução Pública e presidente da) passagem para Atenas .se demorará 
cróblos, Os vidros azuis expulsam ss) qcns, que servem para revelar | Porto, dr. José Moreira de Sousa, | fando português assistiram os srs.) Maior da Armada. 
tir.se-á me) Jor, Tratam- à demia Polttenica, , : : i 
e sentir-se-á menos calor, Tratam-se [am à conclusão de que o satélite (Continur na 6.º página) o diceu e velha Acad ce cimirptes | depois a um jantar íntimo oferecido DESDE MEDE DEDE DESA DESDE MEDE MEDE DEDE DEDE SO DE VOS DOSE DO Sena ese se scan DesesgneõE: 
teve uma conversação de mais de 
mas de neurastenla e de nevrito car-|' tica polar, através da variação dos peleo ógica, e mereceu a aprovação, com | Estado e do Governo & ao mir sro 
versações com diferentes personali- 
torna-se menos doloroso, as inflama-| indica esta cena no posto da BBC, questo di ca Universidade, “e. entro | Mirinha que, à noite, lhe oferec 
Martinez, capitão-general de Madrid. | pos, comandante do regimento de | Naclonal, sexta-feira, de manhã — 
cordiais saudações. (Continua na 3.º página) avião que o conduziu a Lisboa. 
DESCASO DEDE SCSCIESE DEDE DC MCSEDEDE DE IEICICIEIEDE DESC ICICIEIC DEDE DC0 Sn Sr oe ne scacacacacacan x sição de condecorações. este oficial a medalha de Mérito com | zer párte do seu governo. — F, P. 
Maior das Forças Armadas; Costa 
cito; Beleza Ferraz, subchefe do Es- 
lina e o quediva reavia de fazer convenções jurídicas, 
era natural, motivara negociações especiais das xeira Pinto, comandante da Escola 
dos negócios financeiros relacionados com a derrocada 
se podiam considerar encerradas Assim era, porém, um dos salões do hotel, onde se en- 
início, junto do novo quediva, à necessária e urgente | pelos nossos hospedes, o sr. coronel 
bora o novo firmam não repusesse integralmente a 
ds Mérito Militar; aos coroneis D. - O capitão general de Madrid, agradecendo as palavras do ministro da Defesa, 
res que « seu mai se tinham concedido; era mantida no 


e barretes do pessoal e as próprias menta, chefe do distrito, dr. Domin-| Nº pavilhão do Hospital Geral de) Boone, comandante chefe das esqua- 
D PaEMoRDIE inma Geciplento” áEUl; e oJsé António Ferreira Barbosa, | Câmara Municipal do Porto, haven-) dois dias em visita ao nosso País. 
moscas e os insectos em geral) fonómenos científicos até agora | presidente da Comissão Concelhia da | Prof. dr. Rocha Pereira e dr. Ernesto) Ontem, o almirante Boone visi- 
de fez curso da Escola Médica-Cirúrgtca 
hoje certas doencas com a ajuda del pogo provocar mudanças na inten- Foro, 
três quartos de hora com o Presi- 
diaca reagem ao sistemo, mas algu-) sinais emitidos. As vantagens de | Jornal do Comércio» | ivcr. doi Negocios iicraiigei rosada ca AO GENERAL COMANDANTE 
dades políticas e que ja formar um 
Cos E até os furúnculos” melhoram | em Tésfleld, quando os técnicos |O centésimo quarto aniversário dal Gutros, os Hospitais de S. Luís e de Broca | UM jantar com a assistência de di 
No hotel onde o ilustre visitante se | Cabalaria Dragones de Santiago) acrescentou. Pinsy disse também 
Assistiram ao acto os srg. embai- 
astos do 
1 
à Macedo, chefe do Estado Maior das 
tado Maior do Exército; Valente de 
alfandegárias e comerciais com as-Potências estrangei 8 
Potências, principalmente da França e da Ingla- do Exército e outras individualidades, 
que provocara Ismail Pachá, isto é, a regulação da 
como os ministros que nelas tinham tomado parte se contravam os oficiais da missão es- 
obra de ressurgimento financeiro daquele país. Santos Costa fez entrega das se- 
situação anterior, era evidente a reconsideração do 
(Continua na 2.º página) José Miguel Ofeda, comandante do sr.: coronel Santos Costa 
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17 de Outubro de 1857 


Resumo de notícias publciadas 


a tanta gente tem, no entanto um 
poder terapêutico apreciável, Em 
manchas pequenas tem emprego 


VIOLENTO INCÊNDIO NUMA 
CASA AGRICOLA, — 


Próximo de Casais Novos voltou-se Próximo de Evora 
um. automóvel, 


Trágica cena de sangue ocorrida 
na freguesia de Mouriscas 


MRI DESA 


1.1 Abrantes, UMA MULHER FOI COLHIDA Nos caminhos ascendentes da vir- jesforço mais esclarecido, os' levaria É ná um século pelo nosso jornal ; 

da freguesia de UI, Oliveira de Aze- SOFRENDO UM DOS SEUS CINGO| —MORTALMENTE POR UMA [tude não nos ameaça sômente o perigo (a firmarem-so nos princípios basilares | CIto noº sanatórios e nas clínicas, Ea 

meis, que causou prejuizos supe- | DE QUE RESUI TOU A MORTE OCUPANTES GRAVES CAMINHETA de deixar a rotina esbater nas suas | da perfeição. A mania de" querer endi- | Sta 0 Cloro Cr O crusadoes Portuguátes ceptura: 

riores a vinte contos DE UMA MULHER FERIMENTOS EVORA, 16 — Hoje, cerca do | NYos o idea! que nos arrebatava. )reitar os outros impede-os de se endi- derasndeo, “9º Giucatãs qoruitado | ram, no dia. 16 de Julho, mais 

A ) , — , O | Exist E a um navlo negreiro, Junto ) Ben- 

po LNEIRA DB AZEMEIS, 16 —| alvejada pela marido com dois PENAFIEL, 16 — Hoje, cerca das | melo dia, na estrada da circunvalação pie as A AR Pena Area ae O ao sob a Influência do amarelo 6 as fe-f% queia Velna. "não, iendo podido 

or vol as ii isto! à de róxim: Raim A a - p h p » capar-se-lhes este respeito 
oras, no lugar de tiros de  pistota 14 horas e méia, no lugar“de Regadas, | Próximo das Portas do undo, | que e reveste, pode dar-nos a ilusão | faz-lhes vor o mal onde ele não existe, | Ida, superficiais fechamvss FApIda- | (a, o seguinto 1 


Ouriçosa, freguesia de UJ, deste con- freguesia de S. Mamede, de, Recezi- | Uma caminheta conduzida pelo moto- | go estarmos bem atentos, e de seguir-,| a ponto de censurarem-o bem que não Eis RO ai tl Ka 


celho, manifestou-se com certa vio-) ABRANTES, 15 — O lugar do Ca-| ed, rista Custélio Augusto Lúcio Fer- 
sal da y mhos, deste concelho, numa curva da Ig! mos sem desvios nas sendas da per- | compreendem. Recordo, ito, 
pan selado Es ndo E a o aa estrada que segue para Amarante, pindes a colheu Marta Ramos das EsiRo Ol ficilmEnto ão! CASParta denso EPE ss o Tata Pevear da bee ion ds pos atenas 
t ) "| um pouco além do posto da P.V.T. | Neves, de 56 anos, solteira, residente | sonho deleitoso. Este perigo consiste | t inh a asma, de certas doenças alérgicas. 
dois andares, currais, alpendre e ar- Alarmado com uma triste cena del 4, Gasnis Novos voltou-se um auto. [Nos suburbios desta cidade. A infeliz Po erro que me tinha vindo repetir as A fadiga pode ser combatida e 
q |-5 . der no ideal da santidade | críticas feitas por terceii 
mazém de pastos, pertencente ao sr. | Sangue que impressionou toda a fre- | 5ve] conduzido Sarto | foi prontament guiida ho ho pLa) cer Dre! j P ra pessoa 8 prisão de ventre crónica melhorada. 
z ) É f pelo seu proprietário | foi Pi lente conduzida ao hospi- | por causa da sua beleza exterior. e | certa devoção perf a DOR 
João da Silva Reis, casado lavrador, | Suesia. Pelas 6 horas da manhã o in- | q permardino Gomes Moreira de Sá | tal desta cidade onde os médicos de or e | certa devoção perfeitamente ortodoxa. |Chegou.se até q curar por completo 
profana dustrial José Alves Bento, não podem. | St. Bernardino Gomes Moreira de Sá ) tal desta cidade ande é 5 46 lãe, por assim dizer. a cultivar como | Parecendo-me que havia ali o seu quê | certos obsecados e os psiquiatras 
' ou casado, da -casa de Argonça, concelho co, am que apresentava [sc cultiva uma arte, tomando essa | de heresia, fi : O an tEraa 
ao CA ES fee Origem nO CUT ae do mo nro Ma Aus | de Lousada o no qual seguiam os ars | factura do cránio, Pelo que velo à |nâmiração entuslática por um sério | pergunta de, Dra mo elucidar. ame |utilzam o amardio Gomo modicamen- 
Va odrigo Augusto de Sousa Magalhães, ouco depois de ter dado en- | & profundo exercício da virtude, Vem | «Não! Não! Ela nã j dai 
o sinistro, visto o proprietário estar) Santana Goncalves, de 28 anos. ma-| esdo de 52 tradi lo o - Vem | «Não * Não! Ela não tem nada disso. | outra medicação falhou 
j anos, empregado fo.) trada naquele estabelecimento hos- Ja ser uma aberração que se traduz | Mas está com. E outra ção 
ausente, trataram de retirar todo o | tola com dois tiros de pistola quan- onto pitalar E ção que se traduz | Mas está com- uma religião muito! O verde, cor equilibrada desequi. 
do cata”so encontrava rense, residente na Rua de Santo An- y por “excesso de teoria e deficiência | forte, e tudo lhe parece pecado; 4 
gado at existente Entretanto a ma deixou dols filhos menores. Há |tÓnIO: em Lousada, António da Silva) ,pABALHADOR GRAVEMENTE |2º Srútica. Pareceme que, de certo). Pois essas pessons quagpemieuiaa | nora o enica dela fai paleta Tanta 
mente alimentadas por prados | muito/tampo que o Bento sabia que | Castro; Adalberto Craveiro, Coelho .e o NTE |modo, se lhe pode chamar ideal ... a | religião muito forte» não: são geral. | Pensafimos que as mesas de jogo, as 
mente, alimentadas “por, grandes) mito fímeo que o Tento sabia aue | António da Silva Medeiros, todos re- RIDO mais." mento as que so mostra mais fortes | Juisro e qoonterancias Politicas são 
Volência das chamas ue he qu] Dias Corregedor, vendedor de cara: | Sidentes em Felgueiras. Do grave) por ter caido numa barreira As glmas que so deixam enredar [na prática da religião. Falham. no | nntis, coradas com ota 
Populares se podiam aprinimas tes. | melos, residente na vila de Constân- | desastre que 'páreco ter sido origi- á nos fios dourados de semelhante ilu- | essencial por se deixarem deslumbrar | frequentemente “como Batidoto” d 
fando debelar b fogo. en o anteontem o masido ultrajado | nado por derrapagem provocada per| COIMBRA, 16 — Por'ter caido |são não se cansam de se entregar a | pela eauréolas, prendendo-se demasia: | tresienticmos e para tratia do exe 
TOL então, que snovidos por justt- | fo! Aquela vila e surpreendeu sua mu. | arciê (icou muito ferido o sr. Sousa | por uma barreira o ficado muito fe- | devancios que as embalam, ou então [mente à exterioridade a que só o E ootad RR Oa SE OS ron 
ficado pânico, pediram Ei lher na companhia daquele. Este | Magalhães, que sofreu fractura de|rido, recebeu tratamento nos fospi- |de apregoar o seu amor à virtude | essoncial dá o seu pleno valor. Porque a EE arúlros. TERS 
dos bombelroã « desta vila, que rapt | ameaçou o Bento com uma faca. En- costelas e ferida contusa no frontal, |tais da Universidade, António da [em hinos inspirados. Também vão ao [a beleza da virtude forma-se, na sue | dor: do tigad, ava s Es biliar, 
mena cera pas Epi tão o Bento alvejou-o com dois tiros Sesi gundo ao Ro unter eo Sh anos, casado, trabalha popa de pregar indiscretamente aos | maior parte, de pequenas. coisas que, Eres irradiação CeR o vário ago 
j dao catar O com dolo Hirom a Misericórdia desta cidade. | dor, residente no Alto da Baleia. - | outros, e de lhes dar conselhos que | em si, não possuem beleza nenhuma. des 
fado um acertado e eflenz, ataque, apenas o ferirum de raspão no cabaço | Os restantes ocupantes do veículo de- os interessados escutam com polida | Não é a auréola, brilhante e gloriosa. | nua, SS, Perturbações intestinais e 
oo do o e an RARE Dra veça pois de tratados seguiram para suas ironia. e com o pensamento reservado | que faz os santos Os santós 6 quo Perna. asalinar, Os, acomsos «de fórne 
a » | Hospital do Salvador, de Abrantes, ti | CAS88. é le não seguir esses avisos imperti- | fazem a auréola. E fazem-na, n 
os em ole recta nas apena Auto | cando internado. O assanmino entro: | or ever compareceu no local) ida egan te mentes e, quanta vez, desnecessários. | gredo do seu santuário intimo, à custa | os Ceseácios “Ras nara que ra 
tuando um magico carta da queo” | gouae à prisão. As autoridades desta tomou conta da ocorrência. Não quer isto dizer que tais... ilu-|de uma abnegação quase sempre es- | tais, pod E ipa Eee ea 
do o Incêndio alastrava para a cozi-) comarca, deslocaram-se, hoje, aquela | QUANDO BRINCAVA UM MENOR didos sejam inteiramente desprovidos | condida a olhos humanos é só perce- |zado em grando quantidade o roxo 
WE nha da casa de habitação. Decorridos | Povoação onde se procedeu à autópsia DE ABAÇAS ANIVERSÁRIOS da virtude que assim os seduz. Longe | bida, em toda a sua extensão, pelo | entristece. E o que explica ê sua 
40 minutos de inérgico combate, es-| dº vítima no cemitério daquela fre- k pre iieRo aee icaia, a admirá-la | olhar divino da Providência. utilização cómo cor de semi luto 
tava afastado o perigo | guesia. CAIU E FRACTUROU UMA PERNA côla, o tempo, a 'stenção e à 
he pedrada, Viscondessa de Viamonte da Sit-|as energias que, aproveitados num Cr de ir 


ção ao grande prédio de habitação e 4 veira, D. Rita de Magalhãt 4 
cerca das 17 horas entravam no ser-| Quando seguia de motorizada, um) — ABAÇAS, 15 — Quando brinca - | vera, D. feto do Magalhães de 
viço de rescaldo. tendo fondo gos) Proprietário chocou com uma - | com João Luís Miguel Bragança, de | cão do Castro Neves Di Ata Mon 


a truiãos todos os currais e parte da pondodeta qa ço ado, E ade quer teiro de Barros Cabral. 
O fogo toi provocado por brasas) PO QUE FABATTOU AGUA | Matos, também de 5 unos, do que te-] To amhea 
o! ia 


«No dia 21 deste mês entraram 
no porto desta cidade a corveta 
«Nova Goa e a escuna «Cabo 
Verde», trazendo apresada a bar- 
ca «Velha Anita», que encontra- 
ram junto a Benguela Velha, sem 
papéis nem bandeira, e com to- 
dos os preparos para tomar es- 
cravos. Do aparecimento deste na- 
vio na costa, e do ilícito destino 
que se lhe devia atribuir, teve 
o governo da provincia noticia 
tmediatamente e, por isso, foram. 
logo também tomadas as medt- 
das para a sua captura, entre as 
quais a da comunicação daquela 
notícia ao chefe do cruzador por- 
tuguês, que prontamente saiu com 
o próprio navi do seu imediato 
comando. Poucos navios negreiros 
terão sido tomados com tao 
grande coincidência de provas do 
seu criminoso objecto, como. a 
darca «Velha Anttar 

«Vista ao Sul de Benguela, nas 
imediações de Equiménia, lesde os 
primeiros alas do mês passado, to- 
dos os seus movimentos posterto- 
res foram cuidadosamente obser- 
vados. Do desembarque dela para 
terra do agente da especutação, 
o notório negreiro José Pedro da 
Cunha, também se teve conhect- 
mento e, por isso, empregados os 
melos convententes foi preso no 
Cuio, pelo chefe do Dembo 
Grande, no dia 7 deste mês. 

«...O capitão e três marinhetros 
da barca, todos americanos. fugt- 
ram num bote para terra. Foram 
apreendidos 9 individuos portugue- 
ses da tripulação. + 

«A Releção de Luanda, fu 
cionando como Tribunal de Pre- 
sas, declarou boa presa a barca 
evelha Anitar por estar plena- 
mente provado que o dito navto 
fora apresado sem papéis de qua- 
lidade ulguma, e que se destinava 
para o ilírito tráfico da escrava- 
tura, para o que tinha todos os 
preparos Este navio tinha saído 
em Fevereiro ultimo de Nova Or- 
leans, nos Estados Umdos, com o 
nome de aSnlendid Boston», com 
destino para Cuba, dirigindo-se 
logo à costa de Benguela para 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


Margarida de Magalhães |nas é é um factor apreciável quando 
há insuficiência hormonal ou sangui- 
mea. Em banho local, reage favorã- 


3 velmente no tratamento das frieiras 
e dos reumatismos, mesmo crónicos 
e rebeldes Certas feridas e cicatrizes 
de operação fecham-se mais râpida- 
mente quando são expostas às radia- 


ções vermelhas O encarnado excita, 


que deixaram num curral, com um sultou sofrer fractura da perna es-) Alezandre Machado de Paiva de 
produto químico, para efeitos de] LEIRIA, 16 — Hoje, quando Ma- | Wuerda.  - Leito Pereira do Abrol 6 Bousa, Jos 
desinfeçção. nuel Ferreira, de 45 anos de idade, RAPARIGA GRAVEMENTE Augusto Lopes de Lemos. é 

Os prejuizos ascendem a mais de | proprietário, casado com Teresa de FERIDA convém aos anémicos e aos timidos, 
20 contos e não estão cobertos pelo | Jesus, residente no lugar de Telheiro, ALARGROSALUE, ; E ajuda os friorentos e aumenta o ren- 
seguro. seguia em bicicleta motorizada junto | por ter ficado debaixo de um rebo-| NO CLUBE DE LEÇA — Reutiza-se| Doenças súbitas, sendo [Andou de automóvel e não | dimento de um trabalhador empre 


Eee per per etarata rotura dE E E E Eres ER EEES ES SEER RR EEE E 


E da «Industrias Reunidas de Lei ia s; no próximo sábado, à noite, uma rou- i regar escravos» 
É PRÓXIMO DE LAGOS UM CICLISTA | cubana de Leiria>,| que, quando pretendia saltar para [1º ria uma mortal quis pagar o transporte |sido em serviços pesados. Como Cr RELA EM LIS- 
com uma caminheta de car- ele em andamento Recolheu à Sala de Ob: ões, k influi na circulação do sangue, pode Boa E Desie as 10 horas da noite 

ecolheu a de Observações, | A Polícia prendeu Manuel da Silva | suscitar cóleras e irritação. Deve ser[j Gota 12 até igual hora do dia 


ga conduzida por Joaquim Faustino, EM VIAGEM 


FOI COLHIDO MORTALMENTE POR | casado, pertencente à Camionagem| SANTAREM, 16 — Emilia Rama- 


do Hospital Geral de Santo António, ! Ferreira, de 30 anos, solteiro, estuca- | banido quando se pretende emagre-|X 13, louve 23 casos da febre rei 


RIDE DADA DEI OTaM DM DCD ae DM DEDO EAD e Da DU DM SEDA DADE DADO ADD e De danada een e DroR se Desa se seat eae Insane sene rasa ra nserenmsenasensas 


RIRH: 


g UMA CAMINHETA Cetrienae lho Melão, de 18 anos, solteira, tilha |,, 49, Porto regressou do Vila Me a) Rosk Ferreira, dá Rua Gomes Freire, dor, residente no lugar do Monte do | cer núnte e 76 falecimentos. 
A EA E Daqui resultou que o Manuel Fer-| de José Melão e de Maria Ramalho, | YriuPjgdtania Angólica Teizeira de 65, por ter sido acometida de doença | Pedro, Rio Tinto, por se ter utilizado | Nem o branco, nem o preto são EEE 
LAGOS, 14 — Esta ã, This IM agalhãos: súbita, na via pública. de um automóveltaxi e se recusar a | cores, Têm, apesar disso, um certo CAR 


manh 
quando a “caminheta CA-2140, de | relra, depois de conduzido ao hospital | de Vale de Cavalos, deu entrada no] De Vichy, regressou ao Porto, com 


que é proprietário o sr. Hermano do| desta cidade, chegou al! já morto.) Hespital da Misericórdia desta cida-| sua esnosa, srt D. Muria da Glória 


* ss! d 
Martinho Vasques de Carvalho, o ar. Também, naquele hospital, onde | 298500. . papel a desempenhar, Os médicos 


pagar o transporte que orçou em 


Nascimento Baptista, desta cidade, e | deixando 6 filhos menores, de, onde ficou internada, por ter fi-| Martinho “ oO a 1 o “|ainda não apuraram claramente as 3 E ma 
condnzida! pelo er. Elísio Ventura; cado sob um reboque que transporta- | "Com sua familia, regressou do Ne.) dera entrada com doença úbits, fale-) - O preso foi remetido à Polícia Judi- | suas possibilidades terapêuticos. e o 0 contra-tor edeiro britânico 
seguia pela estrada de acesgo à Ber") DI LDANDO, CONTAS ANTIGAS, |) vauva ão pretender saltar para ele] grelos Jao Pirto, orar. eng: Branciaço con João Femando Cardoso Janojtãm | aléria. que verificaram até hoje é mais ne- 
ragem em construção no sítio da ÇAS ENVOL.| em andamento, pelo que ficou muito ú t lo nos, essa, de gativo de que positivo: o cinzento, É 
rare Gueape i VERAM-SE EM DESORDEM ferido o Dol Ei Hs mma |taná, 105, Gaia. Acidentes no Arabalho transição entro o preto e o branco «Alamein> 
xere, de concelho, trans de K ingido pela explosão Z é Deu entrada na Sala de Observa- | favorece o artritismo; o negro pode 
SER e a goi a srta ão FERINDO-SE MUTUAMENTE de um fúgueta EFE, M ÉR | ES * pum perdeu Ta 5 ções, do Hospital Geral de Santo Ato. provocar a retenção dos fostatos de do ivo 
pelou Aguinaldo António Gomes ABAÇAS, 15 — Por razões “á-| UM MENOR FICOU COM A MAO Na Polícia, secção administrativa, | nio, o mineiro Augusto José Ferreira, | cal nos sujeitos deprimidos. é esperado no porto e Leixões 
Costa, de 57 anos, casado, natural de| rias envol -s estão à disposição de quem provar |de 54 anos, casado, de Orengas, Re- Em todos os sectores da vida mo- 

é Ê ra qa eng ESQUERDAV DELERADA na pertencer-lhes, diversos objectos, acha- | carei, Paredes, por ter sido atingido | derna, a cor ocupa um lugar pro- 


dos na via pública e que foram con-|com uma pedra, que se desprendera | gressivamente mais importante. Pode, no proximo sábado 
fiados âquela entidade, no dia 14 do | quando trabalhava numa mina de lou- | como se viu, contribuir para melhorar ' 


Odemira, vendedor de lotarias e] serviçal Juvenita da Silva Nogueira, ” 
fruta, que seguia no mesmo sentido | de 85 anos de idade, e a trabalhar) MACEDO DE CAVALEIROS, 16) 17 DE OUTUBRO — Neste dia, 
em bicicleta, tendo-lhe provocado o] deira Lourdes Gonçalves, casada, de| — Depois de ter estado em coma, foi aconteceu : em 117, O rei Afonso VII A Ê 
RAE RnantO do t6rox, 34 amos de idade, que deitou aquela | operado de urgência Henrique Al-j apoderou-so do Almeria ; em 1760, nas-| porrente, a gabei sas, em Valongo. a saúde mas é acima de tudo uma A 
CEO Siredia o Elba os Farina he à “se engalfinha | fredo Ferreira, de 9 anos, do lugar de| ceu o condo do Saint Simon, pai do | - Uma carteira com documentos em * «mercadoria muito vendável». O que) Em visita de cortesia, é esperado 
pital da” Miseiios dente Cidade: rei os Fim e pino darem risslidades | Ferreira, deste concelho, por ser atin-| socialismo francês ; em 1777, travow-se |nome de Manuel Ribeiro Pinheiro;] Também recolheram ao Hospital | explica a-tendência actual que intro-lem Leixões, no próximo sábado, o 
eo DE SeaP pre antigas, Depois de arrepeladas, des. | Eldo pelo deflagrar de uma bomba a batalha de Saratoga ; em 1796, Na | duas correntes e quatro velas para bi- | de Santa Maria, vítimas de acidentes | duz nas nossas cozinhas, nos quartos | contra -torpedleiro, dar ArmadosiEieal 
anna Pad roda cam | copraoatas pit férid | de foguete, achada por ele e que The | poleão obteve uma vitória na batalha | cicleta motorizada; uma carteira de | quando trabalhavam: o Jornaleiro José | de banho, e também nos estabelect. AS ongs DEE nad E 
: plástico pertencente a Manuel José | Pinto, de 29 anos, de Portelo de Cam- | mentos comerciais e nos restauran-|Necer Defte Ri 400 toneladas, tem 


nheta não foi eulpado do atropela-| à dentada, foram rtadas, dando- | decepou a mão esquerda. No hospital | de Arcole ; em 1806, foi assassinado. n 
mento, porquanto, ao que parece, o] -se, nessa altura, por falta das arre- | desta localidade, ficou internado após | Dessalines, rei negro do Hail ; em | Carvalho de Oliveira Ame bres, Lamego, com vários ferimentos tes, um máximo de tons vivos OU) 379 vês de comprimento e 40 de lar- 
itoso ciclista, quer por à estrada] cadas da Lourdes que mais tarde|& intervenção cirúrgica, pode consi- | 1849, morreu Chopin, o grande com-|tão da Caixa de Previdência dos | pelo corpo, por ter ficado atracado en-| suaves segundo a clientela que se) gura e o calado máximo de 18 pés e 
eita. se ter atranalhado | apareceram, feitas em “bocadinhos. "derar-se livre de perigo. positor polaco. - “| Técnicos e O, M. e Metalo-Mecânicos | tre uma pipa e um poste; e Aurora de pretende atrair Uma vez que uma cor | meio. A guarnição compõe-se de 265 
7 = a a) 3 E. a ia em nome de Joaquim Lopes Campos; | Jesus, de 56 anos, conserveira, de Cus- | bem escolhida pode ser um factor de | homens, 13 dos quais são oficiais. E 
o - toias, Matosinhos, com. fractura do | sedução e que outra, pelo contrário, | comandado pelo capitão de fragata 

pé direito cc tr ihida, elemento Isa, | Donald Victor Maxwell Macleo 

e ' di Mica, epcarár |S. €, RN. visita a Le 

; — "Quedas grave: ; o lo navio 

uma chave de cones para bi-| Em consequência de quedas, rece 3 Ás E 
e uma importância em di- EO RIR no Hospital Geral de + ds aa RR ua Ono Enbdeiãs sm 
É E Sa RR f anti-submarines, o «Alamein» dispõe 
Luís Guilherme Amatal Cerqueira, . de cinco peças de 4,5 polegadas, oito 
de 17 anos, empregado de escritório, | o q FEES peças «Bofors» de 40 mm. e dez tor- 
da Rua de s de Outubro, 328, que se 2.º Grupo de Ambulâncias da | peãos ae 21 polegadas, Deriva o seu 
eriu na cabeça. nome do local da célebre batalha de 
> Joaquim Gomes de Oliveira, de | Cruz Vermelha Portuguesa! Aiamein, que modificou o curso. da 


as 


(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA) Descaminho de mercadoria 


o das fronteiras da Grécia e o do reconhecimento da ideia de tanto a Alemanha como a Áustria concederem | O sr. Joaquim Fernando de Sousa 
RETIRARAM DOIS HOMENS QUE Romênia, Saint-Vallier abordou a do Egipto, para relem- mandato à Inglaterra e à França para a defesa dos | Costa, morador na Rua do Souto, 18, 
ESTAVAM SOTERRADOS NOS brar ao Chanceler as reservus que o Gubinete de Paris interesses dos respectivos nacionais. Tal mandato envol- | apresentou queixa na Polícia contra as ] guerra no Norte da África. Fol cons- 
A ICERCES DUM PRÉDIO. | havia posto antes daquele tratado e as razões do proce- — voria também a condição do os anglo-franceses defende- | uma pessoa que indica, por que tendo- |, ico Clendeiro Mis ARva tdo Silva, ALISTAMENTOS truído pela firma Hathorn, Leslie 
h dimento da França, mais tarde repetidas; Bismarck, rem de igual modo os interesses das outras Potências. |-lhe confiado um embrulho com vários | Cardoso, 37, que fracturou o pé di- É Cod lançado à água, em 38 de 
devido a um desprendimento |207 seu turno, reafirmou queria que fossem salvaguar- Ainda o Chanceler frisou que desejava, particular- | artigos de fazenda, no valor de 996300, |Neito. | Er K Na secretaria do Comando do 2º] Maio de 1945, em Hebburn, Durham, 
. fe terras dados os interesses dos súbditos germânicos e, por mente, achar meio de dar uma pequena satisfação à | com o fim de o entregar a António élia eiro Guimarães, de 26 Srupo de nAmbulâncias, — encontra-se por lady Margaret Alexander, esposa 
isso, que nas futuras combinações 56 consignassemi as França; que, na realidade, tinha no Egipto considerá- | Luís Gomes, de Monção, o arguido | 200: costureira, da Rua do Breiner, [aberto O iso lo voluntários | do marechal de campo lord Alexander 
OLIVEIRA DE AZEMEBIS, 16 — | 9arantias necessárias a essa salvaguarda. Isto, contudo, — veis interesses, desejando tratá-la polidamente, e, secun- | não o tez e descaminhou a mercado- | 1º: com contusão torácica. pira qts Formações Sanitárias, da De- dennonia quo toma eai o 
Na Avenida dr. Antônio José de Al- | Não significava que Chanceler estivesse determinado a dando seus desejos no assunto, proporcionar-lhe um |ria. = Miguel Luciano Costa Rodri- | legação do Porto da Cruz Vermelha do EA Bea a Gi 
meida, desta vila, está em construção | intrometer-se nos assuntos políticos ou administrativos pequeno éxito, a fim de que o ministério francês se Danos — Queixa Rio de, 3 anos, das Escadas da Ponto | POE 4, mjistamento estão | eruzeiro ie do Bu] o, degdai2a 
um prédio pertencente o sr. António | do Egipto e continuava a manter-se no ponto de vista de Eidasio conservar no poder. Bismarck desejava que E Bege que se feriu na cabeça, atente anquela Secretaria, todos 08] do Maio de 1956, depois de benefi- 
José Ferreira, casado, comerclante, | Tte 08 interesses franco-britânicos justificavam plena- — Waddington se conservasse à frente do Ministério dos| Na Polícia queixou-se o sr. Antó- — Maria Arminda Ferreira, de 17 | dias uteis, das 21 e 30 às 23 horas. ciado, faz parte do 4º Esquadrão de 
desta vila Ni tarde de Rojo ami | mente a acção da Inglaterra e da França em sta defesa, — Estrangeiros de França. Em coincidência com o ponto | nio Alves, da Rua do Souto, 19, con-| APOS, servical, da Avenida de Coelho | q, facibitcide Quç 9 qorPaçde Yopura | Contra-torpedeiros. Entre os oficiais 
das 16 horas, procediam à abertura | $ºM a comparticipação doutras Potências, bem menos - de vista bismarquiano, Waddington, em instruções para tra um motorista, cujo nome indica, | Moreira, Vila Amélia, Valadares, Gaia, | qualquer vencimentos. da guarnição, figuram três capitães- 
de alicerces quando, em dado mo- | intóressadas do que estas duas e que se deveriam limi- o Cairo, insistia com o representante da França na arguindo-o de, no dia 1 de Março úl- | Com luxação do cotovelo direito. -tenentes, seis primeiros-tenentes e | 
mento, surgiu um desprendimento de 


tar a assegurar-plenamente o respeito pelos direitos dos necessidade de se não deixarem enfraquecer o enten- |timo, ter ido com a caminheta DG- Ras três segundos-tenentes. 
terras que, repentinamente envolve. | Seus nacionais. Como a Austria durante as negociações dimento franco-britânico e os objectivos da França no |-1L98, que conduzia, contra o automó- Prisão por furto de metais Alguns passeios e diversões estão 


Z 
r A 
Egipto. Fora desta poltica comum, só era possível o | vel LE-15-55, pertencente ao partici- A Policia capturou Eduardo Cam- [3 vitima de uma e. Ee Planendos Pelas, autoridades 
sas para en! 


Os bombeiros de Oliveira 
É de Azemeis 


: E ; God casado, | com a Turquia para o restabelecimento dos direitos «e 
, Siertra do blcasnãa neo dog! | Towfick tivesse levantado algumas dificuldades à wua regresso à antiga política de rivalidade que era do | pante, causando-lhe danos, que ava-) Pos da Silva, casado, de 24 anos, la- Ro Ad Ronan teto qa 
: Roque, deste concelho e Francisco | oonclusão, Saint-Valier também fez alusão ao facto, que interesse francês arredar, visto que ressurgiriam com lia em 667850. Es Ra morador na Rua do Padre José o E sa O cobaantardol e nlameina qa 
Maltcia, casado, trabalhador, de Ci. | Bismarel: ignorava, porquanto Andrassy lhe não havia ela graves questões que era conveniente evitar a todo E nepedo do Montar 88 par qua séiido má digestão? ceberá a Imprensa, no próximo sá- 
pica a ! Caco nt letão ApipaTal apa em Rtédr nene ED touato, Desaparecimento de objec-| operário de fábrica metalúrgica «Oso- = bado, das 1650 às 16,45. 
Pedidos os socorros dos bombei- | Viena, embora a Alemanha, no que a essa questão dizia Ao aceitar. o comparecer no Congresso de Berlim, |tos de ouro e de um relógio | Mtjalt sita à Rus de Monsanto, 171,) A má digestão é causada frequente. O cônsul geral britânico e sua es- 
ros, foram retirados da crítica situa- | respeito, confiasse à Austria a regulação dos seus inte- a França se reservara, expressamente, tais questões e de pulso rpeendido com várias pe-| mente por um excesso de ácido. Esta | posa darão recepção, na Feltoria Bri- 


ia, Bi ão podia des cas de metal escondidas nas 
ção, tendo sido conduzido ao hospital | 7e58es. Todavia, Bimarck assegurou não aprovava que a não po ejar que elas viessem a fazer parte de) - | |. 1 Maria Augusta Ferreira | quando saia do tesao Vos FOuPaS é 


aco A o : Ro 20, 
aquele trabalhador por ter sofrido | Áustria tivesse levantado essas dificuldades e, se fosse deliberações europeias, visto como as considerava tni- EIS Y 
estado de choque, enquanto o mestre | necessário, Saint-Vallier deveria entender-se com Rado-- camente da sua alçada. Os perigos que até ali tão cui- gor e RS e vo rp rpcedo foi enviado à Polícia Ju-| ea degradi ável sensação de enfarta- Nifaca) ide bordo e as autoridades por- 
de obras nada mais tinha sofrido do | witt, Ministro dos Estrangeiros, para que este, infor — dadosamente se cuidara em prevenir, renasceriam s€ [po qesapareceu do seu quarto de ba- "Quantpordeur meio e polg a ne Na mi 


hiperacidez interrompe a digestão e | tânica, no dia da chegada, das 18,30 
causa azia, perturbações do estômago , para contacto entre a oficia- 


oro Busto: mando-o convenientemente do decorrer do assunto, o a França se envolvesse numa luta de influência que 
r « | tabilitasse a aconselhar moderação « Viena. logo se estenderia à Síria, como ao Egipto é a todo | nah uma vita de ouro um riso do | uyENgontram-se na Secçlo Administra.) | MNUEROS e 
a ã 3 » . S. Ispostção n é cil 
CRIANÇA COM UM PE Entro 20 e 23 de Novembro (1878) Radowitz O Oriente. 4 esta luta era preferivel a conjugação de | Lugo no vajor de 860800, que al deixe” | provar” que nes” pertencondto, de, quem O alívo é simples 


enviou ao Conde Herbert de Bismarck então em Varzin, esforços, com a condição de que esta assentasse em seguintes e que for i ! i D c ã Ê 
ERARGADO um relatório sobre propostas austriacas relativas ao perfeita igualdade. A golides duma tal política estava |T“ POr esquecimento. — Policia no dia 19 do coesa in 2] MAGNESIA BISURADAS Po voda e eie 
; por ter sido colhida por um auto-| Egipto, o qual o Conde apresentou ao Chanceler. Bis- em que, enquanto a França renunciava a inquietar a) Pl aos que os dota umeis ti. | osiogds Pulso para homem, um porta-| depois das refeições, a MAGNÉSIA 
móvel, quando brincava na estrada | marck, em resposta, foi do parecer que se não desse Inglaterra, atenta à segurança do Caminho da India, [ha a a | argola com chaves vm E Dave uma! «BISURADA» suaviza as membranas OUTUBRO, 16 
nacional, próximo de' Arrifana | seguimento a essas propostas, visto como as Potências a Grã-Bretanha, por sua vez, não tinha motivos para |puar cada um, uma pedro de fan | tijade pertencente à José Torquato Pons |  inflamadas das paredes do estômago OS BENEFÍCIOS DA «CARI' 
Ocidentais estavam entendidas, já haviam fixado as atri contestar à França a parte de influência a que esta dos Santos, um porta-moedas, uma bolsa |: neutraliza o excesso de acidez. Uma | neto semana vai começar a gor  distsL 


no A ERIBANA, 15 — Cerca das 17 | bus dos seus delegados fiscalizadores &, além disso, tinha: direito mum campo que não poderia abandonar a adro pra e bras E 
oras, quando algumas cj se a i A sem abdic ii ; H a para roda de auto- volta a funcionar te ração de produtos lácteos que a Cáritas 
q igumas crianças so [as fórmulas apresentadas pelo Governo de Viena não sem abdicar da influência do Mediterrâneo. Ambos os móvel, uma bola e "um. llyro, “então “será possível saborear nova: | Portuguesa está recebendo Por infermê- 


entretinham a brincar na estrada | pareciam aceitáveis, primeiro, porque as Potências Oci- países exerciam, então, no Egipto, uma espécie de pro- — Achados nos i - 
nacional no lugar do Outeiro de | dentais so oporiam tanto, quanto possível à sua cfeeti- . tectorado comum, que conciliava as mútuas pretensões, E se Encontram "depoeitados na Gulsa de Me a URADA: Sa apenas receiian as erianças pobres que 
Arrifana, uma delas de nome Maria | vação; depois, porque a situação duma comissão liquida- o que era para os dois Estados penhor de união e de Previdência tio Pertont dos 5. 77. C. do) . alívio rápido da indigestão. Em pó e | Teguentávam as escolas, mas a parir 
Alice Pereira de Sousa, de 4 anos, | tária internacional, como era a do ponto de vista aus. paz; e esse protectorado devia continuar a pertencer | | Porto à, Uma qlancheira: ivários Euarda: |! “primos. ; mais: este paucos graças à actividade” do 
filha do industrial sr. Américo Alves | tríaco, seria muito delicada entre aqueles dois delegados à França e à Inglaterra. embrulhado, um chapéu de senhora” aim * , Nároco da freguésia. —C. 
de Sousa e sua esposa sr.* D. Maria |e o Governo egípcio; e, por último, porque seria quase Era, portanto, do interesse da França evitar todo BN rolo de arame, um distintivo, um em- 
Alice Pereira de Castro, impreviden- | impossível o definir essa mesma situação. o procedimento que pudesse lovar a Europa a intervir Yi brulho com fotografias. um par de luvas 


temente foi colhida pelo carro EP Igualmente Bismarok acentuou que a pretensão nos assuntos do Egipto e da Austria; além daquilo que as inttgntônio dis nto! DERA e) dra spcrtaerigacaito ca rio pena A BR ID D E DONATIVOS ; 


15-25 guiado pelo seu proprietário sr. | da Inglaterra e da França, de ocuparem no Egipto uma suas conveniências comportassem; e a acção das Potên- mómetro. um casaco. um fato de ganga. 


Mário Marques de Moura, da fregue- | situação predominante, não era tão injustificada como — cias, neste caso, só poderia ser útil quando ficasse limi- do um chapéu: para homem uma cápsula RECEBIDOS ONTEM 
sie de Campia, Vouzela. de Viena se insinuava; os anglo-franceses tinham na- tada a questões especiais, que não interessavam aos (ca Gia Bea Ma a Tas qo ERA . 

À08] UM! paScta da GATA La ea a Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 42924510 
parafusos, uma caneta de tinta perma- | Anónimo, por alma de D. Maria da Conceição Rego Sottomayor, para 


A criança que sofreu esmagamento | quele país interesses bem vinte vezes mais valiosos de que princípios gerais do entendimento franco-britânico. 


dum pé, foi transportada na ambu-| os alemães e os austríacos. Nestas condições, Bismarel: Esta directiva condensava, como se vê, muito cla É 
É e 0 he 8 , ” Eum 
lância dos Bombeiros Voluntários de | indicou so respondesse delicadamente a Viena Ga- i ERR Etc TN nente. uma ca i ji & 
que o Ga-  ramente as bases da política francesa do caso egípcio. a a carteira de senhora com o Asilo dos Velhinhos das Irmásinhas dos Pobres ... 200500 
Arrifana, ao hospital de S. João da | binete berlinense ficava a estudar o seu memorandim. : a, Paodaro ofomho | Esto tr cardio Das e Mad Ce 8 or SST! 
; adeira, onde ficou internada, ! Porém, submetia, por sua vez, ao Governo vienense a CORONEL JOSE BAPTISTA BARREIROS. |. argola com chaves e uma bola” A Transportar ... 43124810 


FOLBETIM DE OD Comercio do Porto — 5.º-feira, 17 de Outubro de 1957 (12) que podem esgotar uma edição, ou edições, se o assunto lhes interessar...» : de potassa, por dentro e por fora, para lhe arrancar a patina, repelente, - enriqueceu com motivos de arte para a qual contribuiram Watteau e outros 
Dina teve, outra vez, a sensação de ter ouvido a voz do marido, , de milénios de estagnação e bronquice ! é artistas de renome, assim como a propaganda política nos tempos da 


; É A % À : firme como uma rocha e clara como água que dela brotasse, trespassar- Quando recebia colaboração casual, de alguém que se afoitasse a Revolução Francesa, e, sobretudo, a cenas de amor impregnadas daquele 
k -lhe'o íntimo e dilatar-lhe o cérebro, Parecia-lhe ouvi-lo nitidamente, sim, desejar o aparecimento do seu nome impresso na «VIDA ALHEIA» ao romantismo, sem dúvida, de que um leque bonito e perfumado nos fala ! 
À muma -recriminação azeda e amargurada, fazendo-a medir e pesar a res- ' alto, ou ao fundo, de um escrito da sua lavra, lla as primeiras lihas com Mas não, este leque de sândalo não é europeu. E da India, dessa 
A da ponsabilidade que à Imprensa cabia na decadência do mundo, ou a glória . um calorzinho de interesse. Mas se sentisse nas linhas,.ou entre linhas, India misteriosa que desmente a China e o Japão quanto ao pertencer-lhes q 
, que à esse mesmo Organismo pertencia na sanidade, na elevação do espi- -- essência dos avoengos do século XVIII e XIX, como chamava a qualquer o invento do leque. E 
N rito, e mesmo da carne, das gentes, e consequentemente do Mundo... manifestação de apurada sensibilidade, atirava a produção para o cesto Mas teria sido realmente a India que o inventou e não qualquer 
o Reagiu, uma vez mais, também, e pensou no seu futuro e no da - dos papeis ao mesmo tempo que exclamava, com uma expressão de enjoo: desses outros países asiáticos, igualmente complexos e cheios de lendas 
ROMANCE DE filha, entreméando com o seu caso aquele outro de uma família que habi- - Rubbish! — exclamação que descobrira numa revista americana e cujo incbrlantes ?! 
tava nas proximidades da Redacção e Direcção da revista «VIDA significado buscara num dos dicionários que tinha sempre à sua direita, Não se sabe, Uma coisa é certa : a moda do leque velo do Orlente. 
ISAURA CORREIA SANTOS ALHEIA», na mesa de trabalho, e amiúde consultava, animada num ralozinho de Sonhamos o que teriam sido os leques primitivos ... 
nata TU Pblcação dava-les desafogo, e mais prometia dr, embora Dom Sent que por vezes à assi, plo menos, quando usava pegar n8 | VEmOJts do penas do Dando + do ota, vapor, ou av 
À cheia de, futilidades a que poderiam chamar bolas de sabão. Quanto a z a a E a 
or E a a fred tea cante era QU esgã, OLhreeiantia (à Tano qusEau ct onrEhtos! op dtrisui dades o passar -- Num certo dia, Raquel abriu um envelope endereçado à Redacção nascidos, talvez, do sopro de uns lábios frescos que se abrissem e fechas- 
É ei eee egg PO) RR o E dá pequenas edições de uma revista que haviam lançado em Portugal, dé e nele encontrou uma produçãozinha de uma pretendente a colaboradora sem ao ritmo de murmáúrios de amor divulgados por uma brisa ... 
que jamais podiam , de pé leve e q csuntos altamente sérios e construtivos, e se intitulava «NOS E AS efectiva nessa revista que continuava na baila nos melos modernos como Mas mais sedutor do que esses leques de penas, macios como os 


por vezes nú e negro como um e outro grito que, de quando em vez, q z E o fi olhos: teriam por veze: tado, encanta. te 1 d dal 
. 'RIANÇAS» ! Que luta a sua, e que de privaçõ vid sendo uma publicação única, original, que revolucionava o mundo literá- que ter! Tr s ocultado, encanta-me este leque de sândalo 
' Ç. privações na sua vida particular PI gj erá im: : 


saltavam da Imprensa com que estavam relacionados : f 2 d rtísti 
«VIDA ALHEIA ! VIDA nes bi para evitar a falência ! Quem acertava, afinal ?! Quem errava ?! Certo, Trio e artístico. g histó je 
EE RESIDA E E RE E A o Dr. Paiva Antunes não vacilaria no resposta, nem ele nem aqueles para Só, na sua pequena divisória na Redacção, leu e/senttu as nuances. JÃOS É PIOCUIO O hNPORO O O o daquelas RES A REA 
vistas, edificante : 5 es 
q im al vale mais, bem mais, que todgs os rubis do do que lhe pareceu uma série de pequenas aguarelas num simples quadro : expressa nas varetas, em caracteres indianos tão pequeninos quanto 


ALHEIA ! VIDA ALHEIA ! — quem a não quer saber ?!> E 
Todos Ples ARviata: devorado dba alipdrio: que Bonita Ta dia ur iaão Fina prvteniado uma coroa de espinhos, à coroa que essas gemas lhe «Aquele leque ...> Eapnehodos 1 


e tornara obrigatório ao longo das ruas da capital e entre todas as outras > 3 z Ponho os olhos nele, penetrando num escaparate que alinda uma histó) 
cidades e grandes vilas do Norte ao Sul, prometendo certos prémios aos Mas Bonita jamais suportaria uma coroa farpada. Todas as pedra- casinha deliciosa erguida num recanto da nossa capital, as foras nela gate foires eae: nr aaLasnDo  oclntal-E 
ardinas que maior número de exemplares vendessem. rias do mundo em coroas, de fama e glória, talvez não fossem ainda sufi- Toco-lhe de mansinho como se receasse acordá-lo e quebrar-lhe E por que não uma história, uma lenda, suave como um hino 
As edições cresceram — e com o seu crescimento aumentou o Cientes para mitigar a sua ambição. Por elas se bateria denodadamente, um sonho lindo, Abro-o, ainda, ao de leve, e fecho-o com Igual cuidado. de Tagore ?! 
entuslasmo de Bonita que, num dos seus arroubos de orgulho, disse à mãe: com hipoerizia ou sem ela, com irregularidade ou lizura, conforme a situa- Volto a: abri-lo um pouco, um pouco mais... Fecho-o, taihbém aos poucos Por que não, pedacinhos da «Vedas» ?! | 
«Vês tu como eu tinha carradas de razão ?! E disto que o meu São O exigisse. e, de súbito, perco o receio de lhe perturbar o sono e abro-o e fecho-o Por que não, ainda, hinos patrióticos ?! q 
Público aprecia, é disto que o meu público prefere. Descer aos problemas da De quando em vez, recebia cartas ridigidas com fel, condenando a repentinamente. Dir-se-ia que me entretenho num estudo da linguagem -Desespera-me não saber traduzir, não saber decifrar o que foi 
grel, que cheiram a suor e a mofo, é uma estupidez contraprocedente no orientação da sua revista «VIDA ALHEIA», Invariâvelmente ria, num ar dos leques... n impresso em cada vareta deste leque perfumado e de magia 
nosso bem estar, + indiferente que ninguém poderia afirmar natural ou fictício, amachucava Aproximo-o da cara, numa carícia, e... gozo profundamente ante Impressionante ... 

Bem tivemos a prova disso com o Jornal do pai. A plebe, que sobres essas desagradáveis mensageiras daqueles que englobava numa família o perfume do sândalo vindo lá do Orlente em tempos' multo remotos. Volto a percorrer as varetas, com as mãos, nervosamente, como 
maneira so interessaria por esses problemas, não pode comprar jornais. a que dera o nome de-«bicharia antediluviana» — e a qual, segundo afir- Quantos séculos terá este gracioso leque ? gre se, sem vista ou capacidade de ler, procure, pelo tacto, arrancar o segredo 
Os da alta roda não ligam importância alguma a essas carolices sociais mara num dos seus escritos de abertura na revista que lhe punha a Se fosse europeu, diríamos ter sido dos primitivos que na Europa dos seus dizeres, 
com que os querem reformar, a eles e ao mundo ! — e são esses, portanto, cabeça sempre mais à roda, necessitava de ininterruptos banhos se fizeram no século XVII e deram origem à grande, indústria que se E (Continua) 

' A 
(d b 4 8: 


D Comércio do juorto Quinta-feira, 17 de Outubro de 1957 3. 


A ABERTURA DAS AULAS |) more do prof dr. Aliredo de Magalhães E PEmEnICOS à 


colónia e do vizinho Pransval. Regressou 
NA »— (Cont dao La página) (Pisos em “919. tendo deixado” pouco 
depois o elevado cargo Como con 
onde fixara residência ao regressar ae sequência dos ensinamentos colhidos om 
França Em 1902, foi nomeado, por con- Moçambique, promoveu uma enérgica 

Greer Garson vsava um 


»—— (Cont da Le página) |fiteco com or alunos durante todo o ano| curso de provas públicas, projessor campanha contra os métodos administra- 

oa substituto da Secção Medica” da, Estou | tivos do Ministério aos Colônios, reg) | sigo popmolho muito ele 

Ab ão ; onde se ha: formado. Fot promovido | rando conferências icerca do problema a 
o ct Tobi! Seo Do, erta a sessão, Oj nro prof. dr, 9 4 em 191 a professor efectivo, regendo, | colonial, em Lisboa Porto e Aveiro. De- 
e : 


gante, no «vocktail» de Haggie 
Amândio Tavares, reitor da Universi- primeiramente, a cageira de Histologta.| clinou convite para entrar em dife Meta Vim VParley Jeboa 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


dade, procedeu à leitura do relatório depuis a de M.téria Médica, por ul-| tes ministérios, nos primeiros anos da Re E e) 
referente >. actividades do ano lectt- | nh timo a de Terapêutica Geral em que so | pública, bem como o que lhe fot feito, | X sua linda filha, e os Stuart Fr- 
MA U N D | A L ih eo, vo findo, lamentando as ausências | ac É a Bora [ar Rap dei posa, va gruda Rorgonio; desiram: 
ei FP [) é vação. econói d ainda, fundou com o seu contempora- | ministro no Extremo Ortente. imetra o gra fi e Jorávi 
| manitestou a sua opinião de cooperação livre |aqueia cermónia do ministro do | Risos feenémico p neo Dina Navas, a” Revista: Académica, [per que entrou no pariamento como de: | Iatorafias da seu adoránei 
| Ê subsecretário do Est ide da Educação E Colaborou no Jornal da Academia or: | putado republicano, foi proposto, por po. Joe E. Fields estava 
Mi tuense O Rebate, lançado a público, r| Lisboa, nas últimas el s realizadas e 
EE seat | e sincera entre os povos com vista a uma paz |Naciona!, rr ouso “do, movmero petrórico pro. | na igência da Monarquia “Depois tez * 
- vocado pelo, famoso Ultimatum. e paru | parte da Câmara Constituinte e foi depu- j dan 
ç blemas da sua Universidade. Depois | mes! cujo primeiro número Antero de Quen- | tado independente por Moçambique, em Cliff Robertson está a vi 


ver a peça de Tenesseg Wili- 
ums «Orpheus Descending». 
A sua interpretação é notável, 

Bobe Hope, que trabalhou 
em «Paris Holiday», declarou 
que rodará também” «Holiday 
in Italy. 


de lembrar os acontecimentos mais » O insuficiência de tal escreveu o artigo de fundo, Nessa| [9], Em Dezembro de 1917. sobraçou a 
importantes registad di E d de | altura, de grande vibração patriótica. | pasta da Instrução no governo de Sidonia 
os na vida nacio- E que ajitou as massas populares Altredo | Pais. Um dos seus primeiros actos for O de 
nal, evocou a memória do prof. Ani- | centros universitários: por exemplo, o nosso | de Magalhães fez ouvir Q sua vUz nomear várias comissões encarregadas da 
bal de Amaral e Albuquerque, que foi | Instituto de Zoologia tem apenos seis funcio- | nante em comictos populares « em sessoes | oromover uma revisão a todos os Graus 
director da Faculdade de Farmácia, | [oo 2,2, 48 Coimbra oito, quando o de | públicas Quando frequentava o terceiro | e serviços do ensino pablico sendv essas 
n i alseatoisanvaio E É | List e senta frinta e dois, com q verba orça- | ano médico editou e dirigiu O Debate. | mesmas comissões presididas pelo pró- 
Um Jornal (dá icapital Morte sine made oa lhes gio. Recordou, em se- | mental global de 1.060 contos, para 354 con-| que lhe valeu uma querela. Colaborou | prlo ministro Em 1919 regressou à sua 
cama escreve : — <A monarquia seria | via; Prop) para iniciar a nossa | turosa da liberdade». guida, as comemorações do nonagési- tos dejavo 2 Primeiro dispõe, Na Faculdade | em vários jornais republ.canos e sucedeu | actividade de professor na Faculdade de 
eve : ' em Dos Estados Unidos», disse) E acrescentou: — «Os princípios | mo aniversário do prof. Carlos Lima, | flagrantes A ola neeEi São é eSindo mois] a Duarte Leite na direcção do torna | Medicina do Porto, tendo exercido o 
Serio não Ger de cP Ro é dp Rainha Tsnbel, numa breve alocu- | fundamentais que inspiraram na sua | 2 entrada dos novos professores cate | veibss paro contatar mis seis emineias o | Bátia. Fundou, com o seu colega pros | cargo, de director de 1988 a 1935, Nessa 
Mas a ronda esteios a apar | SãO Pronunciada esta tarde, pouco história os Estados Unidos e as na- | dráticos e dos que prestaram provas) gisdenie de preporedor para à Faculdade | ponisa bscico ro Ma O o E Ré Escola de Ersórgio” 
cialmente, o da Grá-Bretanha, exer-| histórico") Eu chegada ao pavilhão | ções da Comunidade Britânica são os | d” doutoramento, passando, depois, a | a. de Farmácia, mos estáne Rida odor PIS | colaborou durante três anos, tendo pubi- 
048 6 à, é) stórico que comemora a fundação, | mesmos: a Liberdade, a Honestida- | analizar os problemas da frequência, | indispensável.” ge do) cado. aínda, artigos de feição medica 
ceram sempre sobre este país uma | em 1607, do primeiro estabelecimento | de, a Tolerância e a Justiva cone |do regime de estudos é dos quadros q na Medicina” Contemporânea. de: Lisboa | O restauro dos monumentos nacio- 
estranha  fascinução». Porquê esta | britânico na Virginia. Lembrando | égide da Lei, como deve ger entre |dº Pessoal da sua Universidade, atir-| ÀS principais deficiências | v,ioraa! dos Médicos, do Porto, na Ke | nais e a renovação dos estabeleci- 
estranha fascinação, sobretudo por!que este estabelecimento marcou o| personalidad L u» se regista leprologo dr Una. Repartindo a sua mentos universitários 
te dos M britãi ? Pl les individuais a coope- q gista na Faculdade | leprotog: pa 
parte lonarcas, britânicos ? núcleo do futuro Império britânico | ração livre e sincera com vista a uma de Medicina PER EO confere nao e iaa Ve 
orque os Povos do Mundo inteiro, | que <a grande Nação americana nas- | paz justa e duradoura para a Huma- ] Cio teológicas" q politica, cutrts de la 
princip: a partir da rainka | ceu aqui há 350 anos», a Rainha Isa- | nidade, como aspiram as nações inde- ? 


! 
Já se encontra nos Estados-! 
-Unidos, a gentil Soberana da nossa [ 
ultissêenlar aliado, a rainha Tear 
el L as ington prepara-lhe JAMESTOWN, 16 — «Não penso dos Unid: 

explendoroso acolhimento triunfal. | que fosse possível escolher um o for TERA ea pica 


* 

Dan Dailey, foi escolhido 
definitivamente para os pa 
peis centrais de «The young 
lions» e «The goi 


Muitas co-estrelas de Errol 
Flyn, que já rodaram filmes e 
privaram da sua amizade, es- 
tão a passar noites de terrível 
ansiedade, temendo a publica- 
ção de sua autobiografia, que 
ele está terminando no 
gico. 


Foi nessa altura que tomou a resoluçar 


Em seguido, leu a seguinte passagem do | rácter médico e soctal, -omo a realtzana | de edificar uma Maternidade, à qual 


Victória e de seu filho Eduardo VII, |bes estabeleceu o dão tório do dire seria dad. me de Júlio Dinis, Em 
a a , paralelo entre o| pendentes». — F, P, relatório do director da Faculdade de Medi-| em 1907. no teatro Aguia Douro, sobre | Seria dado o nome de Júlio Dinis, 

sabem muito bem que os rei; as e! a à y cina: «No realidade, nãe 1926, quando era reitor da Universidade 
to que is e desenvolvimento posterior dos Esta- ê : da Faculdade e. dos” Serviços” Clinico são parado da 1 Conpreteo “aa ga | do Pôrto, voltou ma sobrar a Pasta da 


rainhas de Inglaterra servem, com 

ri RR y o, é falares não comportam com o grande jona Instrução. 

inteligência e acrisolado patriotismo, ATRAS RE o! ge “alunos, actualmente insectos, como, tam | pronumelos mais” tarde no terem Coe) NIa desenvolveu notável act 
as suas pátrias e, na actualidade, q bém co rduadro de assistentes o professores | mercial do Porto, &obre O problema na: | vidade, quer promovendo a difusão do 


é Pri s2 mostra insuficiente para o ensino teórico | ni ensino, com a criação de grande nú- 
também a Comunidade Britânica, cional da Maternidade. A convite do mero de escolas primárias, apetrecha- 


Z Pe 

edad E A É 
cooperação livre de nações em que se ! prof dr Daniel de Matos. de Combra, e) Milo CS Momo dos nossos estabele- 
anstafomia O antigo Império. A IA | 6 augusto. Brondão, ga Porta JOR O gr. | mentos tinipersitários, e esta. obra, sem 
onarquia Inglesa, com esta viagem o = b divida, grandiosa que foi o restauro dos 
PT esa ça corra Emo, pConaresso da L00 | monumentos nacionais, muitos deles em 


ao Canadá e aos Estados Unidos, Nacional contra a Tuberculose, efectuada Ra desen desnoronaram MAIA 


* 

O atelier de Cleo Moore, 
especializado em roupas femi- 
ninas, recebeu um grande pe- 
dido de uma loja de Estocolmo 
Pelos filmes suecos, vê-se que 
por enquanto elas ainda não as 


está a exercer fulgurante «acção pe- yy=m-=p (Cont da La página)| Às respectivas listas cstão abertas o na Rlácio da Associação Comercial, em | fredo de Magalhães salvou. assim, muito | é estão usando 

-  dagógica» sobre a Humanidade in- na sede daquela instituição, na Ave- foi nomeado, sucesslvamente, director da | do que há de grande e de evocado mos * 
teira. É pela valorização sistemática | Espanha. Entre os edifícios inunda- | nída de Rodrigues de Zréitas, 393 E Penitenclária de Lisboa, gonernador ct- | hotios monumentos de â No seu último «show», na 
tros e vit de Viana do Castelo e comissário do | pm 1999 foi convidado e aceitou o|% televisão, Red Skelton tinha de 


e contínua do espírito, da moral el dos figura o da Faculdade de Di- 
das aptidões políticas e administra-l reito, e a, sua rica biblioteca, Tam- 
tivas dos indivíduos e das classes so-| bém o campo de futebol está inun- 
qi resetando ce as iva &| dado poa qu e sopendcam o An 
s o -| contros do próximo domingo, Che- opresentcifod 6aroNa out 

pios e das práticas democráticas, não | sou o «naior: do, à mente. 

s porta-aviões da VI 

exercendo sobre eles tutelas aviltan- é “ qKa O saneamento da cidade do Porto P. G. E 
Frota dos Estados Unidos, a pedido T mpo rtantes Par de ip á a Pe dao governados de Moçambique, "onde q tua | | e as tarefas de urbanização | sesgoese wwe seseseseoeocoeorsestucsebenenede 


tes e escravizadoras, que os regimes| q, 
er + mbaixador sr. Lo m ali- ita d e 
se prestigiam e fazem amar e as na-| on dor fr. Lodge, (com dit HenlmeniáciÃo | scpão rue fez" sentir “de Simodol nQtibêls pretendia construtr nas freguesias mais 


comer uma banana, como parte 
da representação. Sentiu-se tão 
mal, que disse que não poderia 


onde se aceitam quaisquer donativos Governo no arquipéingo da Madeira pre- 
da Câmara Munici- 
Pêra, este humanitário fim, Oy ros Si E benei cisamente. por “ocusião. da enidemia co: | lugar, de, presidente da Câmara Munioi. 


dentes na província poderão enviar é toe | téricas mlea' e decidida “encontrou vasto campo 
seu > ra empregar a sua sempre constante 
a CONOR Ana Ndefcofreioa Ame hobi das no O) k | A acção do dr. Alfredo de Magalhães | Lcinidade ao servico do progresso. 


como governador de Moçambique 
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avia | Fundou no distrito de Lourenço Marques | Uma das suas grandes realizações foi, 


+) mentos e oito helicópteros que foram 

ções se engrandecem e perduram. ção Ê . a Ny a esperança de to con- N ha, de d em dúvida, a obra notável e nessa | pobres do Porto. 
a à leposição "o feto “da ir: uncionarios Edo digno, dos novos instalações, no. Brandisão | Tuburo” uomo estância de repouso é de | altura” quase, revolucionária. do sanea- | Deixou a Câmara Municipal e dedt. 
Governo de Pankow o para socorrer as pessoas ainda edifício para onde será transferida a Fo-| saúde para os colonos doentes ou enfra- | mento da cidade do Porto. Embora lu- | cou-se inteiramente à conclusão do belo 
em perigo. O número de cadáveres O sr. prof, dr. Carlos de Azevedo | cildade, ontecoderia a mudonço, exociamen- | quecidos, e contratou o eng. Von Haffe | tando contra oposições sérias e mersis: | e vasto edifício da Maternidade de Jito 

k ; Ê a a &, ainda muito A ambiente 
Salientou-se, ontem, aqui o re-| Não passa de 43, mas teme-se que Coutinho Braga, profere a Oração || recentemente, so verificou em Coimbra. Sobe: | Perco“ Marques mae também e | hegtititade Alfredo “de. Magalhães. não | dr, Alfredo de Magalhães. abandonando 
conhecimento, pela Jugoslávia, lo | OUtros possam aparecer ainda. Sal- de Sapiência posere, gue a verba disponível para esto | abertura do Hospital de Miguel Bombar- | desistiu nem perdeu o ânimo Lebou por | toda q, sua actividade oficial, aceitou o 
Governo de Pankow. Tal deliberação | YoU-se a grande riqueza valenciana portal die nscseidi aee guerta | da e q instalação da primeira carvoeira | diante, impassível à intriga e 4 imalo | cargo de Pre ente, recção da, Asa 
i i dos pomares de larauj tod: açã dedo o da Fo-) qo Soro de Lourenço Marques, o que | dicência, essa tão notável e grande rea- | ciação dos Jornalistas e Homens 

diplomática confere personalidade do a, mag Roda, aumento da população escolar, que parentes Conisão | o entava uma aspiração antiga da | lização que, incontestâvelmente, constt- | tras do Porto, que exerceu durante cinco 
Aaministrativa dos Novos Edifícios Univer- | TP” tuíu excepcional benefício para a saúde | anos com um zelo e um carinho ex- 


molítica internacional à República | à Huerta é lama, se elevou, este ano, a 2.708 alunos, ia indi 
» E de quo seria indispensável Froduzir ou e colocou o Porto na vanguarda das ct- | cepetonais. Prestou aquela colectividade 


MM "a 
mais 254 «o que no ano anterior e) pedidos formulados pelos diferentes direciores | LS | e coloco O o a ads “cult” | serviços valiosos, que “levaram a asse 


alemã democrática de Leste, adop-| Por notícias de Madrid sabe-se 
kando o nome com que a baptizaram | que também a embaixada de Portu- acusados de desfalque mais 406 do que em 1954-55, aumento | dos serviços, de modo a não ser excadida des cus bdtan | o Edo erotico No Em oia ecl ira d a 
esse que corresponde a todas as Fa-| Sausla importância. Leite Arala, da cadeira de ainda como presidente da Câmara, | honorário. » 


os seus progenitores. Conjecturou-se | B3l anuncia socorrer as vítimas das O sr. prof: dr. Amândio T termi- lo Rui de Serpa Pintor 
ident: - | inundações, e ou Ísec culdades, sendo mais pronunci iifira do pare dosigdavares,, teemi: |mitesimal: aprémio tudante dzou obras de muito vulto na ct) Era condecorado com as Grã-Cruzes 
que a Alemanha Ocidental, em con: ções, e outros paíser anunciam VARSOVIA, 16 — O Presiden- P 'ado | nada a leitora da parte deste documento, disse | concedido, alternadamente, ao cet Nidades | dade, deu impulso” aos trabalhos de | das Ordens de Santiago e de Cristo e 


sequência de tal facto, cortaria as| também socorros. — EFE, te da Câmara Municipal, - |nas de Ciências (mais 90 alunos), de | que, nestas condições, te ficil si- tenho mostrade 
elegões diplomáticas com Belgrado , la e quatro outros Funcionários de | de Economia (mais 87) e de Meo [ing Iotlico. GopSmE de ovestigação Tas Cadeiras de, Agito |) Erbaa pés Conor mem oerdcir | Erenpirs ta odndão Benemiis do 
Mas parece que o não fará. Os inte-| Receia-se que na cidade Se | Makow, uma pequena cidade na re- | Nº (mais 54). tida de ser aprovado o projecto de orca-| DúDGia, qm a pd CScorGgicas, do aluno | parque "citadino, destinado a recreio e | Funchal, cidadão honorário de, Miranda 
i g acrescentou: mento para môrmente no que respeita diversão dos portuenses e a todas as ma- | do iro, - 
Se gtada não condado desmoronem pré s e nos |gião de a avisa) encontram-se pre: O "número. de estudantes — continua a | ao pedido de 1.600 contos para, eapsiracho- António José a RA — «Pré- | nifestações culturais e económicas que | dade Nacional de Música de Câmara e 
precipitadamente arredores hajam desloca-|“ºS; 2guardando julgamento por acu- ultrapassa o correspondente às | mento, e fi as graves consequências | FACULDADE afirmassem o valor da actividade e das | sócio da Sociedade de Geografia de Lis- 


saçõe: gun. j da Ui idade titui dyirão de to da soli fe jo Júlio Manuel Carneiro de Melo Siza Ê e Aude | boa. do Instituto de Coimbra da Socle- 
ter combinado este cgoipe diploma) mentos de terras ublcadas ha Enprenso desta cagi | 7% do cor, dor Seios E Qu Dr O acesas | Vira dos Memmelados D. Bete Ao | omothamenc aê coração, imortiimido | dede Norlonal de eis” Atos, da Soc 
e lo este «golpe dip] P prensa. desta capi-|;e luta para uma razoável organização do |" Referiuse, aqui a várias cons cihes Monteiro da Cunha, António Fer-| MO rn ir criancinhas que viviam, | ciedade Martins Sarmento da Sociedade 
tico» Com que intuitos? Elevar a VALENCIA, 16-Sob 1 tal. Essas notícias indicam que esses | ensino nos suos Escolos. Não Raveria lugar idade do orçamento do ério da | nandes Barbosa de Oliveira Ribeiro Bra melhor vegetavam nas miseras ilhas | Luís de Camões. de Nápoles. e fez parte 
categoria internacional da Alema-| goso, à cidade de Valência começas | Homens construiram casas, compra- | Para insistir nessos dificuldades, já repatido- | Educação, que era há bem pouco tempo de | ga, Manuel Alexandre Teixeira da Silva | qo SOvior fez construir naquela zona | do Conselho de Arte e de Arqueologia. 
mha Oriental? Sugerir à Alemanha | hoje "a tratar dos seus ferimentos. mente assinaladas, se as deficiências so não |onze por cento das despesos do Estado, e | c estagiário António Alberto Falcão de | PO Liar o mimoso e acolhedor Abrigo dos | Publicou, entre outros trabalhos, o livro 


ram tejolos e mandaram proceder a | 7 
a T gravossem, apesor de todos os esforços fei- | acrescento ç ticos, na Clínica ovocôu ent 
Ocidental que negocie e se entenda DE serviços (biblicos volt reparações nas ruas, mas sômente | tos no sentido de os remedior. - Evidentemente, o educação e formação Teitade ALE Ri anne Pequeninos, ea E) Enc po, Porto, que provocou jo 
com ela, antes que outros Estados), Cuco à nam lidaco e grupo, de |" PSPel. — REUTER dos jovens exige sacrifícios — sacrifícios de) CNN i£o Araújo Teixeira e Alfredo Seirós | sório “de estabelecimentos de assistência] O sr. dr. Alfredo de Magalhães cola- 
imitem o procedimento da Jugoslá-| alt alidace e grupos de Os problemas com que se E aturaimente, mute dinheiro PÉ uma  obso, | da Cunha Maio Graça: e em Deontologia. | infantil que o dr. Alfredo de Magelhães À borou, também, em O Comércio do Porto. 
via? Anuncia-se, por exemplo, que | trabalhadores procuram limpar os debatem as Faculdades de !ivta necessidado a modernização do. ensino | ao estagiário Antónin Alberto Falcão 


vestígios deixados pela invasão da = á É e sua adaptação a um mundo novo, pros | Freitas. E 
sita personagem do Japão visitará, | 9 ara que a cidade vetos Jo ÃO VILL ARET Farmácia e de Ciências fungemente transformado polos, encobrir FACULDADE DE FARMACIA — eêet, 
4 científicas; para isso ue reforçar fo Nuno Salgueiroy, 
me o aspecto normal, será preciso Prosseguindo, disse: tações se Visermos ter os operários, os lécni- Silveira Godinho; «Prémio Carlos Rich- 
esperar ainda uma semana. —A fal respeito se pronunciou, nos se- tistas necessários à defeso do | tery, à aluna do curso profissional de 
guintes termos, o novo director da Faculdade | economia nacional, aumentar as verbas para | Farmácia. D. Maria Eduarda de ag 


Os dois marechais Tito e Jukoy devem 


em breve, a Alemanha de Leste. 
Lua... política 
Je Restabeleceu-se o fornecimento de Formácio: «As escassos dotações da Fa- | laboratórios, a permitir o desenvolvimento do | Ramos: «Prémio Marques de Carvalho», 


O «sdtélito arti de energia eléctrica, mas só metade! i culdade, nomeadoment: fe igação detré ; 
) esdtélito axti pa dr ai foi condecorado com 0 frau e Nom “do oo Ea a | inves Si aos alunos mais lsneiticados nas caí irao, E Ê di pá 


rua o Baal da Ordem ia 


en 


O pad enquanto, nest sitório, os alui Bi lo toebdçda 
vil 1 nos 'não têm, a possibilidade de se exercita: j de FACULDADE DE r Conceição 

vem oitenta mil pessoas, está a fa-' rem, convenientemente, em certas técnicos di «Prémio Centenário», SorEesPonARNTE y eai! ES '2 | seu funeral, a cargo do arí 

zer-se com normalidade. Oito heli- [hi Ú NES o ba ano de 1050-57, ao aluno com mais ato firma, Carneiro, Campos & C* Ld* | nho (Brites), realizase hoje, quint 
Pad do feteniro foquelão que con-| cópteros, seis dos quais pertencentes qua são chamados o' trabalhar «os. nossos | de Ui ide Datas p? osé Manuel ” Machado anias] Std Tdado Cos dino da ias e Ad Porra e Ee 
tribuiu para lançar a «Lua verme-| ao porta-aviõ Lak, cenciados, vão encont lh téc te Mi à cipal do Portos, " acima indicada para a paroquial de Er- 

P g a o porta-aviões 'cLak Champlaln»,| - 210 DE JANEIRO, 18 =='0 aotor | css que desconhucam Edpienaro, gere Õ o as quais q | remo da a a mréiros Martins, Sr! D. Ana Neves Campos, irmão da | mesinde, rita! 
a 


lha» nos espaços siderais. Enquanto | da 6. frota americena, participam português João Vilaret foi ontem, | “ficócia do ensino e pora prestígio 


r k Engenharia à haria Ci- sr D. Maria Virginia Neves Campos = 
o veloz engeni ravita nos supra- = j que coneluiu o curso de Engenl 2D, gi 1 pe 
genho & Raja. | DO salvamento e transporte dos fe-“dirante uma cerimônia, no: Palácio | Meca sto sf omoa acompanhar, dev | custa do edifício do então dic Vil com a classificação de dezasseis va- Carneiro, cunhado e sócio do sr. Al- Francisco Eugénio de Gastro 


-céus e surge fugazmente, na meia- ç) 3 
s ge Íug: ridos, las zonas ainda isoladas pela do Itamarati, condecorado com a [tris é os organizações oficiais estão a sofrer pentes, quer gemolindo.o e erguendo em seu | lores; «Prémio Dr. Bento Carquejas, 20 pino Carneiro, director da Federação da Cunha Rolla Pereira 


-Juz da alvorada ou na moribunda ) h tt 
água dissiminada numa área total «Grau Oficial da Ordem do Cruzeiro |": conpos dos. lécnicas, nesses variadissi- | logar um novo povilhão, quer renovando a | licenciado, em Engenharia, Coros AT Nacional dos Industriais de Moagem.) Na sua residência, casa das Bó- 


claridade  vespertina, disparam-se, | go 125.000 hect: mos laboratórios onde cada vez são mais | parte que virá a ser poupada pelo projectado | Trindade de Sá Furtado, como aluno mais 
ÇÃO aros, do Sul», Msnssános tormacêiticor com ma Temendo | Eco na ano ER Ra classificado (dezoito valores) no exam» O seu funeral a cargo da Funerá- | cas, Felgueiras, faleceu o sr. Fran- 


umas após outras, as iniciativas e .s| “ Ainda nã 50 n Ad 
u ) o pode estabelecer-se Depois da entrega da condecora- | profissional adequado. Não há necessidade seguidamente o sr. prot. dr. Amândio Ta- | da disciplina de Ecs ja Politica e So- rig o E êni 

pa o . it a | dr. plina de Economia ria da Boavista, realiza-se, hoje, às 
da is DO peemDIo = | uma avaliação exacta das perdas de | ção feita pelo ministro das Relações | “º S:pir.os, fezõe: por que, de acordo com | ore prendeU o sua clenção jobre, Or tores | cial Estatística, no ano lectivo de 1585- 10 horas na igreja do Carvalhido. Rolla ES ssa COR Sire 


—esclarece-se a opinião pública mun- ) os anteriores relatórios, se indico, nov: = | Universitár 4 bi Reitoria tem =] s mais 
Rai do ques satelite rtificial tan. | Vidas humanas e dos estragos ma- | Exteriores, chanceler Macedo Soa-|fo, & nesisidode impiriêso do “elarssaaio | Une Pr anda o o adicional eFesta do Estudo e D. Maria Amélia de Magalhães Cas- 
ão Rego| tro Rolla Pereira; pai do sr. Adriano 


e 
teriais, causados pela catástrofe, Di- res, Vilaret recitou um soneto de dos quadros do pessool ouxiliar. Basta re- | 195657, de 2670 olunos do Uni 2 | do Trabalho», que nesta cidade se realiza D. Maria da Con: 


bém possui valor militar. Graças aos | i inquéri Rol 
4 l L E petir, o que, várias vezes, foi exposto: qu nderam ao inquérito habitualmente t E 
seus registos e ensinamentos, erros | piurse esta tarde oficialmente que | Camões, dois de Olavo Bilac é um de | harc' onze. laboratórios a Foculdode cisçõe [Io no acio da inscrição, 1.086 UUD7 por can. | para, entrega do «Prémio Xavier da M Sottomayor de Castro Rolla Pereira e da sr* 
cartográficos serão rectificados. O | Pouve mais de setenta mortos, mas Manuel Bandeira sobre Camões, | d> três contínuos e que, quanto a prepara: | lo, pora 2 por cento no ano lectivo ta», instituído a E D. Maria da Piedade de Castro Rolla 
que só 40 corpos puderam ser  tden-| — F, P. dores, lo necostórios num curso, desta or: | 1955-56) careciam do amporo familiar nesta | Porto e cuja distribuição está contiaas Na sua residência, Rua da Constitui- | Pereira Ferreira dos Santos. casada 


dem, em, que os trabalhos do laboratório | cidade, sendo 849 rapazes (42,68 por cento) e | a «O Comércio do Portos; 


tiro dos foguetões balísticos ganhará » q 
têm uma importância fundamental, há, actual: | 237 meninas (34,8 por cento), e de que a] António Almeida do Vale, recebeu o «Pré- ção, 821, faleceu, confortada com os Sa-| com o sr, dr. António Ferreira dos 


tificados. 


em precisão e eficácia, Ao mesmo - o ar dr 
tempo, enviaram-se do Kremlin men- O comércio local - »freu prejuizos é mente, apenas dois preparadores. É fácil cal- | Comissão Administrativa dos Novos Edifi mio Deltim Ferreira»; o licenciado Júlio cramentos da Santa Madre Igreja, à sr.*| Santos; irmão da sr.* D. Maria Joa- 
sagens aos. partidos” socialistas. de | enorrves o são muito importantes os) Tratado de Amizade |xi, a, soecorio que, autos detiiâncios | Unvecanários procede jo, de acordo com as | Barreiros Martins O irêmio Fábrica Kia. D. Maria da Conceição Rego Sottomayor.) na de Castro da Cunha Rolla Pe- 
vários países, Em especial aos da Grã- | estragos nos edifícios públicos, A BI- c A aos Coração dos Residências “destinados | SÃO de O o a O engenharia Me. A saudosa extinta era casada com o sr.) reira Freire, casada com O sr. dr. 

e Consulta Mútua dos alunos de Medicina na zona da Asprelo, | cântca, Romeu Bismark Ferreira, a bolsa Amândio da Cunha Sottomayor, mãe do | António Moreira Fieire, ausentes no 


-Bretanha e da França, Chamam-lhes pita da Faculdade de Direito, 
as respectivas atenções e apreensões | Uma das mais ricas da Espanha, fl-| entre o Brasil 

para a situação tensa no Próximo e Cou completamente inundada. Entre o Brasil e Portugal 
Médio-Oriente, Oxalá a «luazinha> | 08 agricultores, os que malores pre-| RIO DE JANEIRO, 16 — O Pre- 
cintilante se não torne em... caixa | juizos sofreram foram os produtores | sidentu “Kubitschek de Oliveira assi- pra 


de Pandôra | de arroz, algodão e produtos hortt-| nou o dec; i i adiar Depois fe clos dos Centros H Ê 
colas, Recelane que Da cidade 80) cinco membros da Veni OS ane Ei endáecia foco as! Go” intorcômbio | nto Fernandes de Gliveira Barbosa Ri. Rego e Silva, cunhada da sr: D. Deolin-) horas, da casa do extinto para a 


e beiro Braga (Faculdade de Medicina) « qa Aire Rego e Silva é do sr Félix É 
desmoronsm prédi = residênci i- ultoral p - extonanão duniverilidrio, Gu, minitns |O inda Mano (Faculdade de icent Rego e Silva e do sr. Félix da | igreja paroquial de S. Jorge. 
Prédios e que nos arre- | nente que, sob a presidência do mi-| Ze que, da estudo * repretentoções em Congreos 8) D Mara La erémios da Companhia Cunha Sottomayor, tia da sr.* D. Maria e penas tiligo 


junto do Hospitol Escolar. de É io oito e a sr. João Emílio Rego Sottomayor, funcio- | estrangeiro; cunhado da sr.* D. Ca- 
. | com os «Prémios Escolares do Rotary nário superior do Banco Borges & Irmão, | rolina Freire Rolla Pereira e do sr. 
Os organismos Circum- | Ciupes, toram contemplados os licenciados Sogr “qu sra D. Gilberta Martins Peres | Amândio Estrela Ferreira Dias, 


, dalena Leite Garcia (Faci t 
a Dq Aedo antônio Almeida du Sottomayor, irmã da sr D. Júlia dos An-| O funeral do saudoso extinto, rea- 


Vale (Faculdade de Engenharia), Anto- jos Rego e Silva e do sr. Mário João do | liza-se amanhã, sexta-feira, pelas 10 


Ignotus 


dores haja deslocamentos d» terras. | nistro das Relações Exteriores, chan- | Susualtis i i ! 
kd 2 6 izodo, desde idade do edifício, » 
7" agro Estiveram hoje na cidade qnatro| celer Macedo Soares, se ocupará da [o orienisção do ensino, os graves inconve colares. E da Ho etrétra DEC IEIETO en aredioté Cocteio o o de ONE ESPINHO, 16 — Faleceu, hoje, nesta 
membros do Governo a estudar com | aplicação do Tratado de Amizade e | ficiles, ave a prática demonstrou do dual is. de” racordar as ociividados desen | Célia Murla dos Neves Esteves, Patrício V.7 e Mário Vicent Rego e Silva, O fune o er. Fernando Lago, industrial 
as autoridades locais as primeiras | Consulta Mútua entre o Brasil e Por-| o “muitos “guiços fedor ya ao o Ada ele ergonamos. ireum-sicolore no ) Lima dos Santos Soares da Silva, e al. Vaz e Hério Vicent Rego & Siva. O fun.) do hotelario, do 72 anos de idade. O 
O — i icove indo, O Keil 4 varo Joaquim Salema Barbosa tra, A " a 7 g 
disposições e a tomar providencias | tugal. — F, P. certos e se justificavam, há anos, quando a pre com simpatia que a Ui Terminada a entrega dos prêmios, o da Senhora da Conceição (ao Marquês), | Lago: pai do st. dr, Tosê Lago e Luiz 


frequência dos alunos era muito menor e as do E: 
para reparar os estragos causados necessidades da cultura do farmacêutico mais | dade, acolho as augostões o iniciativas dos | sr. prof. dr. Carlos de Azevedo Coutinho sendo em seguida o féretro trasladado Da Ao ina Lago Te dos TS 


pode desintegrar-se pela inundação: reparação das estra- As cinzas do vulcão limitodas, aclualmente, está a tornorso pro-| iaçãesr ela não, ignora as suas carôncios o | DIABO, predo si certa fu ooiPlêncim para o camitério de Agramonte. À cargo | dr. Candido Logo e João Lago e cunha- 


das e pontes, construção prioritária menta e cada vez mais necomário que só delas feila noção. 5 d D. Odete Meleiros Lago, D. 
y tudl fi It j aspirações hm Coca" dom patria E da Companhia Funerária e Dec, Por-| do das sr D. Os Lago, 
dentro duma semana!“ Scismentos (de renta modesta, omaiá Fexoivo” rápidamente, “problemas “que taste | go Ay SUS BSS (te, Cure proclamor ESA er QU ai and Marta Brandão Castro Lima e Deltm 
moratorias e facilidade de crédito e submarino interessem aos progressos científicos do for. | (ma reforma, mas muitas vezes 4 de se fixar na unúlise do valor da energia Eee o rea Dose dia 
lançamento de uma subscrição na- cab E a macóutico o és necessidades econômicos na definido, som, uma orientação. pracita no elécurico, recordou a era industrial o Aurélio Duarte | 17º pelas 11 horas, entndo q Bréstio 
= ! ES a ser impelidas a fido” pedagógico ou administrativo, e openas | os seus principais factos, desde O apar AR 
MOSCOVO, 16 — A rádio Mos-| cional —F. F, 8 P' É prosseguiu No Po o molhoria. humana “ciravés | cimento da EAQuina Ta (vapor Bia Fey Rua 19, para à Agrela matriz dia para 
R 


* para o mar jemeiombém O sr. director da Faculdade dep oO ritos políticos e sociais, demasiado | lução por ele provocada nos transport Num curto período de doença, na DO EE, Ri Eno ndo: 
télite artificial percorreu, até às 3 HORTA 1 i Giêncios aludo, no seu relatório, ao aumento | Vagas pora serem claros os. inluilos que nor: | Passou, em seguida, ao século du cleo. Casa de Saúde da Boavista, faleceu o sr. | ficará depositado em" Jasigo de Familia. 
horas da madrugada, 168 voltas em) BARCELONA, 160 embaixador TA 16 (Via Marconi) — A | cortonsrcionado de. frequência nalgumas Ca: | leiam os quo. por elas se batem, numa com- | tricidade, enumerando us principais des. Aurélio Duarte, de S| anos, comerciante, | Aos doridos os nossos. pêsames, — C. 
redor do globo terrestre, ou sejam, | de Portugal em Espanha, dr. José população da freguesia dos Capeli |ficos Gerais. (545 alunos), Cóleulo  Infinitesi: | fusão de ideias por vezes bem notório, En) cobertas clentíficas realizadi e cam- pai do sr. Anibal Romão Duarte e das 

7.200.000 quilómetros. A rádio escla- | Nosolini, transmitiu ao Governo es- | Nhos foi autorizada a voltar ás suas | pol (29), Geomerio, Descriivo (23), Curio | melhor do sau Tempo debrugados sobra, pro. | Boi Até à descoberta da energia atómica. sra D, Maria da Conceição Duarte e Manuel Rebelo Félix 
.200. e a 4 Casas direta vai Za es je Química e Cyro Geral de p eu várias estatísticas da produção e St" D. s É ABAÇAS, Depois de | ri 
rece que continua sempre a aumen-| panho! as condolência. do Governo| Covarde du fnrização, A uPaáteio Fisica (259) — (o comenta: «Assim, a cadeira | Blenar ao 108 oi menos” numa | Consumo da energia térmica e estudou, | Constança da Conceição Duarte; sogro da | mento, DN ETR PER AR aa 
tar a distância entre o satélite e o | português pela grande catástrofe de Pi tel i Brad le Matemáticos Srararana qual 6 de prever | CÃO nie programas do que na criação de | largamente, a energia solar captada pela sr* D. Alzira Ferreira Duarte. telo, desta freguesia. o sr. Manuel Re- 
foguetão que o transportou. — F, P.| Valência. — F, P. imentel, restringe, porém, o re-|qus o número de alunos no próximo ano | reforma de programas do ir dência pessoal | Terra, sua importância e valor, assim | O funeral do saudoso extinto realiza- | belo Félix de 72 anos de Idade, casado 


covo anuncia. esta manhã que o sa- 


a Vinho | scivo atinja. os seis. centenas," fem” de vor à 
gresso das populações até á linha Z | do quem ensina e aduco. Por como as experiências feitas para 0 apro- e pal de 2 filhos, 
* Z imi fere Sesdobrada em seis turmas para aulas teóri- | mosta acreditar nos reais banofícios veltamento industrial daquela energia. | 3º hoje, pelas 16 horas, da Casa de) PA: famíia entutada, os nossos pisames. 
WASHINGTON, 16 — Segundo| A terrivel catástrofe de pa fed pola do Capelo. ta | esjos dogs Jutmas do ginquênia alunos poro | darão advir, Pora o desenvolvi to 4 Seguidamente, prendeu-te na aprecia: | Saúide, acima referida, para o cemitério | — c. 
declarou Robert Jastrow, um dos sá-| Valência e o seu eco na | + também, que se trata | aulas, práticos. Quer, dizer, só esto, cadeira  yab gas alunos, dos contacios pestoait com cão da energia provenlente do vento e | de Agramonte, À cargo do armador Jólio 
te um regresso voluntário, autori- |gido há trinta” anos para as regências de | 05 mestres, dentro de uma verda : das águas do mar e revelou as centrais | C, Santos. D. Cândida Botelho 


zado perante os insistentes pedidos | todos as cadeiras do pri | nidade ou família do uns e oulros, Com O, que tinham sido construídas para o seu ABAÇAS, 15 — Na povoação de Bu- 
Pe pesicoa SA Prim ao a NRanO do ré lo do formar o desenvolver a inteli-l Acroveitamento, assim como Mes” vári seo ASaras talpcau: a Pare D. Candida 


o meira secção. E é e á ósi! " 
dessas populações. dro do pessoal não sofreu alistatão. O re: e o corácior do estudante, não a lor- | considerações acerca da energia térmica Madre Maria da Glória (Fran-| Boteiho, de 66 anos de idade, casada, 


O vulcão continua em actividade | suitado Resto: professores “com “o, número  célo, a a deformá-lo sso poderá con-| dos mares e da energia geo-térmica, oiscana de Calais) A extinta era tia do rev. Germano Pires 


mou a iniciativa de abrir uma subs- dead sã , educando pelo exemplo, o professor 
e as explosões são desde ontem | máximo de acumulações, por vezes excedendo | sequilo, educando pelo Uni o ngino, |) Sempre atentamente escutado, 0 “gr. E uiados 8 Do esa a 


as indicações nos dizem que o enge- ã 
crição entre a colónia espanhola aqui 7 o limite do vencimentos, e assistentes com á . dr, i k 
gj e a esp! la aqui) muito menos espaçadas, aumentando quatro "o mais tegêncios tobricas entes com | obra do abnegação e de amor, que não 16 prot: dr. Carlos Braga deu a conhecer No Asilo-Colégio do Sagrado Cora-) à 


nho soviético perde altura. Até há Eron : ] 
pouco parecia navegar a uma altura | Residente, em benefício das vitimas) de intensidade, No entanto, o vento, | poreco admissível. Outro fecio que não posso | contolidará, nom, fruificará so ly, (bo O) nuclear a construsão dei reco energia | ção de Jesus, à Rua de $. Dinis, 76, onde 
* calculada entre 273 e 900 quilóme- | da terrível catástrofe provocada pe-| que mudou novamente, afasta as | deixar de opontar é o de os salas de aulas | toPro do amor crinão, Ride | boração, 9 | seu sistema de refrigeração. Disse que à | efà Superiora, faleceu, no dia 15, a Ma- Capitão de mar e guerra Alvaro 


tros, mas ontem ao passar por às inundações da região valenciana. À cinzas para o mar. — LUSITÂNIA | Eopocidade, "respestvemento” para "si, “38 | disciplina. consentido, a exacto noção, da | produção nacional de energia era das | dre Maria da Glória. Hoje, dia 17, cele- Palma Lami 

Washington ja a 236 quilómetros. — . + Ma — | P olunos, e as lurmos, por loi, serem de 50 responsabilidade oca + o) mais baixas, da Furona é Tevelou “oa ) brar-se, pelas/10 horas; oficio e misma] LISBOA, 17 -— Faleceu o ar capitão 

ti alunos 6 mais | É uma solução que não pode à nosso País para 7 de mar e guerra, Alvaro Palma Lami, 
F.P. fazer face a semelhante anomalia, Por de roma presen terra capelenriahm do de 76 anos de idade. Brioso oficial da 


” O OR e des ii ient x 5 
Mo sco To RR pm ênsino. Reconhecendo-se que a grande cc. Distribuição de prémios | tim, e depois de esclarecer a necessi- ) referido Ásilo-Colégio, seguindo o fune-) Alo qa Carreira” desenvolveu-se 
ras o «Sputnik» tinha efectuado 175 as 
revoluções, em volta da Terra, ou 9 
22 


seja um total de 7.600.000 quilóme- ç 
A GRIPE ! 


dios dos laboratórios de pesquizas da E 
Marinha americana, o satélite artifi- | C0lónia espanhola do Porto 


cial poder-se-ia desintegrar dentro de 
uma semana, acrescentando: «Todas | mow Casa de Espanha no Porto to- 


e 
mulação de alunos nas cadeiras referidos é lunos do | dade de se construir uma central ató- | ral para o cemitério de Agramonte, em África e na Metrópole, tendo desem- 
devida om parto à existência de muitos alu-) AOS melhores alu mica, em Portugal, prevista para O ter» O funeral a cargo da Casa Moreira | penhado, entre outros. os cargos de go- 
nos repetentes, todos os inconvenientes apon- ano lectivo findo ceiro escalão da central termo-nléctricu p Ramos. vernador dos distritos de Benguela e 


dos desapareceriom se: 1.9), 05 alunos que que esta a ser edificada, n 

oca desap e lu Ú Das margens Lunda, tendo sido representante do Go- 
rem Sid Fetâni nú our 1Ã6) o ar prt, de Amêndio Tavaçes, ue | O, Doro “e Afiaae que a mó Gio pes re or 
ispensados de a frequentar novamente, cri- | foi demoradamente aplaudido pela assis- p jades guerra de 18, pelo que foi agraciado 
tório, de resto, já aplicado aos alunos a quem fêneia, procedeu. seguidamente, à distri- fee futura contral, o orador D. Redosinda Marques da Silva | SE, 4 Legião do Honra. 

folia apenas uma cadeira  pora se inscreva | buição dou seguintes prêmios: | | nação de anaDos, em curão para a : a tola Peixolodde” AIsvola! Lami, cha Dai 
mero de alunos nas turmas de trobalhos prá-| mio Soares Guimarães», ao aluno Jorge | reactor atómico, terminando por declarar Na sua residência, ao lugar da Gan-|da sr. D. Maria Alice Lami Tavares 
fícos, limitado, pelo menos, & capacidade, das | Germano de Meneses Vasconcelos do | que O Governo deve dotar a Universidade | dra, Ermesinde, faleceu, com 64 anos de | Chicó, casada com o prof. sr. Mário Chicó, 
salas ou dos laboratórios. Note-se que, desta | Curso de Engenharia de Minas, que obte- | Com os meios indispensáveis para ela idade, à 5.º D. Redosinda Marques da Sil-)S, da eng sr* D. Guida Lami Matias. 


tros. Acentua-se o avanço do fogue- 


tão portador. Este foguetão terá NS 
amahã, de manhã, 14 minutos de 
avanço (sejam 6.700 quilómetros) 


sobre o satélite, e à tarde 17 minutos 


(isto é: mais de oito mil quilóme- 


tros), evoluindo amanhã 4 graus É de seguida, após os pri= “ASPRO! faz desaparecer a Impressão de moneira, os alunos podiam ser acompanha- | ve, com distinção, a mais alta classifica- | Poder cumprir cabalmente a sua missão, e esposa do eng. sr. Júlio Rodrigues Ma- 

mais para o Oriente do que o meiros sintomas, espirros, | cansaça e abatimento e provoca durante do o Profes- | ção na cadeira de Geologia; «Prêmio) NO final, O sr. prof. dr. Carlos Braga, | Ya, viúva do saudoso industrial de serra-| tjas, e irmão das senhoras D. Maria Luísa 

«Sputnik». — F. P. arrepios, que deve passar ao a noite a transpiração. No dia seguinte tinha de estranha a proposta anterior, pois | D!- Gomes Teixeiras, ao aluno Manuel À foi demoradamente aplaudido . lharia António Moreira Alves. Era mãel Lami Costa e D. Beatriz Palma Lami. 
contra-ataque, fornecendoao | de manhã, manifesta-se, multas vezes a ape aua aca adm oo Rolord do que 


Pelo real a ajuda que” pres | uma agradável sensação de calma. Ob- 


vocará uma reacção. Milhares serve as precauções habituais (vestuário 
de exemplos mostraram quente) e continue ainda, se necessário 
desde há 20 anosa apreciável for, a tomar 2 comprimidos de 'ASPRO" 


Propõe-se a supressão dos 
Exames de Frequência 


ALBERT CAMUS 


vai receber o Prémio Nobel Influência do *ASPRO* | com uma bebida quente até desaparição — No que diz respeito a Motemálicas Ge: 
dal LHeratura CONTRA A GRIPE. completa do mal. RR Rd 
ESTES SL ado do MPN EM BREVE O TERÁ CONSTATADO  |giinonento, a ercrão, Gesto” Fxculaddo ás 
berá o Prémio Nobel da Literatura», pila e ato COMO TANTOS OUTROS: nda nero Pero rs ia 


afirma hoje o jornal sueco «Aftenbla- 
det», 

A Academia Sueca reunir-se-á 
para a votação final, mas o jornal diz 
que a posição de Albert Camus não 
corre perigo algum. E concluiu: «Ca- 
mus será assim o 9.º francês a receber 


desprevenido e tenha sempre Quanto a exames de frequência, assim se 
jena provisão de 1 pronuncia: «A experiência tem demonstrado 

na sua farmácia u2 Os “exames de frequência são uma causa 

ls perturbação do ensino, provocando a| 

GUSÇI A falta de assistência dos alunos Gs aulas, fogo 
Êo Ed que aqueles exames se aproximam. Pode 


- afirmar-se, sem receio do desmentido, que q 
z 4 frequência regular às aulas na maior parte 
&: des gpsniras pe verifica até Janeiro. A 
ai E “aculdade de Ciências julga, por isso, con- 
esta distinção. Precederam-no: Sully Caixas de 30% 105 veniente suprimir esses exames, Que são abso. 
Prudhomme, Fredéric Mistral, Ro- ” utamente desnecestár 3 paro o conhecimento 
main Rolland, Anatole France, Henri oe» uu cornprimigos de E ST UC pOr aca 
11 m hecimento será muito mai ilo. atrav 
Bergson, Martin Du Gard, André Gide PRO” são tomados di dos rsblho próticos se dl” Foreio rasas 


e François Maurisc, — F. P, dos nas condições acima referidas, em que 
A os assistentes e professores estão em contacto 


Ferd'nandito já tem as suas preferências femininas...! 


] “ i 4 


Tarde, * e meia — Noite, 9 e meia (17 anos) 
A lindíssima música de IVOR NOVELLO 


AMOR DE REI 


ê 
8 Cinemoscópio 
o 
e 


ANNA NEAGLE 


4 

6 

Ee Colo; [1] 

PATRICE WIMOKE 0 
0 

4 


JORNAL DE ACTUALIDADES COM 
AS PRIMEIRAS IMAGENS DE 


TEL 28449 Erupção Vulcânica no Mar do Faial 


(17 anos) p 


TELEFONI 


geo ÃO LONGO DE PARIS 


Magistral interpretação do grande comediante JEAN GABIN que é o protagonista de uma perigosa aventura nocturna 
ocorrida em Paris sob o vigoroso domínio dos alemães ! 
Só HOJE ESTA SENSACIONAL PRODUÇAO! ! 


INAUGURAÇÃO DA ÉPOCA de 1957-58 do COLISEU que apresenta 
AMANHÃ, às 21,30, ESTREIA EM PORTUGAL do emocionante filme colorido 


por «warnercolor>» e em uma produção de situações arrebatadoras 
(12 anos) 


com o notável actor 


JAMES STEWART 


. exteriorizando o coração 
de um homem e a alma 
de uma época! 


HOJE, às 15,30 e 21,30, ULTIMAS do filme dramático francês 1.º prémio da Bienal de Veneza em 1956 


AS 21,45 NO TEATRO 


SÁ DA BANDEIRA 


DEFINITIVAMENTE em 
ESTREIA 


JOSE ANTONIO DE MACEDO APRESENTA 


30 MULHERES E 1 HOMEM! 


NA ALEGRE E POPULAR REVISTA 


VIVA O HOMEM! 


ORIGINAL DE FERNANDO SANTOS, CARLOS LUPES e ANIBAL 


NAZARE, COM MUSICA DE CARLOS DIAS E JOAO NUBRE, com 
eee e em 
ODYR ODILLON 


9000 0005 esoecocasoreraatoada bp a 90000000 000000 
Para não quebrar o seu ritmo absorvente, » Para o Júlio Deniz bilhetes no «Suiço» eo Agências Sta, Catarina e Passos Manuel 
O ESPLENDOROSO ESPECTÁCULO 


e Tarde 3 e mela — Nolte, 9 e mela (17 anos) NOS DOIS CINEMAS— Tarde 8 e mela—Noite 9 e meia- -Para todos 
e 
Be TEL. aoras este filme será projectado sem intervalo 
QUE É A CONTINUAÇÃO DE «SISSb... 


O Formidável filme de STALEY KUBRICK A ich MARAVILA DE WALT DISNEY 
UM ROUBO NO MPÓDROMO O LEÃO AFRICANO 
B000:000099000600E95909008 20000090000000000009: 00000000290009000090000000000 
ÚNICO! 
E PERANTE UM ENTUSIASMO 
QUE PASSA DE BOCA EM BOCA 


ê 4 Quinta-feira 17 de Outubro de 1957 : (D Comércio da Horto 
e 
— THE KILLING — H TRES ANOS PARA FILMAR A VIDA DO «REI DA SELVA ! — Todos os dias à tarde e so sábado à noite podem assistir crianças e 
& 
MARAVILHOSO! 
ROMY SCHNEIDER 


STERLING HAYDEN COLERN GRAY 6 com mais de 6 anos No programa: OS HOMENS AZUIS DE MARKOCOS 
EIS COMO O PÚBLICO QUALIFICA 
KARLHEINZ B BOHM 


O EMBAIXADOR DA MÚSICA BRASILEIRA QUE 

SE ESTREIA NESTA CIDADE NO TEATRO PURTU- 

GUES INTERPRETANDO PELA 1.º VEZ UM «CUMPERE» | - 
=[[DWw0DD———W LL 


A narrativa em expressivas 
e ricas imagens de um feito 
que comoveu o Mundo e eno- 
breceu o Cinema ! 


A QUERIDA E DISTINTA IRENE MACEDO 


A CrR ORCUra VEDETA DA RÁDIO E DA 
ALMA FLORPA TELEVISÃO 3RASILEIRA 


1 
—""""D""""D""""""— 
JUANITA ALVAREZ 
GRACIOSA VEDETA ESPANHOLA 


' HELENA VIERA 
CARMEN D'ALMEIDA — MARIA LEONARD 
MARIA CANDAL—SARA ANGEL 
ELVIRA PREUSSNER 
q MARINA REYS — CANDIDA POLLO — MARIA LA FERIA 
MANUELA FIGUEIROA—GABRIELA GOMES—MARIA ANTÓNIA 
15 GIRLS 15 
SOB A DIRECÇÃO DE ANTONIO GUNÇALVES 
DIRECÇÃO E ENCEN2ÇAÃO DE| DIRECÇÃO MUSIVAL DE 
M, SANTOS “ARVALHO MIGUEL DE OLIVEIRA 


DIRECÇÃO DE MONTAGEM DE JORGE DE SOUSA 
DIRECÇÃO DE GUARDA ROUPA DE BERNARDO BORGES 


ESPEC. PARA MAIORES DE 17 ANOS 
=> [> [[][]][]]"""]["[][[]][[[][][][]1]1[1. 
ATENÇÃO! AS MARCAÇÕES HABITUAIS SO SE RESPEIT. 
HOJE ATB AS 18 H, INADIAVELMENTE Pi 
FE see 


2 HORAS E MEIA DE EMO- 
ÇÕES fortes a dominar cons- 
tantemente o Público ! 


Assombrosa 
de 


BILLY WILDER 


Drama! Humor! Inquietação ! 


realização Uma produção da 


WARNER BROS 


Distribuição da SIF 


À produção mais aclamada do ano!!! 


SEXTA-FEIRA, 25, o grande acontecimento artistico da actualidade 


BALLET DE PARIS 19577 — Um documentário da arto coreográfica ! 
e nn 


BILHETES A-VENDA 


TEATROS GRIPE ASIÁTICA |MÚSICA 


MA O encerramento das segunda-feira, a Escola Comercial e In- EE go pao Cap Re AO - a 
dei o 
as colas primárias dura e o diceu Nacional de Faro, | comemorando os aeia amos da sul) ---CONTINUA NA SENDA DO ÉXITO GRANDIOSO 


e seiscentos e quat: tão actividade, realizar-se-á j- JNFALM! 
Às 15,30 e 21,30 “ Verifcando-se que a epidemia da gripe | epidemia. CERQUREE *eStRo faia cad aaa dado, em Lisboa, 0 É Colóqlio do Psf. E INICIA HOJE TRI ENTE 
> 7 a se mantém numa evolução de vulto, por -Arte a convite di E 
Matinda tasas É JULIO DENIZ é OLIMPIA | fecerminação dis autoicades Santafias Na Murtosa sidente, dr, Ivo Cru O que tem Sião 
es” VA conservam-se encerradas, até a obri e 
Entuslástico exito do notável filme Italiano, Superfilmscope «O Leão Africano», um filme — | sábado. inclusivé, as escolas da cldade ati) aa a oO NtadO dO 
S E I ' de Walt Disney do Porto, e encerram-se, a partir de hoje, |, MURTOSA, 15 — A gripe asiáti 
por um período de oito as, todas as| também a aparição neste concelhs 
do concelho de Penafiel. Encontram-se centenas de 
Apresentado, ontem, simultâneamente, e Persona ajac: 
OS DEZOII notada io Bina "6 Ola | aoneshors, feno: e ensino, dexem | as or, xi docnça, embora com cará 
com, MARISA ALLASIO, VIRNA LISI, DINA MORELLI etc, Pici AOL ada friaaos, aoieTeco, sem | legação Escolar correspondente i A TARDE — 15,80 A NOITE —21,30 
7? 4 Em cê 
dra a da e os húbitos | q a contra ; É óte cas ceia “O FILME edi ERA QUE ai 
qe ças ad pa, Suale sariosoa) Roe posta á venda gr o E [estado et aos , 
que é produto de três anos de trabalho tensídade nesta região a «gripe asiáticas, E 
a no coração do continânte nogro — Saren- esta semana que, embora com cardetor benigno, à EXCLUSIVO DE di, LUSOMUNDO» ' 
ATALU dr dA. 15, 3 e 21, 30 od || goiii 5 Kilimaniaro — atú-nos expressivas deixa do preocupar as famílias 0 05 Goen- ES 
imagens, por vezes com uma ou outra Deve chegar, hoje, a Lisboa, por via | tes. s escolas primárias desté hs 
TELEF. 2240 nota pitoresca, da vido dos animais o | aérea, o primeiro carregamento de vaci- | encerraram no dia 14 o só reabrirão” Bo fora às 17 horas, seguida dum Eid gênio PAT A 
(12 anos) das ares em plona selva africano. Embora | nas, contra a «gripe asiática» din, 2, em tarão do alustramento da | Porto, de honras, e, para encerrar 
O leão seja — vi — mn evedeta» do ! Camara stana, que o analisará, espe- | epidemia. Algumas d lh - | deste I =" 
GRANDE SUCESSO do alegre filme português NHL) À | fimo ao Disnez, poderemos var toda a rando-Se que céte possa ser posta 4 ven: | fel também” encerraraço conto dog ema: | horas race tuio Pealizar-se-d, às 2145 
sorte do antilopes, manadas de elefantes ; da, nas farmacias, ainda esta semana. ainda não foi dada ordem superiormente | Com & presença e entidades oficiais. HOJE, às 21,30 noras (Para Adultos) 
em movimento, tigres, onças, rinocorontes, | O produto será enviado ao Instituto | para serem encerradas todas as escolas. || No programa colaboram Maria Ma- E VITÓRIA JACK, O SANGUINÁRIO 
2 símios, hiponótamos, a par do ebitipios | Escola Indust Não há caso nenhum de mortalidade, | lafaia (cravo), Dinorah Leitão Cruz Avida ão máis celebre criminoso da América 
7) exóticas especioa de avos. O filmo Escola Industrial e Comer» |o auo não quer dizer que cla não seja | (Plano), Lídia de Carvalho isa, Telofone : bado — TUDO POR TUDO (A.) 
cial de Vila Nova de Gai o caminho aberto para doenças de gra-| Maria Fernanda Mella Verao: Ma- 
e Gaia | riânie. ousar há ondo todos os membros) Ea Teléna Matos Silva (plano), Cam CINE Ei RMESIN9OE — Et dom — 
as porseguições — a vida não é só dura) ÀS aulas neste estabelecimento de en- PER a ombro Soneelos Gusto), 'que “Iterpretarão 2 9 HOJE— A's 21,30 horas 
com MILG, VIRGILIO TEIXEIRA, ANTONIO SILVA etc. | | para os homens — também o é para os| Sino reabrem na próxima segunda-feira. Em Valbom obras do, Bach, drodart, Dequin, Sel: HELENA DE TROIA— CINEMASCOPE Colorido (17 anos) 
O FILME NACIONAL DE MAIS VIBRANTE G/ Sec gatnaDa | animais, E no solva também so luto pela i VALBOM, 16 — A gri AR ala Cote lio Nulo oa on aa A seguir: — A Invasão dos Discos Voado 
- existência, e os mais fracos não resistem | Continuam encerradas y Eripo tem atacado | derico de Freitas, Lopes Graça, Luis Sh ERG Mrs si at o pel 
err e o resTas de LIchos E in eta tm Jocal. O sou | de Freitas Branco, Ivo Cruz, Armando - 
3 E A Ptotonratis ch: exoolênta co co colgdido não tem causado púniou. | José Fernandes, Croner de Vasconce- = E: 
E CARLOS ALBERTO As 15,30 é 21,15 | e 21,15 ||: perfeito. O filme é, realmente, dos mais) (, : É gscolas encerraram. até ao próximo Jod, Artur «Santos, António !PFAgOEO 6 CINEMA S. MAMEDE HOJE AS a E 5 n 
5 completos e mais fieis documentários da) | Foi superiormente determinada. após IpasRines: N, y seu. po 
[A a & i Ito “NA PONTA DA ESPADA»—O rel dos salteadores arriscando o seu pescoço 
(12 anos) Sondus-nos Já. fntenos participar) UM inquérito realizado pelas autoridades Em Tondela === milhares de vezes por um beijo. —'«A Caminho do Gestor "com Bucha “e "estica. 


E imagem fascinante no continent 
Um drama intenso, de cruclante emoção, em CINEMASCOPE ; espectador, para 
«O Leão Afri- 


E mta 
EU NÃO SOU UM ESP 's NHE SORGNINT E ; O aa 
A luta contra a injustiça, numa sucessão de imprevistos a hinata o DDR O celeste an 


es o TeNáÃo aOnihômano asúis o Mafrmcdsa 


(história curiosa de uma tribu do hábitos 


julgados como tal, sabemos que tem sido | Espectáculo para malores de 17 anos. No próx. sábado e domingo O Noivo das Caldas. 


técnico e primário de Lisboa, as quais] te concelho embora com” cardotas eêr 
Em Viana do Castelo 
no leito e, entre a população escolar são, E CLIVRARIA DE «O LA IVRARIA DE «oO LAVRADOR» 


res, nova prorrogação do prazo de encer-) TONDELA, 15 — À 
É — A gripe asiática esta | tanto ou mais benévolos que os dos ai 
ramento das escolas dos ensinos liceal. a desenvolver-se extraordinarismente nes-| anteriores — C. 5 id E 
deverão reabrir na próxima segunda- | nigno, 
-feira Há muitas dezenas de pessoas retidas 
Encerrarâm os estabeleci- | também, numerosa: ANA DIGAS TELO PU o E EOS NOS 

S as baixas, tendo, Por) tivo da epidemia da gripe, também hoje MANUAL IV 


E esse facto, os dois cMégiuvs locais, Santa 
e aee aeee | ittárto eo spnbio e Cenesniri] mentos de ensino | Sir icon plo e Sorteios Ea] encare mê Fonda pr O VINHO 
osenho a ê culino). ; É . - 
OIE, de rei/S0 DESPEDIDA do || suiito, Stimado Um domingo do Ga Elm ataca Paço dê 8 diam, o "6," Portas Melo +8-) mentos de ensino. a percentagem de 
RED DON np nda der Ao IR RO, te entes está “prestes a atingir 4 marca Lifto, cos 
j ção do e 
8. Escola Industrial e Comercial de Pra-) Em Vila Pouca de Aguiar | getsiminada para o seu encerramento por PEDRO NONOIO BRAVO 


gança, todos os estabelecimentos de en- Director da Escola de Regentes Agricolas de Coimbra 


0 ANJINHO PÚBLICO N.º l SA DA BANDEIRA — Às 21,45 es- 


treia da revista «Viva o Homem», Sino da cidade encerraram. ontem, 58) VILA POUCA DE AGUIAR, 16 — La-) * FABRICO DB VINHOS — APRUVEITAMENTO DUS RESIDUOS 
SuperScope --- Technicolor 12 RES Eai  Sopretaone cE ES o0Jonh nu) + 016) / 1fyamog sentada por um elenco de 50 mulheres | Silas portas. pois mais de 70% dos seus | vra já rom bastante intensidade na vila Em Sabrosa DE VINIFICAÇÃO — ATESTOS E TRASFEGAS 
1 homem, com Odyr Odilon no «come | UNOS se encontram atacados de gripe. | e em todo o concelhu & gripe asiática e)  SABROSA, 15 - Apareceram os pri- 1º Vol, 6851 Vol. 7800 — 3.º Vol 7800 — Veto correto, mais 2500 
Amanhã = PERNA DENDAGIO NAO entes ESTREIA SENSACIONA pero» fazendo à sua estreia no teatro | NO Seminário Malor. as poucas aulas que | não asiática, notando-se mais nos cen- | meiros casos de gripe asiática. Por en- A ? 
L português, nesta cidado; a actriz Alma na anna OURO EA tros de operariado como as Minas de | quanto tem o carácter benigno. Com o A VENDA NA ADMINISTEAVAO DESTE SUBNAL 
isão bra- q ú O venida dos Aliado 
PEDRO INFANTE em Flora; a rainha da rádio e televisão bra- | nhajs onde as aula foram encerradas BA pa DR rotor a tempo seco que, temos, é possível que 


sileira, Irenc Macedo; a vedeta espa- 
nhola Juanita Alvarez o ainda, entre 
outras, Helena Vieira, Carmen de Almeida, 
Maria Candal, Sara Angel, Maria Leo- 
nard, Lurdes Silva, Candída Pollo, sob 
a direcção musical do maestro Miguel 
de Oliveira. 
SÃO JOÃO — A's 1530 e 21,50 o 
filme colorido «Amor de rei», com inter- 
pretação de Errol Flynn, Ana Neagle € 
Patrico Wimore. No jornal de Actualida- 
des: n erupção vulcânica dos Açores. 
ÁGUIA D'OURO — 4's 15,50 6 21,50 
o filmo «Um roubo no hipodromo», com 


alguns dias. duas e três Ê 
'Gomo medida de precaução foram proi- | duas e três pessoas de cama, não se tendo 

bidas as visitas aos doentes internados no) “O tempo continua apropriado para o 

Hospital da Santa Casa da Misericórdia. | qesenvolvimento da doença, — C, 

Além disso Ci ini Pes us E à 

tenas os particulares relidos no leito, 

vendo “casas onde os nus moradores Em Portelo de Cambres 


ram todos atacados de gripe, — C. 


ais PORTELO DE CAMBRES, 16 -— Há uns 

las a esta parte, que tem aparecido aj- 

Em Faro guns casos de gripe asiática. Há já bas- 
tantes pessoas atacadas — C. 


Na Póvoa de Varzim 


FARO 14 — Em virtude de a gripe 
se ter agravado nesta cidade, estão en- 


dá-nos, realmente, selva em toda a sua 
plenitude, em movimento, em pitoresco, 
em ferocidade. Não lho faltam, sequer, 

t 


E interpretação do Sterling Hayden o (o- cerradas a partir de hoje, até à próxima 
com TITINA à estranhar infantil qu cOLISE , POVOA DE VARZIM, 16 -- Por mo- 
le vai conquistar os V/ corações COLISEU — A's 15,50 e 21,30, 0 filme | “e 0: v. 4 or mt a 
Vi q R Milland, Ei t | tivo da «gripe asiática», encerrou hoje, 

Dist, Filmes Alcântara, 12 anos Pit onto do Peritos cons” 6 actor Eeancis | osgnine Neto. om as Mlando Brnoat | a Escola Industrial 4 Comercial, que tie ums 
ET e e e—õ— | can Gabin é Bourvil. VALE FORMOSO — A's 21,50 0 filmo | Nh Cerco dO O LOM Já os rejes Es 
CINE TEATHO DE GATA ms da TRA IDA dE da S50, inâuguração «O Anfinho público n.s 12, com Red Es E poço ip red Ea 

la época de 1957-58, com a estreia em, ton. Amanhã estreia do filme com Pe cp 
F TEAT RO DE GAIA pa Ti Portugal do «A águia solitária» com! Infante o itina, «Um anjo negro», À aquela epidemias 6 
RAMA James Sotwart. NUN'ALY. — A's 18,50 0 21,50, E E 
UM Di ana INTENSO, VIOLENTO EM TECNICOLOR (17 anos) | TRINDADE — A's 15,50 e 21,50 ofém farceira semana «Sisal», à jovem a Em Fermil de Basto 
RITO NO — Rocl filme Ítaliano «Os dezoito anos», em su-| peratriz, com Romy Schneider e todos aus 
VENTO TR dele E Hudson e Lauren Bacall perfilmscope, singular conflito vivido en-|os Antárprotas á de «Si us Sa E FERMIL DE GoRatos 16 — pra néta 
ES espa] io, IN 150, o me tá, ta senhora» tem pregado sus! 
Tolefono : 60164 coma (Estraordimária com a engraçadissima | Allasio “Visna "Lai, Disa” Moro ter | «Escrito no Ventos. Cita enter Falá-to DA agripe galês nos tua 
ANTINFLAS BATALHA -— À's 15,30 e 21,50, 0)  ODEON OINE — A's 21,50, O filme | ticas com tal horror que numa ligeira 
; ÉON ( N S NA RIBALTA (17 anos) | filmo portusué «Dois dias no paraíso», | «Cantinflas em calcas pardas». dor de cabeça provocada pelo Sol des- 
— ixonante filme dramático com ailu, Virgílio Teixeira, António Sil- — As 21,50 o filme, | temperado deste Outono p o a cmo sunco 
oo Apa, o dra Ad AD dB E 0UOD o Mio erga ao AS 
va, ete. «Na ponta espa: classificado de febre.. e 
HOJE, às o Domingo — O. célebre filme musical CARLOS ALBERTO — A's 15,50 CIR E-BRAES SIND A's 21,50 O fil. | chama a gente do campo. Em 
UM AMERICANO EM PARIS 21,16 O filmo «Eu não sou um espia», em | me, «Helena de Troia. Dos casos que conhecemos e foram 
(Eee Cuudas Da nana romuiça 
TESE er TE roma 
aus 


VOCÊ CONSEGUE TRABALHAR ASSIM O 


agora... 


um Novo emissor 
no Porto 


Claro que não. E o seu pessoal também não ! Se ainda mantém os seus conta- 
bilistas «de braços atados», presos aos velhos sistemas, pouco rendosos e muito 
cansativos, a sua contabilidade não está a ser conduzida do modo mais eficiente. 


As máquinas de contabilidade poupam tempo, dinheiro, e trabalho escusado. , 
E não pense que são caras. Elas pagam-se a si mesmas, porque .cumentam a 
eficiência. 


CONSULTE A EXPERIÊNCIA DOS TÉCNICOS DA REGISCONTA 


COndá Rover um rasapior, Má oevints da RADIO RENASCENÇA — Efecivameno, groços 
8 icntção elevado da vo anna o por à andamos do or nous pra 


Page Gádox Phsinmetof nado Anhre EE » a RR ORE TES o Te 


K DN) RADIO -PRE$S-OFFICE 


Concessionários exclusivos da publicidade "pÁDIO RENASCENÇA 


UM USEQA-Rvo Serpo Pina, 14 2º Telef 20871 a» NO PORTO-Proço do Município, 309, 5.º==Tolef, 32278 


= LISBOA — R.: Serpa Pinto, 15-A, 15-B (ão Chiado) — Tels. 368251/2/3 |, 
eg conta PORTO — Praca do Município, 383-307 — Tel. 26541 
COIMBRA — Avenida Fernão de Magalhães, 138-1.º 


A ' À 4 y , ' , 


(9 Comércio do Morto Quinta-feira, 17 de Outubro de 1957 5 


Diário DE BRAGA DESPORTOS 


ACERCA DA IMPREVIDÊNCIA DOS QUE 
CRUZAM A RODOVIA... 


Os acidontos do viação registados na rodovia nos dois últimos dias, 
provocaram um clamor forte e unânime quanto à necessidade de providências 
que os façam desaparecer, mas dissonante quanto à atribuição de responsa- 
dilidades. Menos quo apontar mais ou menos levianamente responsáveis, 
interessa, na verdade, a adopção de medidas que concorram, até onde seja 
possível, para evitar os acidentes, e não há divida que grande número destes 
pode ser evitado com simples precauções. Os acidentes registados nos últimos 
dias na rodovia, dado que não foram provocados por motivos de natureza 
mecânica, que são aqueles que impedem os respectivos condutores de dominar 
os veículos, só podem ter sucedido pelo facto de não terem sido tomadas 
aquelas vrecauções simples, mas suficientemento eficazes. A rodovia, especial- 
mente no troço entre a Avenida Marechal Gomes da Costa e a estrada Braga- 
«Porto, tornou-ss artéria de movimento intenso. Mas porque se trata de uma 
artéria nova. há muto quem ainda não tenha dado conta disso, e nela entre, 
de ruas perpendiculares como se a rodovia não existisse, ou como so cla fosso 
um elemento decorativo, exclusmamente reservado à oiroulação de peões. 
D esta, sem dúvida, a razão principal dos lamentáveis acidentes, Ora, segundo 
a determinação do Código respectivo, é a quem das artérias menos impor- 
tantes tem que cruzar “outras de grande movimento, que compete aperoe- 
der-so so O pads fazer sem perigo. Não significa isto que os automobilistas 
tenham o direito de circular na rodovia a velocidade de corrida. A velocidade 
máxima nas conas urbanizadas, está legalmente estabelecida, o nada nos 
custa acreditar que muitos motoristas na rodovia e noutras avenidas e ruas, 
a excedem com frequência. Não foi essa, porém, a causa dos acidentes regis- 
tados. Essa causa, foi a imprevidênoia de peões e do ciclistas, que partindo 
do ruas sem movimento apreciável, entraram na rodovia sem tomarem as 
devidas cautelas, sem antes terem verificado que o podiam fazer sem risco. 
So toda a gente assim procedesse no centro da oidade, ou teria que ser 
proibida a circulação de veículos, ou não haveria hospitals que chegassem 
para receber simstrados. 4 convicção lamentâvelmento ainda presente no 
espirito do muitas pessoas — em algumas até por teimosia e espírito de 
maldado — de que são os condutores dos veículos que devem nos cruzamentos 
verificar se se aproxima algum peão ou algum ctolista, é absolutamento 
indefensável, São necessárias, evidentemente, precauções; é indispensável a 
prudência, pois só nela pode residir e mesmo relativamente, a segurança. 
Usem a prudência peões, motoristas e ciolistas, e os acidentes diminulrão em 
quantidade. Entende-se, porém, que a rodovia, até pelo sentido especial do 
momo que lhe fot dado, está essencialmente destinada à otroulação de veloulos, 
e que Braga não é qualquer aldeia de Paio Pires, onde o movimento podo 
ser olhado com indiferença. 


* 


DESRESPEITOU A AUTORIDADE 
DOMINGO, É COMEMORADO E FOI PRESO 
O DIA DAS MISSÕES 

Por desrespeito à autoridade, foi 

Re optimo Morning, catiaa SE capturado, Albano Marques, do Bairro 
nesse dia sérá feita nas igrejas, no “Vôo Carandá, desta cidade. 
decorrer das missas, um peditório a 
favor da difusão do apostolado nas EXEÉQUIAS SOLENES NA CATE- 


terras que ainda desconhecem a dou- 
trina cristãs Na Arquidioceso de Bra. DEAL cautela neo eRL 


EB, Dor determinação do ar. arcebispo 
imaz, além da recolha de donativos gm comemoração do 25º aniver- 
destinados à Obra de Propagação da sário da morte do prelado bracarense 
Fé, os celebrantes falarão aos fieis gr D, Manuel Vieira de Matos de car 
do esforço missionário cuja intensi- gosa memória, tiveram ontem lugar 
ficação é recomendada por Sua San- na Sé Catedral solenes exéquias, pre- 
tidade e constitui para os portugue- sididas pelo arcebispo Primaz D, An- 
. ses verdadeira obrigação nacional. tónio Bento Martins Júnior 
Nas cerimónias, estiveram presen- 
POR TER CAIDO DUMA MOTO: (es os Seminários, Cúria, representa. 
CICLETA, FRACTUROU UMA | ções pias, de institutos e casas de for- 
PERNA mação religiosa, colégios, organismos 
da Acção Católica e elevado número 
Manuel de Sá Marcelos, de 57 anos, de fieis. 
guarda da P.S.P, aposentado, quando 
montava uma motocicleta, em que O PERIGO DAS PEDRADAS 
seguia também sua esposa, caiu e s0- 
freu fractura da perna direita. Sua | Recebeu curativo no Hospital de 
esposa sofreu ligeiras escoriações, 8. Marcos, João Dias, de 16 anos, re- 
tendo recebido assistência no Hospi- sidente em Tenões, que, agredido à 
tal de S. Marcos, onde seu marido pedrada, sofreu um ferimento na ca- 
ficou internado. beça. 


RIBUNAIS Quer s 


=— 

Foram consertar a bomba 
do poço e furtaram um 

cilindro 


tivas e recreativas, escritas 


lino da Costa Ferreira Júnior, foram jul- 


jados. no 1.º juízo correccional, Augusto 
gados. no ly juizo corteccional Ausósto | HISTÓRIA DE LOUIS PASTEUR 


anos, da Rua Monte Alegre, 316, cusa 1 


e António Silva Santos. casado, de 42 anos, | Por Alida Sims Malkus — 2.º edição — 1 vol, 


da Rua Dr Albano Sá Lima. 29, Mato- 
RR HISTÓRIA DE MOZART 


por ordem do patrão, uma por Helen L. Kaufmann — 1 vol. 
bomba de poço, em Rio Tinto e furtaram 


clindro, de de 0800. 
ais tarda, indemnizaram .| E] HISTÓRIA DE EDISON 


Foram condenado ck 


dias de prisão, remiveis 9 31300 por dia, ||] Por Enid LaMonte Mendoworoft — 1 vol. 


Obras de divulgação, para a juventude, simultâneamente educa- 


VOLUMES PUBLICADOS : 


HISTÓRIA DE MADAME CURIE 
Sob a presidencia do julz, sr. dr. Ave- por Elleen Bigland — 2.: edição — 1 vol. 


À 


AS AULAS NO LICEU SO ABREM 
SEGUNDA-FEIRA 


es > > o EV mos <s 
Por ordem superior o Liceu desta 


a) 
cidade continua encerrado até ao fim 
da semana corrento Por esse motivo 
as aulas naquele estabelecimento de! 
ensino só recomeçam na próxima so- oii DO 


cia Aprowima-se o Inverno, quadra própria para outros desportos além do futebol; O ololo-cross, derivado do ciclismo, sendo desporto da quadra de Inverno, 
ACIDENTE NO TRABALHO  Iportanto, é aconselhável que 05 organismos interessados nessas modalidades intotem | cota-so como um dos mais úteis; a par do atractivo natural, oferece a vantagem 
be seus trabalhos para entrarem em actividade franca no momento devido, alhean- | de servir como óptimo motivo de treino para os ciclistas que na época própria se 

Quando empregava a sua aotivi-Bo.so do indiferenças sempre prejudioials. exibem nas pistas e nas estradas, por impedir que estes calam, bruscamente, 
Roe POL GOtudo popa toda dr Um desses desportos é o ciolo-oross, altuado entro os de malor variedade | numa inactividade desagradável e prejudicial. Praticando o cielo-cross, têm o me- 
A ee a atoa] | lhor ensejo para se manterem em forma, de modo a poderem regressar na posse 


pelo que recebeu socorros no Hospital do feito. Por outro 
: , Dor assim diser... e a oaloular pelo silên- |nlena dos acus recursos físicos, Nvres de «adormecimentos» de mau efoito. 
det Marcos, Font da Costa Pereira, galo lato, bastodo! parrou eme brand TT E 2 lado, as organizações desta ordem são simples e nada dipendiosas, pois os percur- 


de 18 anos, metalárgico, residente à Boto ora observado, parece-nos que a mesma intenção subsiste, com 6 que não po- Eat 
venida Artur Soares, temos estar de acordo, nós e todos quantos se interessam pelo assunto. ? 
a RAS. CAntoçeo” dolxedtbaçãa "alça (o Vprogração, tem aião Aconselhdvel, portanto, que a entidade dirigente do ciosmo local trate, com 
ACTIVIDADES DOS SERVIÇOS datituido pelo retrocesso. Começando por uma queda brusca na actividade ante- | tempo, de elaborar o respectivo programa o convidar os clubes a participarem O 
DE LIMPEZA NA ZONA iormento exidenciada. os responsáveis passaram À estagnação e dal ao retrocesso, |mês de Outubro val na segunda quinsena o em Novembro seguinte, 14 esta movi- 
DA ESCOLA TÉCNICA com disposições de anularem, francamente, toda a tarefa anterior. mentação do ciclo-cross poderá tornar-se realidade. Pc E idMaS EA O 
Como cresce de dia para o dia O Tendo em conta que só o bom equilíbrio das actividades desportivas pode Da o o nando Roso cravado 
número de prédios concluídos na zona Acunvir, é preoiso contrariar esta tendônoia para o aniquilamento, robustecendo | organismos dircotivos de outras ia eo mo, a diodo, EURoIpaNi dês HO) 
da nova Escola Técnica, é na sua Nvontade e convencendo os responsáveis da indispensabilidado do reatamento do | assumidos, sto é, trabalhar com continuidade o co » 
maioria esses prédios já estão habi-fiseu trabalho. cielismo que é, globalmente, desporto de todo O ano... 
tados, os serviços de limpesa da Cá- 
mera elargaram até àquela zona a 
sua actividade e, assim, os respectivos 
veículos, passarão a percorrer as ruas 
do novo bairro todos os dias úteis 


pelas 8,30, À essa hora devem os re- A 

ciplentes de lixo estar colocados nos 

passeios. õ B A | - L 
Poa tao NINO ONENIetra F U TE B OL "+ —— 7 


Agredido à facada por um cunha-. F. C. DO PORTO, FLUVIAL, BOAVISTA e GUIFÕES 


ro E Ena paRtarçia, ao Hospital suas : d: O VASCO 
Barros, de Bê aos, pedreiro, ão lugar vV ÁRI AS em destaque nas primeiras poa RE É DR Pi Dera 
pa es suas NO) TICTAS DA GAMA em rasca, dy melho torso 
Er - VASCO 
Hoje, á noite, na Constituição, SALESIANOS: VA: 


COLHIDO POR UMA BICICLETA, K y . DA GAMA e FLUVIAL-BOAVISTA CAFE / 
UM RAI Ê €. Porto, foi punido 4 
PARINHOSEIOA VIRGILIO, do F. €. do E Pp Estão decorridas duas jornadas do presença no torneio. As virtudes da épo- Mm 


MALTRATADO A de a 

é, lorizadas 

e suspensão cabsaonato Regional da 1 e II Divisões.f ca finda mantém-se, agora vá 
Manuel Ferreira da Silva, de 5 com tres soc oa 1 Ea Sauipas, por motivo do deicao 6 a) Pr e Aero e” Faria, 0» QUE POUPA 
anos, filho de Domingos Ferreira da] , cr ião executiva da direcção da j do Boavisto, com 2 jogos; Manuel Vieira, | SORDE Seis” quadros completos, mas ) azuis e brancos tifunfaram amplamente 
aa, A giro da tro-d dio Portuguesa do Futebol, na [do Peniche, 2 jogos; Marcelino Montez | mesmo assim o entusiasmo alo arrdinca | Sb a O meat Os NERVOS 
lesia de Adaúfe, foi colhido por uma g se- | Lança, do Beja, 2 jogos; António Nunes | - rova prossegue com todo o -|  Espei issem 

biecleta que o deixou maltratado no preunião de ontem à noite, aplicou os sé- | fânge do Gem à a o Eusébio | resse” bastante mais, forçando os, visitantas à E O CORAÇÃO 


reu -se bem pelo triunfo. 
ante-braço direito. [Euintes castifro Coeiho, do Farense, Honorato Lopes Ro-| A segunda jornada contirmou que a | bateremiso bem Deo O vencedor 


marea rr err mes 


Foi socorrido no Hospital Blca Gazalho, ambos | melhor formação é a do F. C. do Porto, forrencacas 
Marcos. Eae e do “Porialegrenas, todos com repreensão | mas o Boavista. Fluvial e Gulíões, são a e a Ta o tentar 
BOLETIM DIARIO X Divisão — António Martinho Couti- | por escrito & José Ferrão Albuquerque, do | turmas que Mo “o ias. como devem | 08 físicos, em ligelr: modi- 


. =» | ficar o rumo dos 
nho e João Capelo, ambos do Oriental, res- | Estoril, com 3 jogos, pare dos RU ro | O 
jogo de zer 0) a classe dos Jogadores azuis e brancos 
Monteiro, juíz do Tribunal Interna- prectivamente, com 2 fogos e à do A CLUBES dear o torneio doa ertregionats va- | tudo samachucous. O êxito, embora alau 
gional do Egipto e ilustre bracarensel NT ha morais é Virgilio Mendes, todos Teca” querer tirar, Ainda bem... e e roupa poridádo. duma? Gaiçes 
visita pela primeira vez o Colégio dela x, C, do Porto, os dois primeiros com | F.C. do Porto, multa de 200800. Nail Divisão a luta não é menos | LM (à a Gu voluslao: 
Regeneração, nesta cidade, obra Eran-Nrepreensão escrita e o último com três fe sad densa é a derrota do Clréulo Caléiio | dade “o seu melhor predicado É 
ó: e j colocou o s melhor 
iosa do epóstolo Padre Airosa é fazfjoros de suspensão; Manuel Francisco goloceu ha contado. à” prometedora | Nos portuenses, Lino, muito 


17-10-1928 — O sr. dr. Manuel 


entrega de avultado donativo, os6 “Aguas, ambos do Bentlca, |  Yustrich, do F. C. do Porto, multa de S Va eta do é 1. 
ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem ocre orscnsão por escrito, mil escudos; Fernando Vaz, do Vitória | catreira do Nun Avec e são. EE ta ego a 
anos as senhoras: D. Etelvina Marial 11 Divisão — Jorge Franco Barbosa, de Guimarães, 250300, De "quilquer forma, tanto uma como | Mendes votou e impôs presença, 


Goncalves Moreira, D. Maria Helena noutra divisão, à prova promete e há COMO Gaação Fisica, muito há ainda 
de % aguardar os proximos jogos para = 
Ribeiro Soares, D. Maria da Concei: snúiciou que o Campésnato do Adando | Cut SEtArdas (oe, Prorinoo an | que, fezes: Algumas jogadas Isoladas de 


são Xavier Torrinha Cardoso, D. Al-À AhitrOs para domingo do 1968 não será televisionado directa-| concorrentes, um dos quais, o Vasco da | Pouco, valeram, porque o jfcincos, como 


ne Macedo Chaves Mourão de Vascon- mente, acrescentando: Gama, está a lutar desesperadamente 
celos, D. Maria Alice Simões de AL «Talvez alguns jogos venham a ser| para encontrar a melhor formação. RELA a RD ram PA 
meida; e os srs. José Marla Rodrl- I DIVISÃO transmítidos para n «Eurovisão», masj" 1 DIVISÃO — O melhor jogo tra- | Pia que Sablam per muito “iticil de 


es, Teodoro Braga da Costa e Eu- não será permitida a entrada dos opo-| vou-se entre o Guifões e o BuavISIa | conseguir: E por momentos à 
fico Ribeiro Pereira do Sameiro. BARREIRENSE - CALDAS mos sequer que a Televisão Sueca) Uma e ouira equina praticam toada to imitando To que 08 seus 
— Eduardo Gonvela, de Lisboa, transmita, sem pagar, simples aspec- | identica, pelo que o publico vibrou ih- | rasuitariam, tal a rapidez que imprimi- 
DIVERSÕES — Hoje, no 8. Gel da E O, DO PORTO tos da assistências — disse Bergerus. | tensamente, chegando 8o fim arrasado. | am As jogadas Mas o Fluvial Dão Re 
raldo, «A tenda negram, de Arthur) OMENEN o cousada, de Santarém. | O Mesmo, dirigente revelou que, nas! Os guifonenses começaram, muito, bem | quedou estático e 108 poucos não 36 8a- 
Rank (12 anos), FICA - ACADÉMICA nesentea nepao E aUans jo! & beneficiando da rapidez de 5 | cudiu a pressão como impôs q Sua me- 
FARMÁCIAS — Hojo estão de ser] "NO cio Calaboto, de Evora. | Suoca dois. nilRõe de cotoas (88/00 | menos Sed Mona gôs “e” oprimidos | Mor toada de jogo O despique, emocio- 
vigo permanente as farmácias: Mor-À spruBAL - LUSITANO contos) pelos direitos de transmissão | pelo espectro da derrota, lutaram sem | ada as a si rioridado das Fugial 
gado, na Rua dos Capelistas; Univer- — Braga Barros, de Leiria, oferta que, no entanto, foi recusada. Alánimo 2 deixaram-se bater em vários | fitas foi surgindo, perante um adver- 
sal, na Fraça Municipal e Marques, À sALGUEIROS - BELENENSES F. LF, A. dirá a ultima palavra s0-| jances mais por desorientação que por | cário olmosc a bo ravela ainda ore 


na Ros dois Marea! — Alvaro Rodrigues, de Colmbra. | feipado nos posetveis Tudros dos jogos, | Ca, de Feqursos. menores da antiga cscola. O grupo atra- 


Veio o descanso e a rectificação ae tiga es n a 

TORRIENSE - SPORTING terá certamente, que apoiar as me- E Pectiticaç do sta: | vessa um perlodo de renovação que 
— António Calheiros, de Lisboa. | didas do precaucho quer a Federação | POSões RA verdade É QU a nes: decomser do jorhelo, nácde valorar 
BRAGA - CUF Sueca tomar para não correr no risco | mo, Cheio de contlança e auto qominio. gundo dos Lai A se nai 


— da Costa, do Porto. de perder dinheiro. nhândo terreno, Primeiro igualou O) NS 
Abel da Costa, do Porto, ala En grTa ST depois  ultrapassotco Voltaram os Sales! 


F : pelo set 
i 29 |CAMPEONATO REGIONAL [5º muitos descriam 4, (O, entoso "ta pressão, da | =— —=—=— . 
Grupo Norte, dare do Bessa valeu o desaflo todo. taque é o forte principal pois & | ainda o doce sabor do trlunto, pelo 
DA HI DIVISÃO rrrecietivel o “seu poder de encesta- | defesa não se mostra fão segura Dat | ig, baler-se para o conseguir. 
VILA REAL - LEIXÕES mento: com saliência" para Silva Costa | à Justificação para a derrota de do) “Os vascainos parecem os favoritos, 
— Lemos da Silva, de Braga, e Reis Pires, as principais figuras da | Olasd PER e e esa died ri lesianos. tem E qua equipa 
GIL VICENTE - VIANENSE São Félix-Oliveira do Douro recuperação. ção. E consegulu-a sem duvida. ainda | EStutu: ae ora 's pode 


em estilo vivo e empolgante. 


— Eduardo Neves, de Viseu, (O! Guitona perdeu Ibi, Cómepou ti não mostre, enquanto, a mesma k EO 
CR e ersfi Contar para jo Campeonato Dis: ) evidente à vontade e enquanto o Adr. | precisão da, época Passada. Mãs a DIOVA | gras oo astida! que SÉ amteve” múito 
= Francisco Guerra, do Porto. domingo, pelas 15 horas, no campo Ar-| manobrar sem estorvo, Porém. se- | está no principio e os leceiros podem | amoriva, Os axadrezados, com a entrada 
MABINHENSE - TIRSENSE mando Crespo, estas duas equipas | gunda parte, nem pareciam os mesmos. | Sinda causar muitas vertigens. Pelo Me-| do Reis Pires, ganharam mais poder. 
— Baul Martins, de Lisboa. gaienses. A velocidade cedeu o lugar 4 impro- | Nos auando joguem em cad. ido | Mts Os fluvialistas têm experiencia e re- 
COVILHA - PENICHE. E de prever uma boa partida, dada | visação e a infelicidade em certos lan- — O me velam-se sobretudo óptimos lançadores. 


obteve-o o Vilanovense. derrotando com | tm bom jo! em rspectiva. 
— Abel Macedo Pires, do Lisboá. à destacada actuação das duas equi-!camentos fez o rosto. Diga-se, porém. | phicie-o O Vilanovense, de Ria ogo em pe . dl 
BOAVISTA - OS LEÕES ro decorrer da prova em curso. que o grupo tem base e pode marcar | Nudez O Crelo ns pelo tetênto” Tot | ao Nos INEO, cm, alo é brancos 1êm 
— Amadeu Martins, de Braga. * de jogadores que possui culdades são multas. O Educação Fisica- 
ESPINHO - CHAVES aa TOO dos Salenses fica pois comu) -Leça completará a jornada, reuindo O 
— Clemente Henriques, do Porto. ias melhores coisas da jornaé re- | primetro favoritismo. 


cendo-nos que o conjunto está valori-| Na Ty Divisão, Os q realizar 
zado. Pelo menos mais mexido e mais | gx, Partrensos VISAO VA 7 Sacemist 
certo a lançar. -Nun'Alvares; C. - Catolico-Centro; 
— O Academico não se adeantou Coimbrões-Academico. 


rante o portuento de Desporto, batendo. | “O prognóstico é Íncerto, mas os 
exercerem e mem | - DONAS por cínco pontos. margem es- | demistas parecem ser Os que levam mais 


Grupo Sul 


MONTIJO - OLHANENSE 
— Joaquim Campos, de Lisboa 


2 dias de multa n 30800 também e 500504 mo CORUCHENSE - ALMADA cassa para a diferença de, valores. que | preocupações. 
l e sendo muito pronunci é pelo I ti adi 
de imposto de Justica HISTÓRIA DAS GRANDES INVENÇÕES | arame CURIE ps a O do F. O. do PORTO etectuou-so |tudes de futebolista, aula vejocidade, hos o bastante para justiticar O | terh oa seguintes desaloss ema Jomada 
Duas contra uma por Egon Larsen —1 vel, TONA Fernando Valério, de Setóbal no campo da Constituição |mate Ticii o colocado los (tra Eolos) “DO centro e Nurthlvares, respeeu. | Earoqui Invicto; e Lee ua, 

ESA D JUVENTUDE - PORTIMONENSE =, dualquer deles de bom efei- | vamente vencedores do Acemista e do 
7 Como o próximo jogo que 0 F. C. do| to — venci do equipas, os visitados devem vencer, E 
No 1º jutzo correccional, também, to- HISTÓRIA DA ELECTRICIDADE jo — Hermínio Soares, de Lisboa. | Porto realica tg soc TE ORM ip ã quas | Colmbrões, encontraram certas dificul- | daf... 

ram julgadas Alexandrina de Jesus viúv MONTEMOR - ARROIOS corato é efectuado em terreno pelado, ones forneceu TEnalnto Toa Ten | dades, particularmente o segundo que] OUTRAS NOTICIAS — Chama-se a 
de 51 anos, doméstica e Guiomar de Je- por F. E. Dean —1 vol, — Francisco Guiomar, de Beja Por escolhido, como é natural, o Campo | pressão 1: ri eus aca aU a m-| apesar de jogar em casa ganhou ape- | atenção dos clubes para as instruções da 
sus Silva, solteiro, de 18 anos, flandeir: ARENS = BSTOBIU an Constituição para um treino da | Ppssho lisonjeira, já pela maneira in-| nas por um cesto de diferença. O enui- | circular nº 13, Ainda na 6 feira, à 
residentes na Rua do Baixinho, 220, que HISTÓRIA DOS BARCOS A VAPOR d A adaptação, o qual se efectuou ontem. à omo so desmarca, já ainda | líbrio foi manifesto e a duvida mante- | hora do jogo começar, não haviam bos 
eram acusadas de, uma a murro € outra — Manuel V. Valente, de Beja. tiveram em despique as «turmas» pela forma como «serves os sêus colo-| ve-se até ao fim. letins e a partida iniciou-se 15 minutos 
a pau, terem agredido e terido Ana Rosa por John Merrett — 1 vol. BEJA - PORTALEGRENSE de honra e reservas “e como habi- | US: Além disso mostrou possulr as) Hoje, na Constituição, efectuam-se | mais tarde por êsse motivo. A continuar 


Ferreira. vizinha de ambas. 


— Dias Nunes, de Faro. tualmente os reservistas: deram réplica moimas qualidades de rematador, vir-| dois gesafios de dificil prognóstico. No | assim, os mais prejudicados são os dois 


A primeira foi absolvida, porque nada 
: Anes nr Contra Fold ala pegunda na HISTÓRIA DE FLORENCE NIGHTIN- ANTONETI regressou no estes a empregarem-so a fúndo, À tUr-| ta Lrom ca ruinas Dane muito depois da meia nolte—M; 
k 2º 10500 por dia, à dias, de mulia à 1050, GALE (Precursora da Cruz Vermelha) | Salgueitos ihor Sentido táctico e técnico, tea Joga | rossoRueira: Antunes, Josê Maria 7 é RR 
y 200800 de imposto de Justiça « 130800 da or Margaret Leighton — 1 vol, | Il das de melhor efeito visual e prático, Epis dida E EE 
era Teação. AntenCida. p garet Leig] uçántonet, que guuanto, restou ser: miecado por consequência, “obenoo: | Rafael, Ferreireinha, Hidalgo, Jorge 
cia no múrcador. 
| Kra acusado de abuso Cada volume profusamente ilustrado, cartonado Esc. 15800 |U) oiúbo “da “capitai, regressa agora ao | CNO uso do hora alinhou: 


Area Porto é vai cont 
1 de confiança e furto Remessas à co rs Pelo correlo (2 no) ou a Por grátis) B| concurso ao Salgueiros. Sarmento o Albano; Lito e Monteiro da | Cisco o Jono Mendonca. 
y Ainda no 1º juízo correceional, to Pedidos à LIVRARIA CIVILIZAÇÃO O encontro Valadares - Canidelo | Siva” (Sabu), Peixeira o Caros Ale | sp Durante & primeira metade da sos- 


, Sulgado Manuel da Rocha, casado, de 43 


anos, pedreiro do lugar de Sampaio, Ei RUA ALBERTO AIRES DE GOUVEIA, 27 — PORTO 6 considerado «Dia do Clubes berto. 


mesinde que era acusado de, como encar- 
regado de certa obra, ter pedido, em 
nome do patrão a Importância de 2700500 | digo da Estrada, pelo que o réu, que 
tou em proveito próprio e Ter,| era representado pelo sr, dr. Carlos Valle, 
furtado materials das obras. fol absolvido, 
O réu. defendido pelo sr. dr. sousa 


Fego, negou a acusação, que ni) Um cadastrado, que agre- 
Foi ateolvido, diu um polícia á facada, 
| Um acidente de viação, | foi entregue ao Governo 


ocorrido na Rua de Julio Sob a presidência do jutz, sr. dr, Adita- 

Dinis no Filipe Afonso, foi juigado, no 50 juízo 

gorreccional Carios José Faria Braga, de 

No, 49, flo, correstonat e uoo. a 32 (anos. trabalhador. da Rua de Cedo 

pa a do juíz. sr. dr. Alfredo Alba-)" O réu, na madrugada de 20 de Agosto 

Finha, foi julgado Manuel da Costa AL-| itimo foi surpreandido. pelo guarda da 

metdi do, professor primário oficial.) pSº p.. Francisco Oltvolra “Noiva, a 

residente na Rua dos Polacos, Vila Nova | satr dum quintal onde entrara por melo 

de Gaia, que era acusado de ter dado | ge escalamento dum muro e furtara fio 

Causa a um acidente de viação, ocorrido | ejéctrico, 

em Outubro do ano passado, no Rua) “Coido, agrediu o guarda à facada, 

Júlio Dinis, ao chocar, de automóvel, com | produzindo-lne um ferimento no. peito: 
) um autocarro do 8 T. G. do Porto. Depois, confessou outros furtos. 

Demonstrou-se que a culpa do acidente) Foi condenado em 10 meses de prisão. 

se deve. apenas, ao condutor do auto- | 19 dias de multa a 30800 por dia e 500500 

' carro, que não respeitou as regras do Có-| ge imposto de Justiça e declarato de- 

linquente habitual, pelo que será entre- 

gue no Governo, findo o cumprimento 
da pena. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


5º TURNO 


Ameal (do), Rua do Ameal 127 — 

Costa Lima Avenida da tuavista 555 

— Falcão Rus de Santo Lidetunso bl 

Invicta Rua do Bonfim SU — La 
- Rua Antero de Quental 31 


& G Martino sucessor Pj 
mo é morrive Pombal. 428 - ordem 
. Rus da Trindade 1y 
este sofrimento... || xtcto iertco, v 
Praça Guilherme Gomes + 
ou tivosso usedo a PASTA — Terreiro (do) kus da 
IGINAL COUTO. teria evitado Vaz Teixeira Sucessora Rus do Hervis 
mo S - Farmácia da Vilarinha Rua de 
Vilarinha, 161. 
Em Gata Farmácia Central, Rua Al- 
res Cabral — karmácia Santo Qvidio. 
Rua Soari dos Reis 


RT e PIT 
PRINCIPIOU A DISTRIBUIÇÃO DA REVISTA 


MUNDO MOTORIZADO 


Que publica dezenas de gravuras das últimas novidades em veiculos automó- 
veis, artigos inéditos sobre as mais recentes revelações técnicas, vasta infor- 
mação especializada de interesse para profissionais e amadores da mecânica 
j incluindo a separata «Guia Prático das Oficinas», etc. 
Edição da SOCIEDADE EDITORA PUBLITECNICA, LDA 


Rua do Alecrim, 53-1.º — LISBOA — Telef. 35858 - 23225 
eme 


uar a prestar o seu) Acursio; Osvaldo, Barbosa e Angelo 


e Feraando Mendonça, 
Na 2º parto do treino, Sezabo fez 
substituir Passos, Rafacl e Hidalgo, 
respectivamente por “Prenque, Fran 
— mama 


ão, & 1.º categoria cht to 

do"ao 23, “egito” golos de. Woralrinha: | CAMPEONATO DE JUNIORES | oiro, Kendal e Catau, os seus elemen- 
Carlos, o esperançoso jovem jogador mais destacados, "À 
bracarense, marcou pela «reserva» A arbitragem foi gil o pi 


ra responsabilidade d 
2 parte, melhor jogada pela equipa | O ACADÊMICO bateu o BOAVISTA Fri oo sm dese, Lara e 


lhos desta natureza, À) disso o, 
embora tenha cometido erros, dá-nos 
Terminou ontem, & noite no rinque|& impressão de que pode, no futuro, 


Este jogo, a efectuar em Valadares) Não treinaram, como medida de 
no próximo domingo, & contar para, o ) procaução, Hernâni, Miguel Arcanjo é 
Campeonato Regional da II Divisão, | Morais. 


é considerado «Dia do Clubes, peloque) | Jaburu treinou apenas 10 minutos, 
todos 08 associados “ deverão” muniriso | tendo de abandonar o campo em vir- 


. 
Mundanismo dum bilhete especial para. ingresso no | tude de se ressentir duma distenção. 
campo, o qual poderá ser procurado na 


rincipal, forneceu maior numero de 

entos. Francisco (3) e João Mendonça Don,de 
foram os seus autores, cifrando-so o 
resultado final em 6-1. 


sede a partir desta data. No campo do SALGUEIROS houve P: À to tod treino, e|do Lima, a partida entre o Académico | dar melhor (conta de el. 
VILEGIATURAS DOS ASSINANTE: » q Pa preparação individual Trenque principalmente quando actuou |º o Boavista para conclusão da pri) Sob a arbitragem de Artur Orlando 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» CARLOS e CAIADO do Boavista pela Vereservas,. proporcionaram. boas | meira volta do campeonato juvenil. 08 Erupos alinharam: 


«vão ser homenageados Os jogadores do Salgueiros estive 
No próximo dia 1 de Novembro, | ram oatem, como habitunimente, no 
Silva. realizar-se-á no campo do Bessa, um Ro ae Ro Pai Pr 

Regressaram a esta cidade : de S. Ma-| festival de homenagem a dois dos[ Mis a tos iodo” trelmacam vor 
mede de Infesta, o sr. Antonto Coimura ;| mais dedicados jogadores do Bos-| qoença e os que estiveram em actlvi- 
de Vila Nova de Famalicão, o sr. dr.lyista — Carlos e Calado. dade apenas foram submetidos a pre-- 
Augusto Cupertino de Miranda; e de, Consagração merecida a todos os | paração individual com principal base 
Entre-os-Rios, a sr D. Luisa Mendes de | 4 1 dois nilotas DAT ARtICA 
Oliveira ; à Vila Nova de Gata, de Cas-|títulos pois que os dois atletas em dis 9 h havotá dim tá 
telo da Maia, o sr António José de Al- | referência pelo seu aprumo exemplar || Hoje, Pelas 9 horas, haverá um tre. 
meida ; a Ilhavo, da Figueira da Foz,|e amor à camisola que envergam, de | 2º, ETR E LE ad 
o sr. Nuno A. F. Pinto Basto. há muito que conquistaram o direito | foro com o Belenenses, onde os «encar= 

a verem o seus esforços de algum | nados» tencionam dar tudo por tudo 
modo reconhecidos, pasa se reabilitarem dos maus resul- 

BRUMOLINE Do programa, consta um jogo en-| tados ultimamente feitos. 

... tro os juniores do Boavista é do Lel-) Trata-se dum encontro de muita 
xões, e como numero principal desta- | responsabilidade para o Salgueiros e 
BCE RU RO | causo 5 jogo Bonvisia:r. C. do Porto, | or iai motivo o jam dsrinagos arco. 
RATICIDA do famoso em primeiras categorias, integrados | paração intersa é própria. 
Crea IRMA CI PACE [dos seus mais categorizados  ele- 
). Olischlager: mentos. Dado o valor do programa é) No BOAVISTA, muitas ausências 
| de prever que os homenageados rece- 
PE RA AMA | bam a consagração por parto de) O orlentador técnico do Boavista, 


Ceibições. Pinto PVibira, como aliás |O Jogo assumiu uma importância ex: O. 

[A ra e traordinária não só porque trata 

tra-se, na verdade, em boa «forma», | das duas melhores equipas do Norte, 

Efectuou, mais uma vez, muito boa) mas sobretudo porque o encontro era, 

exibição, tendo sido o mais brilhante | Por assim dizer, decisivo para O apura- 3 

opositor da 14 categoria. mento final dos representantes no cam-| Principia no domingo, de manhã, 
peonato nacional. Infelizmente, são | com fogos às 10 horas, a segunda vol 
racisamente estes dois grupos os que | ta “des det; 

pela doença, 

e 


Partiu de Braga para a Povoa de 
varzim, o sr. António Hildebrando da 


êm sido mais batido 
Futebol ao: Estea nivelar 
| rÊE O Boa- 
utebol nc range vista jogou sem o seu excelente avan=| — Para o primeiro jogo, ambas as equi- 
E gado Dias Ferreira o o Académico não | pas Já. devem, aprósentar As auta Tor 
D EA o formar co el que 6 o ele-| mações completas e o Académico 
ODIN, dp PORN mento mais incisivo: sobre o ataque, | alinhará com certeza, Com o neu excos 
jogará em Madrid pela excelento colocação do sou ró- | lente Jogador de 16 anos, João, cu 
e. locumentação velo, Já, da Mocidade 
MADRID, 18 A Federação Espa- 
nhola de Futebol rejeitou o pedido 'do Rasta 
Dinamo de Moscovo um" encontro CLASSIFICAÇÃO 
em Madrid na sua passagem pura à TVs, 
América do Sul. — (BFE.) % 


for 


2 
13 
10 


Sanjoanense .. 3 
Académico ..... 3 
Boavista .. 


count 
e 
snno 
SEosS 
vasos 


Saudações a «O Comércio Escola Livre. 3 


MATA ralo inexoravelmente arnoboãs o AlLsos Artur Baeta, tenclonava realizar on- teligência. ão, 
MUMIFICA o rato: anli-peste ) Lá tem um treino no Bessa, cade as cate- do Porto» Depois do Académico, perder uma 
Distribuidor A Federação SUECA pediu 58 mil | Gorias de honra o reserva se detronta- grande penalidade, Romeu fez o em- Está formada a SELECÇÃO 
ANGELO H.V. PINTO tos pela Televisão dos jogos do | iam: Essa sessão, ofectuowse do) A Comissão Executiva da «I Prova | Pate precisa a marcação de um| NACIONAL com vista no pró- 
Porto gonna, poi 2a go: facto, mas apenas com um misto dS| o Perícia da Vila das Aves», uma or-| Cfstigo máximo, Daí em diante, o jogo)  ximo tomelo de SÃO PAULO 


tudes altás que q tem notabilizado. | 
animosa nos consagrados, —obri À 14 categoria alinhou, inicialmen-| Ga Carga Gm e” outro não” csngeçoram | pino So siuDes, que acabam, de ogar 


Campeonato do Mundo dota dogadoras RNA AAA ganização do Clube Desportivo daquela | cresceu de entusiasmo, tanto mais que 


localidade, agradeceu, num cativante ara molestado Fr É 
FED +22 pts | | (O. eserettciogaras, da Epgoração [5a de a amaram mé | 1, A, coldboração” a "am setérncias | Com Jo, Eno do agverateio, Ta qual) gota te ao Po os 
Sueca do Futebol, Holger BergeFus, | o “rranco, Alcino, Artur o Gullher- | feitas polo nosso jornal áquela compe- sr stat ão are | selecclonndos do oquel em patins com 


me, enquanto do conjunto de reservas, | tisão desportiva. tagonista. Antes do vista ao próximo torneio internacional a 
apenas compnreceram Nícoluu, Paiva, dor tez à sua segunda bola numa exco- | disputar no Brasil, 
Reis pires e Pais. lente jogada em quo o esférico passou | O seleccionador Emídio Pinto, divialu 
Em face disso o treino não teve as por todos os Jogadores e Rogério ter- | 08 Convocados em dois grupos para o trel- 
caracteristicas que Baeta the projee) PINGUE-PO Ealaou 9 lance com rara oportunidade, | ho, formando as equipas: 
REVISTA ILUSTRADA DE CULTURA a Ra ER Depois, de descanso, o Acadómico Do E ra E RR EA Virgt- 
Ojo dO i » BOUÇÕS, R 
ESTÁ EM DISTRIBUIÇÃO O N.º 10 honra e Juniores. O sorteio para a «Taça Imprensa» | jilíiula do Cera recorte téc: | BNCARNADOS = Moreira, Bernardi- 
SUMÁRIO : ICO Efelna 0) efectua-se amanhã nico e Anibal que sempre, lançou o Diana, Lopes, Perdigão, Pompílio 
A PINTORA MARIA KEIL por Roberto Nobre, PERMANEÇA A ESPERANÇA O LEL reina hoje com à REA de da Associação de | Pânico na linha adversária fes 8-1. Mo-)6 Toto aos distintos, No pri 
por Luís Ribeira Seca, OS MOSTEIROS DE CISTER NA EPOCA MODERNA S: D. de Infantaria 6 ménia de Nosa do Porto é na prosenga | tanto” descentrolado, 9 Académico pas | moiro (45 minutos) om «amarelos» marca 
por Artur Nobre de Gusmão, PROF. DR. DAMIÃO PERES por Torquato de A equipa do Leixões realiza. hoje, | dos delegados dos clubes concorrentes, d am quatro tentos por Beucós (9 a ve. 
A ectuar-se-/ sorteio ara a € lasco e <encai r 
Sousa Soares, OS SANTEIROS DA MAIA por Carlos de Fassos, PAZ por | | peias 15,30 horas do campo de Santana, | Imprensa», prova com que tradicional: e Nogueira, No segundo (15 minutos) che- 


Menotti del Picchia; ARTE SACRA DE VISEU por Alexandre de Lucena e À | cm Matosinhos, um treino em conjun- - 

Vale, PORTUGAL MAIOR por António Cobreira, O AMOR DESCOBERTO to: ferve de equipa treinadora, o G: D- MPR rd asa mom (SUE iANA a RO | BÃO quis a A agita sa perda am 

pes António Rebordão Navarro, EDUARDO SANDOZ, ESCULTOR ANIMA- SEE aa ME a PERA pará ão |eomo jo Boavista ais d gosto jpenidos [aba Namibia derrandizoê ds 
n K : , o 

spas Eni Stu Koch O TEATRO ER DERNTA ni ORTS E O do sporting Clube É (Bram. x competiçao na segunda-totra. Selio soube er a cabeça no lugar, no | 206 e Faria dos camarcios» voltaram à 

om 4 q Es nl a efect lo em conjun! momento crítico para a sua equipa e| marcar, 

NANDO NAMORA por Oscar Lopes, ARTE INFANTIL NAS BELAS ARTES 


SIE io menta Raça foz to final o re er jnditou ee Hi 
decr : H f ibliografis é Registo O treino efectuado! ontem pelo, Spor. 4-2, diminuindo assim, a derrota, mas | gadores que fazem a deslocação no Brasil. 
por António Reis e a hbiuae gecções de Margináli, Bibliografia e Regi dao apa e eo ao O ROO RA DA VELA 


o Académico viu, ainda duas grandes | Moreira, Virgilio, Edgar, E) 
A: duvida, boas indicações com vista ao jogadas terminarem, inglôriamente, na como suplêntes Matos, Bernardino, Pom- 
Ilustrações de Maria Keil, Júlio Resende, Gouveia Portuense e Armando Alves, futuro da equipa. Na verdade, o grupo 


trave. pillo o Faria, 
fi cores. rincipal actuou em muito bom plano, | À actividade do Sport Clube do Porto | A vitória do Académico fot indiscu- 
e a SR rr ad Le Principalmente quando da inclusão do tível e, até, a diferença de duas bo-| Bon oferta para os espanhois 
rancisco o João Mendonça. Asi De homenagem ao director do Cea-| las compensa o grupo de melhor per- o a 
35500 tlusse à uma movimentação certa, com tro de Vela da Mocidade Portuguesa, | sonalidade no rinque. O jogo, apesar jogarem no Brasi 
40500 maior clareza dos lances, melhor dis- | eng.” Manuel Menéres, instituiu da personalidade que Incidia sobre as 


ASSINATURA 


Portugal 
Estrangeiro 


ú «pedras» no t cum | Sesção de Vola do Sport Clube do | duas equipas foi notóriamente bom e) | MADRID, 16 À Federação Brasi- 

Plim aro faaitio 09007 o a o ronis objectivo. das Jor | Porto, uma taça que será disputada | os dois conjuntos bateram-se com | leira de óquei em patins fez vantajom 

À venda em todas as livrarias ou na Administração da Lusíada, gádas de golo. “Francisco Mendonga, | em 4 regatas. Às duas primeltas estão | apego 6 generosidade de esforços. oferta para a ln ao Brasil da selecção 
Rua de Miguel Bombarda, 467 — PORTO. | Sfacttou” pelisimo treino, mostrando, | marcadas para, o próximo. domingo, "vendedor esteve todo mais ou me-| espanhola da modalfande, possivelmen- 


mais uma vez, às suas esplêndidas vir- É pelas 10,30 & 15,30 horas, nos certo e o vencido, teve em Car-Lte aceitável. — (EFE). 


& 


6 Quinta-fe 


ira 17 de Outubro de 1957 


E Comércio do Porto 


A PROPAGANDA ELEITORAL 


p-—p» (Cont da La página) 


O discurso proferido pelo 
st. dr. Olívio de Carvalho 


A sessão abriu com o Hino Nacio- 
mal e à assistência aclamou, com gran- 
de entusiasmu, o nome do sr. dr, Oli- 
veira Halasar, tendo depois, o sr, ge- 
nerai Cotta de Morais dado a palavra 
ao er. dr. Olívio de Carvalho, que 
disse: 

— Designado para apresentar 
ilustres oradores desta sessão de 
pagando sintome do mesmo tempo 

onrado e confundido; honrado pela 
oportunidade que me é dada de erguer 
a minha voz para saudar os candida- 
tos a deputados que serão também os 
oradores desta noite; contuadido por 
me sentir incapaz de dar relevo bas- 
tante às suns prestigiosas personali- 
dades. 

Depois de saudar, nos mais justos: 
termos, o presidente da mesa, sr. ge- 
neral Cotta de Morais. 

O orador apresentou, depois, um por 
um, os candidatos presentes, cuja bio- 
grafia traçou, salientando as suas 
qualidades para o cargo a que se pro- 
põem. 

A terminar, disse: 

— Votar é dever sagrado a que todo 
o cidadão, no pleno uso dos seis direi- 
tos, aão deve eximir-se. Como cidadãos 
de uma Pátria que tem sabido sempre 
manter o seu prestígio dum passado 
glorioso, a ninguém é lícito Isolar-se, 
tornar-se indiferente, aguardar na ex- 
pectativa. 

Abstenção é fraqueza, é deserção, é 
cobardia. 


os 
pro- 


Falou o sr. dr. Simeão 
Pinto de Mesquita 


Depois, proteriu o seu discurso, o 
candidato sr. dr. Simeão Pinto de Mes- 
quita, que depois de se referir aos di- 
versos movimentos políticos ocorridos 
no Pais desde 1913, disse: 

— A vitória, porem, sô veio detini- 
tiva, quando em 1927 é 1934, foram mi- 
litarmente esmagados os retornos oten- 
sivos do que subsistia da orgaaização 
revolucionária que fizera o 5 de Outu- 
bro. Entregue, no entretanto, a chetia 
do Governo, por direito de conquista 
com a sua obra de restauração finan- 
ceira, ao dr. Oliveira Salazar, este no 
discurso da Sala do Risco definiu, 
como programa de Governo, um anexo 
de principios a realizar progressiva- 
mente onde a doutrina aacional encon- 
tra estrutural satisfação, mesmo nas 
suas ultimas consequências a atingir 
no tempo. 

A terminar: 

— Em conclusão, quanto aos propó. 
sitos da minha actuação parlamentar. 
nela adoptarei o lema Deus e Pátria, 
certo de que nestes dois conceitos, 
como nos maadamentos da lei, se 
acham abrangidos todos os demais, 
que os integram. 


curso do sr. José 
António Ferreira Barbosa 


Falou, depois, o candidato a depu- 
tado sr. José António Ferreira Barbosa 
que, depois de saudar a assistência, 
em especial os «bons vizinhos da Fre- 

esia de Cedofeita», ali presentes, 

isso: 

— Entre os devaneios mais ou me. 
nos saudosistas e melancólicos, de al- 
guns dos oradores da chamada oposi- 
ção, conta-se o da comparação a um 
exército de ocupação dos portugueses 
que, vivendo e querendo continuar a 
viver dentro da legalidade e da ordem 
constituída, seguem dedicadamente o 
Chefe incomparável que — com a sua 
acção política e diplomática corajosa, 
firme, serena e digna — evitou; preci- 
samente e ainda há bem poucos anos, 
que talvez o solo sagrado da nossa Pá- 
tria tivesse sido brutalmente talado 


o patri 
mito e o pela independen. 
cia, sempre os tem sabido e saberá re- 
pelir. Registe-se assim a falta de tacto 
Político de que essa infeliz afirmação 
se reveste. 


Palavras do sr. eng. 
Brito e Cunha 


O sr. eng: Brito e Cunha devia, 
também, falar nesta sessão de propa- 
ganda. Mas, por falta de saude, aão 
compareceu, tendo o seu discurso sido 
lido pelo sr. dr. Antônio Cruz. 

As primeiras palavras foram de sau- 
dação ao antigo comandante da | Re- 
gião Militar sr. general Cotta de Mo- 
rais e, nele, ao glorioso Exército Por- 
tuguês. 

“Depois, saudou o sr, dr. Socrates da 
Costa e à Legião Portuguesa — Milícia 
de choque, vanguarda, frento una é 
intransponível de combate no interior 
ao lalmigo do exterior que nas suas 
fileiras conta todos os portugueses de 
lei e de bom quilate, dos de antes que- 
brar que torcer. 

E mais adiante: 

— Só conaeço um processo de se não 
envelhecer espiritualmente: é manter- 
mo-nos fieis à nossa jufentude. 

Por Isso, somos o que éramos. Con- 
servamos a mesma fé na doutrina e 
enfileiramos com entusiasmo dos vinte 
anos ao lado daqueles que mantém O 
mesmo ardor no combate pela pureza 
dus ldeias que professamos: nada há 
que alterar, nem mudar o rumo, nem 
modificar o sentido da nossa trajectó- 
ria política. 

a terminar: 

— O Pais no dia 8 de Novembro ao 
escolher os seus representantes 
Assembleia Nacional vai, indiscutivel- 
mente, confirmar uma Política; mas 
vai, sobretudo, dar alento e criar in- 
contivo para que a Revolução Sasioaai 

rossiga nos seus objectivos, - 
er a pureza dos seus delas. A Nação 
vai, afinal, afirmar a sua fé nos des- 
tinos históricos de Portugal! º 


Palavras proferidas pelo sr. 
dr. Antão Santos da Cunha 


Falou, depois, o sr. dr. Antão San- 
tos da “Cunha, “candidato a deputado 
pelo circulo do Porto, que principiou 
Por referir.so à responsabilidade que 
am esquecer os grandes probio- 

— Sem esquecer 
mas nacionais — e 0 sentido nacional 
não poderá deixar de dominar-nos pre- 
ferentemente — q Porto tem problemas 
próprios, que devemos encarar e resol- 
ver na consideração das suas peculiu- 
xidades, no respeito do seu carácter 
e independência, sob & inspiração do: 
anselos e justas aspirações do seu 
Povo. 

E mais adiaate: 

— Adiantarei mesmo mais um pas-| 
so: na linha da nossa tea munte 
cipalista, o Po) e legitimam 
aspirar a “uma” mals forte autonomia, 

uma correspondência 

e orgânica que se harmo- 

com o forte sentido de responsabi- 

lidade e com a capacidade realizador: 

de que a sua gento tem dado, através 
dos tempos, sobejas provas. 

A termiaa 

— Temos à nossa frente, bem aber- 
to, e pela mão sábia de Salazar, o ca- 
minho do ruturo. Tudo está em que, 
unidos, não percamos o rumo, e nos 
mostremos dignos do seu preceptorado 
político, do seu nobre exemplo de dedi- 
cação patriótica; que saibamos, fleis à 
Doutrina, prosseguir a sua obra e con- 
tinuá-la na História. 


O discurso do sr. general 
Cotta de Morais 


Falou, depois a encerrar a sessão, o 
danféegeral di Legião Portópucae o 
nfogeral da Legião. Porti 
antigo" comandante da 1 Re Milt- 
tar, que principiou, assim, o seu dis- 

cut 
— Inde) 
que te 


ndentemente de tudo aquilo 
a podido pensar ou anotar 
ara dizer nesta idiosa e entusiás- 
tica reunião, acode ao meu espírito é 
impõe-se no pensamento, o desejo im- 
para dizer nesta grandiosa e entusiás- 
obrigação, o dever de consciência, de 
vos dizer as palavras que do coração 
mo afloram nos lábios, palavras bem 
simples, mas que na sua ilhanesa é 

nplicidade consubstancam o meu 

5 íntimo pensar neste momento. 
R uma grande honra para mim prest- 
dir a esta selecta e patriótica reuntão 
e sinto um grande prazer moral em 
voltar a esta lavicta e leal cidade, que 
na minha juventude — há muito tem- 
po já — aprendi « admirar e enaltecer 
e que, durante os quatro anos — os 
q as- 


o maior afecto, Não são frases. futeis 
as que acabo de proferir e muito me- 
nos cumprimentos de mera cortesia, 
São a expressão pura. e sincera do que 
ipiato e que « minha maneira de ser e 


vem servir de suficiente garantia da 
verdade e do carinho com que &s pro- 
tiro. f 

A terminar. 

— O Porto, como sempre, saberá cum- 
prir com denodo e galhardia o seu dever 
cívico e patriótico ! 

A sessão terminou, como havia come 
cado, com a assistência a aclamar, vi 
brantemente, os nomes dos 8! Pres! 
dentes da Eepública e do Conselho e er- 
guendo «vivas» a Portugal. 


Comunicado da Comissão 
Distrital do Porto da União 
Nacional 


Com pedido de publicação. recebemos 
o seguinte comunicado : 

«Não se pode dizer que o novo ma- 
nitesto dos candidatos oposictonistas do 
Porto seja mais feliz do que o dos seus 
parceiros de Brága. Afinam pelo mesmo 
diapasão. 

ni Nas trases fáceis de simples retó- 
rica comicieira : 

b) Na procura de aparentar uma po- 
sição de meio termo político, de equili- 
brio entre «extrema-direita» e eextrema- 

erda» ; 
“GQ Na” enumeração sistemática e de- 
sordenada de um certo número de fal- 
<as exigênci 

ay No denegrir e ocultar a obra rea- 
tizada pelo Estado Novo; 

e) Na falta de elegância moral com 
que se dirige aos adversários : E 

£) Na excessiva preocuvação de nos 
encarar em função dos valses estrangel- 
ros e de organizações inte; jacionais 

Comecemos vor este alino capítulo 

A existência da um als vm at 
dade - política dlferene aca = autircma 
deriva essencialmente de razões que lhe 
são intrínsecas. que a modelam. que à 
informam e que a ;mpeizm Quando um 
Estado é consequência de razões pur 
mente exteriores. pode dizer-se que se 
trata de uma comunidade sem alma, que 
vive não porque o meraça. nias porque 
lho Impuseram condicionatismos exter- 
nos à sua vontade, 

As razões da existência de Portugal 
— sem nos atermos. agora à factos ne 
outra ordem — são. primeiro, o sentt- 
mento da sua autonomia e. depois o 
sentido da sua missão histórica, Hazães 
próprias. que não provêm do favor de 
ninguém. Mau caminho será. por isso, 
procurarmos ser aquilo que somos. ou 
mudarmos para coisa diferente em obe- 
dência às modas, aos apetites e aos in- 
teresses alheios. Ainda que fusse válido, 
porém. o argumento não era aplicável 
ao nosso caso, 

Quando o Estado Novo tomou sobre 
st o encargo de reconstruir as estruturas 
políticas, administrativas. econômicas, so- 
ciais e morais da Nação — nós eramos. 
um povo desacreditado lá fora. Um chete 
político belga tinha inventado o vocá- 
bulo «portugalisery para significar adis- 
solver na desordem». A imprensa estran- 
getra era fértil em referências desprimo- 
rosas, Governos estrangeiros tentavam. 
entre si negociar a ocupação de territó- 
rios do nosso Império, alegando a nos: 
incapacidade de simples ordem pública. 
E de tal maneira era o desprestígio, que 
o Insuspeito João Chagas se lamentava 
de, não obstante o sangue dos soldados 
portugueses derramado na Flandres, ter- 
sido, na Conferência da Paz tratados 
em pé de igualdade com os países que 
não deram O seu contributo de sangue 

Trinta e um anos decorridos sobre a 
Revolução de 28 de Maio, bem diferente 
é a nossa situação no plano internacio- 
mal. Poderiamos apontar centenas de 
opiniões de grandes nomes da política 
e do pensamento, em que o sistema 
português é Indicado com exemplo e S: 
lazar exaltado entre as figuras de pro- 
jecção mundi 

Estamos presentes em todas as orga- 
nizações do mundo ocidental sem favor 
de ninguém. Mais ainda: com os direitos 
de quem desde o princípio da grande 
tragédia contemporanea, viu e preventu 
onde estava O perigo e como deviam 
extremar-se os campos. As únicas dífi- 
culdades que tivemos foi na admissão 


a Organização das Nações Unidas, pai 
á os. havia) 


o) s iculdades provieram 
como todas estamos lembrados, do «vetoy 
da União das Repúblicas Socialistas So- 
viéticas. 

Não temos que subordinar o nosso 
sistema político aos figurinos alheios — e 
miserável figura faríamos nós se, para 
pertencer a este ou aquele organismo. 
tivessemos de mudar o regime. Triste 
sentimento de independência nacional 
tem quem pode defender tal princípio ! 


* 


A obra realizada pelo Estado Novo 
não é uma obra completa e definitiva, 
ate porque num organismo vivo como é 
a Nação tudo está em permanente evo- 
luir e a resolução duns problemas va! 
encontrar novos problemas que é preciso 
enfrentar. Não é mesmo, sequer, uma 
obra que satisfaça a esmagadora maioria 
do País que apoia o Estado Novo, É da 
natureza dos povos eles nunca estarem 
satisfeitos — e sobre este facto yeral 
há uma afirmação do Presidente Sal: 
zar: -- «Eu alinho na primeira fila dos 
descontentes». 

Dentro desta ortentação se situam 
os participantes do último Congresso da 
União Nacional e os críticos que exigem 
às realizações do regime — mais e me- 
tino. 

Se os candidatos da oposição não são 
por este desejo de mais e melhor, pre- 
ferível será integrarem-se no esforço co- 
mum, em vez de se Isolarem em dis- 
cordâncias ociosas. Até porque, no sim- 
ples enunciado das pretensas exigência: 
falham na ordenação lógica das maté- 
rias, que não corresponde, nitidamente. 
a um esquema de estudo. a uma sequên- 
cla inteligível a um plano de quem tem 
idetas arrumadas dentro da cabeça e não 
frases respigadas e atira esmo para 
deslumbrar o beócio. 

* 

A declaração de endo-extremisimo» — é 
uma simples expressão inconsistente. Não 
está de acordo com os proponentes e de- 
fensores dos candidatos. com os vínculos 
destes a processos que a experiência já 
sobejamente condenou. nem com as po- 
sições que já declaradamente tomaram. 
Ligados á democracia-parlamentar ou ao 
desejo duma democracia-popular à ma- 
neira dos satélites russos — o caminho 
seria sempre o mesmo, sob a batuta im- 
placável e manhosa de Moscovo. 

* 

Quanto às acusações relativas aos im. 
pedimentos encontrados na consulta dos 
cadernos eleitorais, os candidatos opost- 
cionístas do Porto seguem a esteira das 
leviandades habituais do sr. António Ser- 
gio. já desmentidas nesta cidade do Por- 
to pelo sr. ministro do Interior, em & do 
corrente. 

Na parte que interessa a este Cir- 
culo. podemos repor nos seus termos : 
termos - 

Em carta que dirigiu ao sr. ministro 
do Interior. o sr. António Sérgio, prest- 

| dente da Comissão Central Promotora ao 
Voto, queixava-se de que nos Bairros 
do Porto em Gaia e em Vila do Conde, 
fôra negada s consulta aos cadernos elel- 
torais Pedidos esclarecimentos pelo Mi- 
nistério, soube-se que, relativamente a 
Vila do Conde, fôra perguntado na res- 
pectiva Câmara Municipal, na véspera do 
primeiro dia em que os cadernos, se- 
gundo a leí, seriam exibidos, se poderiam 
Ser fornecidas cópfas dos mesmos, A Cã- 
mara respondeu que não poderia for- 
necer cópias, nem a lei a tanto a obri- 
gava; mas que os cadernos estariam A 
disposição de todos os eleitores que, no 
prazo legal, quisessem consultá-los. Den- 
tro do prazo não apareceu ninguém. 

Em saia, houve consulta dos cader- 
nos e as pessoas que os consultararm. 
coplaram. ao: que parece, tudo quanto 
quiseram, 

Nos Baitros do Porto também 101 
perguntado, logo de princípio, se era 
possível extrair cópias; e foi respondido 
que, nos termos da lei, só a consulta se- 
ria possível, sendo, no entanto, evidente 
que a consulta não obsta a que se tirem 
todas as notas que se pretendam, desde 
que se não exija que os serviços sejum 
onerados com o encargo de copiar. Assim 
pareceram ter compreendido alguns dos 
componentes da oposição. E tanto que 
não faltou, pelo menos num dos Bairros, 
quem comparecesse com rimas de fichas 
a consultar, a confrontar, a tirar notas 
agradecendo, 


|> 


ram. ã 

Dos exames dos cadernos resultaram 
quatro recursos: dois colectivos e dois 
individuais, abrangendo vinte e três elej. 
tores D> todos, só um mereceu provi- 
mento. Dos restantes, indeferidos, só um 
recurso entrou na Auditoria Administra 
tiva, que o rejeitou por ter sido inter- 
posto fora do prazo. 

Isto, quanto ao Porto — e segundo 1m. 
formação autorizada. No que se refere 
ao conjunto da Nação, o sr. ministro do 
Interior foi suficientemente claro; 
comprovar o cuídado com que decorre- 
ram os actos do recenseamento eleitoral, 
basta salientar que, tendo funcionado tre- 


A , 


y 


o meu modo de proceder durante os re- 
feridos quatro anos aqui vividos de- 


zentas e sete comissões recenseadoras di 
concelho ou bairro, as queixas respeita- 
ram apenas a seis.» 

Não admira pois, que. patente o re- 
censeamento nas Câmaras e Administra 
ções de Bairro. por espaçu de dez dias. 
para efeito de reclamação só tivessem 
sido deduzidas reclamações em relação a 
cento e trinta e sete Interessados, dor 
quais, por via administrativa. oitenta e 
quatro foram logo mandados Inscrever 

Interpostos dezassete recursos para as 
Auditorias Administrativas, quatro foram 
tulgados procedentes, 

Há um ponto. ainda, a considerar na 
queixa dos oposicionistas: o dizer-se que 
a União Nacional tem cópias dos cader- 
nos eleitorais -- afirmação que é mais 
fácil de fazer do que de provar e que, 
por-Isso: bem pode deixar o autor na 
lamentável situação de quem catunta 


* 


E certo, não sodemos nega-to, que » 
União Nacional tem organizado o ficheiro 
dos seus eleitores, trabalho que não foi 
improvisado, porque nos acostumanios 4 
trabalhar em ordem e com tempo. Cada 
qual tem os seus métodos de trabalho, 


A União Nacional não tmprovisa. Atâ se fiscalizassem as eleições, pois 


nisto se distingue da oposição, 


E, Dor hoje, sô mais um apontamento. 

No desejo de democratização das ins. 
utuições serta Alfícil à oposição Ir mais 
tongé do que já fot o Estado Novo Basta 
dizer que o aumento de volume do ele! 
torado tem se verificado em percenta- 
gem mais elevada do que 9 aumento da 
população Enquanto esta, desda 192, tem 
subldo na proporção aproximada de dois 
para três, 0 eleitorado sublu na propor- 
cão de um para três. 

Este aumento não é consequencia ape- 
nas da concessão de voto às mulheres 
que reunissem determinadas condições. 
mas também da descida da taxa de ana! 
fabetismo, da subida de nível Intelectuai 
da população em proporções não atingi- 
das anteriormente, e na mais escrupulosa 
elaboração dos cadernos eleitorais. Daqui 
se conciu que além de apoiarmos um 
Governo que realza obra e que nos pres- 
Ugla, somos. no rigor da expressão. mais 
democratas do que os oposicionistas, re- 
vivescências tristes de um averbalismor 
veo, cuja vuvidade, agora, no plano das 
reclamações. é gritarem pela abertura 
duma porta aberta te 


Em Leiria realizou-se, ontem, uma sessão 


promovida pela 


Com uma assistência computada em 
cerca qe três mil pessous, realizou-se, un- 
tem, em Leiria, à ununciada sessão de 
propaganda eleitoral promovida pela 
Uniao Nacional O palco estava gecura- 
do, ao tundo. cum à bandeira nacionai, 
tadeuda pelos estandartes de todos os 
concelnos do Jistrilo u pelos das comi: 
sões distrital e concelhia da U. N, de 
veiria. Assumiu a presidência O sr. eng. 
Camilo de sJendonça, vogal da Comissao 
executiva da U, N. < candidato a de- 
putado, ladeado pelos srs, drs. João Mo- 
reira, governagor civil do distrito; Olim- 
pio Duarte Alves, presidente do imunici- 
PIO lesriense, e coronel Jose Pereira Pas- 
cual, presidente da comissao distrital da 
U. N. e candidato a deputadu pelo circulo, 
Em lugares de relevo, ticaram os res: 
tantes candidatos a deputados pelo cir- 
culo, srs. dr. Antonio Jorge Ferreira, dr, 
trnesto de Araujo Lacerda e Costa, c: 
pitão Jose Rodrigues da Silva Mendes, 
dr. José Venâncio Pereira Paulo Rodrr- 
gues, dr Manuel Colares Pereira e Vitor 
uus Santos Galo. 

Aberta a sessão. usou da palavra, em 
primeiro iugar, O sr coronel Pereira Pas- 
coal, que começou por se reterir em ter- 
mos elogiosos au st eng. Camilo de 
Mendonça, «cuja inteligência, qualida- 
des de trabalho e patriotismo são conhe- 
cidos de todos os presentes». Depois, 
afirmou : 

— Mais uma vez, se atirmara a nossa 
fidelidade vos principios da Revolução 
Nacional de 28 de Maio de 1926, que 
contribuíram para que o nosso Pais tosse 
conduzido para o caminho do progresso 
interno e do prestígio internacional, de 
que, presentemente, gozamos 

Disse que a União Nacional apre- 
senta seis candidatos a deputados à As- 
sembleia Nacional pelo distrito de Let- 
ria, sendo três novos € fazendo os três 
restantes parte da Assembleia Nacional 
que vaj findar o seu mandato. Aos que 
deixam de exercer as funções de deputa- 
dos por este distrito, srs. coronel Horácio 
de Sá Viana Rebelo, dr. Manuel de Maga- 
lhães Pessoa e dr. Américo Cortês Pinto, 
testemunhava, oúblicamente, O seu agr 
decimento por aquilo que fizeram, em 
benefício daquela região no exercício das 
suas funções parlamentares. Fez, em se- 
guida. a apresentação dos novos candida- 
tos da União Nacional, srs dr. Ernesto 
de Araújo Lacerda « Costa, dr Antônio 
Jorge Ferreira, dr. Manuel Collares Pe- 
reira, dr. José Venâncio Pereira Paulo 
Rodrigues, capitão José Rocrigues da Sil- 
va Mendes e vitor Manuel Amaro Sat- 
guejro dor Santos Galo 

A terminar, disse ter «a certeza ante- 
cipada de que » eleitorado do distrito 
de Leiria já tomou, sensatamente, com 
calma e sem paixões. a decisão de com- 
parecer perante as urnas. no dia 3 de 
Novembr:- próximo, votando pelos can- 
didatos da U. N. 


— Foi certama te, também. o conhe- 
cimento da minha conduta perante o bom 
povo da minha terra que levou essas 
nessoas a Interessarem-se pela minha can- 
didatura. Na verdade sem falsa modés- 
tia, eu tenho procurado. dentro das mi- 
nhas humildes possibilidades. defender 
sempre os meus patrícios, os mais made: 
tos. é hom de ver roraue os outros a st 
se bastam em a'mimas dificuldades das 
suas vidas e a tratá-los com um mínimo 
de consideração a que têm legítimo di- 
reito. ouando de mim se abeiram. Hofe. 
mais abrigado me sinto a nucnar netos 
interescos ros simples habitantes das al- 
feias do men concelho e pelo progresso 
da minha ferra. 

Mais adiante. afirmou : 

Dizer aqui os lugares-comuns de 
gue temos barragens, electricidade, que 
temos estradas e escolas, aue temos for- 
cas armadas que nos dignificam pela sua 
organizachx e discirlina. que temos or- 


União Nacional 


dem nas ruas e nas repartições, que te- 
MUS sossego nas nossas casas e no nosso 
espirito, que temos hospitals, etc, Ltc, 
etc. e que nada disso havia antes? [sy 
seria abusar da vossa cunaescendencia e 
seria colocar-ine numa situação de inte- 
rioridade, 

Reteriu-se a India Portuguesa, que 
lhe mereceu vportunas considerações, 

A terminar, disse 

— Vamos, portanto, ao trabalhy. Por 
um Portugal maior com Salazar, a Revo- 
*ução continui 

Foi dada. depois, 
capitão Silva Mendes que, depois de 
agradecer aus que v haviam felicitado 
pela sua cundidatura e de fazer o elogio 
de Leiria. disse : 

- Perdoem-me tudos esta digressao 
sentimental e permitam-me que comece a 
parte política do meu discurso, por mani- 
testar O meu desgosto por os nossos adver- 
sários politicos, a última hora, desisurem 
de concorrerem as unas neste circulo 
eleitoral, privando-nos assim do estimulo 
da luta. 

Acrescentou 

— Resla-nos lamentar que os bem in- 
tencionados, que estão do lado de lá da 
barricada, ainda não tenham conpreen- 
dido que se fosse possível alcançarem 
o poder, pelos métodos que precunizam, 
nunca poderiam, nessas circunstâncias, 
beneficiar a Nação, cujus interesss dizem 
querer defender, 

Depois de critica u que de mau lhe 
tem mostrado O panorama de certas de 
mocracias estrangeiras, disse 

— Longe de querermos seguir esses 
tão sugestivos e bem videntes exemplos 
“levemos, pel» contrário, manter e aper- 
feiçoar 9 regime que ns governa e que 
nos tem trazido a consolação de vermos 
o nosso País a progredir cada vez mais, 
a criar riquezas. a valorizar as nossa: 
provincias ultramarinas, a dar mais 
queza e conforto a todos os portugueses 
* a manter um jugar digno e respeitado 
no conceito dus Nações. 

Antes de terminar. fez a crítica d 


a palavra wo sr. 


1sso 
revela que se pretende demonstrar que 
a pequena percentagem de” votantes si- 
gnificava desacordo. Afirmou que Coim- 
bra estava ligada à obra naciunal e que 
os homens podem mudar mas as laeiae 
não mudam nunca O exercito em Bra 
ga, fez a revolução como mandatário do 
Pais, e, em Colmba, a mocidade que à 
impôs, 

Referindo-ss a uma entrevista do sr 
dr. Fernando Lopes. publicada num jor 
nal de Lisboa fez várias considerações 
refutando afirmações feitas por aquele 
advogado quanto ás palavras democracia 
e liberdade, atongando-se em conside- 
racões. Por fim o sr dr Trigo de No- 
gretros talando da situação Internacio- 
Mal, teu umas declaracões qo Presidente 
Pinay. publicadas hoje em «O Comer- 
cio do Portos. declarando que a França 
bem reconhecia a necessidade de imitar 
Portugal. terminando por dizer que 
«não nos podemos dividir em volta do 
acto eleitoral antes temos de estar pre- 
sentes. para que sejam mats forte os la 
cos que unem todos oe Portumiesess 

Terminados as suas declarações. o sr 
Ministro do Interlor Dôs-so á disposteão 
dos presentes nara dar qualsaner escta- 
recimentos. 


Denois de encerrada a sessão, o sr 
dr. Trigo de Negreiros e reuniu-se num 
almoço com as autoridades. <eguindo. 
depois. para Avetro 


à Emissora Nacional e a 
propaganda eleitoral 


A direcção da Emissora Nactonal de 
Radiodifusão enviou aos jornais a -se- 
guinte nota 


«Um dos comuntcados distribuidos 
pelos candidatos opostelonistas a depu- 
tados do distrito do Porto. afirma-se que 
a Emissora Nacional tem transmitido as 
Candide. Propaganda promovidas pelos 
sda União Nacl 

candida! io Naclonay do mesmo 

Esta afirmação é, porém, contrária à 
verdade uma vez que este Organismo 
não transmitiu qualsquer sessões de 


provaganda eleito 
Ea ral da campanha em 


Em Barcelos 


as e meia, no salão 
Robro dus, Encos do Concelho, uma 
o nda eleitoral. que será presi- 
dida pelo sr. dr. António Abranches go: 
vernador civil do distrito. 
Nesta sessão de propaganda, entre ou 
tros. serão oradores os candidatos n depu- 
fados pelo círculo do Braga. 


O movimento 


Em Guimarães 


A União Nacional promove, hoje. em 
Guimarães, ás 21 horas, uma sessão de 
ropaganda eleitora] que se realiza no 
liceu daquela cidade. 

A sessão será vresidida pelo sr. co- 
mandante Henrique Tenreiro, vogal da 
Comissão Executiva da União Nacional 
e candidato a deputado Usarãy da pa 
lavra os srs, eng. Duarte Amaral, dt 
Bolty de Carvalho, dr. Valentim de Al 
meida 
Gomes 


e dr Augusto Cesar Cerqueira 


Em Vouzela 


VOUZELA, 16 — O governador civil do 
distrito, sr. dr, Marques Teixeira, e pre 
sidente da Comissão Distrital da União 
Nacional de Viseu, sr, dr. Armindo Cres 
po, vieram a esta vila em cujos Paços do 
Concelho participaram numa sessão pre 
paratória do próximo acto eleitoral. 

Assistram à reunião as principais au 
toridades administrativas do concelho + 
usaram da palavra os srs, Hermínio Dias 
presidente do município; e drs. Marques 
Teixeira e Armindo Crespo, que falaram 
do actual momento político e do próxime 
acto eleitoral, 


Em Oliveira de Frades 

OLIVEIRA DE FRADES, 16 — Rea 
«izou se, nos Paços do Concelho desta vila 
uma reunião de nacionalistas, presidid: 
pelo governador civil de Viseu, sr, dr 
Marques Teixeira, que estava acompanha 
do pelo sr. dr, Armindo Crespo, presiden 
te da Comissão Distrial da U. N. de Vi 
seu, e pelos srs, drs, Pires de Bastos + 
Coelho Ribeiro, respectivamente, prest 
dentes do município e da Comissão Con 
celhia da União Nacional, e assistiram à 
reunião as individualidades de maior re 
levo do concelho. 

Após ter saudado os visitantes, o sr 
dr Pires de Bastos disse que pode a Na 
Cão estar certa de que os habitantes dr 
Oliveira de Frades cumprirão o seu dever. 
votando na lista da União Nacional, o que 
é dizer votando com Salazar. 

Falou, depois, o sr. dr. Armindo Cres 
Po, que agradeceu o acolhimento que lh+ 
foi dispensado e se congratulou por se 
encontrar presente o sr. dr. Arménio 
Maia, antigo chefe do distrito, que muit 
prestigiou e engrandereu, afirmou. Acres 
centou que a comparência às urnas se 
impõe, não só como afirmação política, 
mas até como consagração de uma política 
que importa continuar, 

Por último, o sr. dr, Marques Teixeira, 
depois de ter saudado o seu antecessor, 
ali presente, sublinhou que só há moti 
vos para louvor, pois que Oliveira de 
Frades é um concelho excepcional, que 
bem pode servir de modelo, pois não há 
oposição e todos estão unidos em volta 

de Salazar. 


“da oposição 


A primeira sessão de propaganda dos can- 
didatos oposicienistas realizou-se, ontem, 


em P 


- Realizou-se, ontem, no Cine-T..tro S, Mor- 
tinho, em Penafiel, perante numerosa e en- 


gumas afirmações da Oposição e disse : | tusiasta assistência, entre a qual muitas se. 


=— Vou mesmo mais longe ; penso que | nhoras, a primeira sessão de 
o Mundo Ocidental, se quiser sobreviver | condidatos 


aos ataques do colosso moscuvita. tem de 
adoptar um regime de autoridade, seme- 


ropaganda dos 
pelo “Circulo “do 
comente decorada 
grandes escudos, 


oposicionistas 
Porto, À sala estava ari 
com a bandeira nacional e 


lhante ao nosso embora com as dife- ppnco ie um dístico, o todo o comprimento 


renças aconselhades 


pelas circunstâncias 
e pela psicol 


igarrados a 


ue co dos pro- Ex 


convictos da actualidade 
desses princívios, teimam em relegar para 
segundo plano o perigo comunista, ou 
menosprezar o dinamismo da sua acção 
e em subestimar a força do seu prose- 
ltismo. 

Referiu-se. a seguir. à história das 
oposições da última dúzia de anos, ocupan- 
do-se das manobras dos comunistas na 
campanha eleitoral, que lhe mereceram 
demorado exame. 

E concluiu : 

— A Revolucão há-de continuar por 
vontade dos portugueses! A Revolução 
há-de cumprir-se nor mor de tados os 
portugueses! Amigos! A hora não vai 
para detencas nem para hesitações — o 
País espera de nós mais não. niais tra- 
balho melhor nível de vida para todos 
os portucueses. Amigos! Com Selazar. 
para a frente! Viva Portugal! 

À sessão. que decorreu no meto do 
malor entusiasmo. terminou denois. en- 
tre aplausos 
Estado e a Salazar. 


UMA SESSÃO EM FAFE, PROMOVIDA 
PELA UNIÃO NACIONAL 


No salão nobre dos Paços do Concelho 
de Fafe, realizou-se, ontem, uma sessão 
de propaganda eleitoral, promovida pela 
União Nacional, que teve a presença de 
numerosa assistência, entre a qual de: 
cadas personalidades não só do concelho 
como de todo o distrito. Na Avenida do 
Marechal Carmona, foram instalados alti- 
falantes, que permitiram que o povo que 
se aglomerava ao longo da artéria pudesse 
ouvir os discursos pronunciados no edi- 
fício municipal. 

Presidiu à sessão o sr. dr. António 
Abranches, governador civil de Braga, que 
tinha, à sig direita, os srs, dr. Augusto 
Cerqueira Gomes, candidato a Deputadc 
dr, António Cruz Vieira de Brito, presi 

Comissão Concelhia da União 


»residente da Câmara Municipal de Br- 
Ea: e, à esquerda, os srs. Manuel Cardoso, 
presidente do município de Fate; arc 
preste rev. António Vaz Monteiro, e dr. 
João Dias Rosas. candidato a deputado. 

Primeiramente, usou da palavra o sr. 
prof. Manuel Cardoso. presidente da Ch- 
mara Municipal de Fafe, 

O orador, depois de criticar o manites- 
to dos oposicionistas de Braga, acentuou, 
especialmente, o dever do voto eleitoral 
por parte dos católicos, para que a Igreja 
possa desempenhar a sua missão espiri- 
tualizadora e santificadora, 

Seguidamente, falou o &r. dr. António 
Cruz Vieira de Brito, que se referiu à 
campanha, que considerou insidiosa, le- 
vada a cabo pela oposição, fazendo, a 
propósito, diversos comentários. Elogiou, 
depois, a obra realizada pelo Estado Novo 
e aludiu ao facto de ter surgido uma fac- 
ção que se diz independente, quando — 
nerescentou — em pleno século XX não 
haverá ninguém que se possa considerar 
independente. E essa facção dependo de 
alguém que maneja na sombra. 

O orador afirmou, em seguida, que os 
amigos e admiradores de Salazar compa- 
recerão às urnas, votando pela continul- 
dade do Estado Novo. 

Falou, depois, o sr, 
Cunha Ferreira Leite, 

No seu discurso. o orador djsse nomea- 
dament 

— Defendamos o regime de Salazar. Se. 
jamos gratos a esso regime que colocou o 
Estado sobranceiro aos interesses parti- 
dários, orientado apenas pelo interesse na. 
cional; gratos pela ordem política e so- 
cial; pelo desenvolvimento da economia; 
pela direito social; pelo prestígio interna- 
clonal. 

Cerremos fileiras em torno do Estado 
Novo, É preciso ir para diante, na cor- 
rente viva da História Pátria. 

Falou, depois, os r, dr. 
reira. 

O orador,do pois do fazer diversas crí- 
ticas à oposição, acabou por salientar que 
na hora incerta e perturbada que a hu 
uldade vive, um só caminho resta: votar 
nos candidatos da União Nacional, que 
6 o mesmo que votar por Portugal. 

Usou, a seguir, da palavra, o candidato 
u deputado pela circulo de Braga, sr. dr. 
Augusto Cerqueira Gomes, que começou 
"por fazer uma resenha histórica das rea- 
lizações levadas a cabo pelo Estado Novo 
desde 1926, e aludiu, especialmente, ao 
prestígio que Portugal agora goza no es- 
trangeiro, no que aliás — disse — a opo- 
sição não tocou sequer. Evocou, também, 
o caso de Goa, concluindo o seu notável 
discurso com a afirmação de que se algum 
mérito podem ter os candidatos da Uniã 
Nacional é o da certeza de servirem leal- 
mento com Salazar — o que é — acentuou 
— a melhor garantia de uma política ho- 
nesta e séria. 

Encerrou a sessão o sr. dr, António 
“Abranches, chefe do distrito, que se con- 
gratulou pela numerosa assistência que 
participou na sessão, comentando, em se- 
guida, os discursos proferidos por todos 
os oradores. Afirmou, ainda, que parti 
dali convencido que Fato em peso votaria 
pelos candidatos apresentados Dela União 

testemunho. 


dr, Jaime Fer- 


Nacional. Disso, era eloquente 


o entusiasmo que se patenteou durante 
toda a sessão, 
À sessão terminou com calorosos e en- 


tasiásticos vivas ao Chefo do Estado, ao | seu. 


Presidente. Conselho, a Portugal e ao Es: 
tado Novo. 


O sr. ministro do Interior | dade cívico que 


presidiu a uma importante 
reunião em Coimbra 


COIMBRA, 16 — Realizou-se, hoje, 
nesta cidade, uma importante reunião, 
em que foram tratados assuntos que se 
prendem com o próximo acto eleitoral. 


L que presidiu o sr. dr. Trigo de Ne- | dades posterga 


greiros. 


'O titular da pasta do Interior chegou | razão, obedecer á le! e 


coimbra no «rápido» da manhã, vin- 
Ao Sae” Lisbom sendo aguardado, na Es- 
tação Velha, pelos srs. governador civil 
presidente da camara Municipal e v: 
Teação presidente distrita) da União Na- 


a Portugal, ao Chefe do f conseguir, como consequência da 


da tribuna, com os seguintes 


izeres: «À Re- 
ico aos republicanos». 


Lousada, 

ndela; e 

leputados srs, dis. Pedro 

Artur Santos Silva, Roe jo de Abreu, 
lho dos Santos e Ar- 


de silêncio em sua homenagem, que assis- 
tência prestou, de pó, religiosamente. 

Abriu a sessão o sr. dr. Armando Colta, 
qua saudou a assistência e onalteceu as qua: 
lidades dos candidatos a depulodos, agrada- 
cendo, em seguida, a homenagem que aca- 
bova de ser prestada a seu pai, Depois, ro- 
cordou a memório dos republicanos falecidos 
exaltando as suas elevadas virtudes morais 
e prestando preito à luta que sustentaram 
em defesa dos ideais republicanos. E, em 
seguido. afirmou: 

— Vivemos — todos os portugueses o 5 
bem — um gravíssimo momento 
nossa História. Atrasados cultural- 
mente, técnicamente, sem segurança 
no trabalho, na doença ou na invali- 
dez, pesom sobre nós os mois angustiosos 
riscos, nesta época em que a civilização 
actual exige dos povos a associação de 
forços e recursos, para a tremenda tarefa 
da” a todos o que todos podem e covem 
ja vida de 
irabalho, extraordináriomente valorizado e fa- 
ilitado, se for organizado com espírito de 
jus e beneficiar de uma ampla aplicação 
do, melhores princípios da técnica e da cul- 
tura, 

Interrompido com aplausos, o orador afir- 
mov, mais adiante, o concluir, depois de 
gumos considerações sobre a nosso situação 
olítica: 

Ss candidatos a deputados oposicionis- 
tas que ides ouvir representam, pois, por 
fraccionário e improfícuo que possa ser o 
nobre esforço, a manifestação corajosa 
» insofismável desta vontade persistente de 
um Povo, Povo que há-do reconquistar — 
tejomos disso seguros — com espírito de cola- 
boração e unidade do movimentos, a digni- 
nos foi arre-atadu por 
egolstas sabotadores da elevação e contínuo 
progresso da espécie humana. 
rolongados.oplausos coroarem as 
alavras do orador. - 
"falou, a seguir, O sr. dr. Rodrigo de Abreu. 

O sr. dr. Rodrigo de Abreu começou 

r dizer: 

Por im aasimenta ara au aa 

ntou: a luta a conqui a 
a das, Para nós, democri 
a liberdade consiste em seguir a 
Permanecer na 
ordem Há trinta anos que, abusiva- 
mente, nos impõem uma liberdade de 
facção, que não corresponde á vontade 
do povo e agem contra a razão, ou seja 
contra a faculdade de pensar e de cons 


últimos 


ticos, 


cional e outras individualidades. Depois | tribuir: para a 1egislação a que está su 


umprimentos, o sr 
fes oe Rcompanhado de todas aquelas 
entidades, dirigiu-se, Imediatamente, aos 
Concelho, onde 
Do Corgo de Bombeiros Municipais fa- 
ard 
Da E a csdRgaria do edificio orna- 
mentados (com vasos de flores 
No salão nobre, 
identes das Camaras Municipais ao 
distrito e presidentes das comissões con- 
celhias da” União Nacional. 
Presidencia, convidou para a mesa. os 
érs. coronel Nogueira pestana, governi 
nor Civil. general Sousa, Gomes, coman 
dante da Il Região ui 


da Camara Municipal, dr. Moura Relvas: 


honra, encontrando-se | nossa oposição é construtiva: 


encontravam-se os. Somos todos portugueses! 


ministro do | jeito. 


Depois. afirmou: 
—Nós somos homens de ordem, di 


um piquete | fendemos os principios estáveis da Cont 


tituição de 1933 e que são negados. A 
aceitamos 

9 Que está bem e damos a nossa con 
tribuição para remediar o que está mal 
Os do Parti- 

do Untco, que tão mal nos querem, não 
podem arrogar-se o privilégio de que só 


Tomando a eles desejam o bem comum. Não somos 


pelo marxismo, nem pelo liberalismo 
económico, nem pelo nosso falhado cor- 
porativismo. Estas doutrinas foram ul- 


tar; presidente | trapassadas no tempo e No espaço. 


Após outras frases de combate à 


dr, Camilo Mendonça, da Junta Central actual politica governamental, declaro 


da U N. e os deputados propostos, srs. 


profs, drs. Manuel Lones de Almeida eftruído obras grandios 
“Americo da Costa Ramalho; dr. Santos | nhecemo-lo, 
Bessa. dr. Augusto Simões e eng: Mufioz | po 


de Oliveira. a 
A abrir a sessão, falou o sr. dr. Sai 
tos Bessa, presidente da Comissão D! 


O Governo glorifica-se de ter con 

Nós reco- 
loúyamo-lo e sentimo-lo 
ue tudo quanto fez foi com 
o dinheiro de todos os portugue- 
ses. E' um trabalho de trinta anos. 
em que o povo Se sacrificou com suor 


trital da União Nacional, que saudou v | e sangue, porque o dinheiro é sangue. 
sr. ministro do, Interior, atirmando que | Além disso, o Governo, responsável peia 


“dos sabem da sua 
como ministro, especialmente no cupi- 
tulo de assistencia publica e particular, 
e que, 

abandonou o seu posto nem voltou a 
cara. Afirmou que o sr, dr. Trigo de 


Negreiros tinha na sua frente todos us] é um progama de vaidades, 


importante obra | administração da Nação, só cumpriu com 


o seu dever, pois, como mandatário do 


povo, tem de justificar a Importância 


em todos os seus actos, nunca | dos seus vencimentos, 


Mais adiante: 


—A posição tem um programa: Nav 


nem de 


presidentes dos concelhos do distrito a | exibicionismo. Política de trabalhadores 


afirmarem-lhe que o acto eleitoral no 
distrito vai decorrer com toda a nor- 
«validade, sallentando que pela sua par 
te não tinha preocupações, embora o 


ara trabalhadores e, como lavrador, 
ligo que a nossa politica fundamental 
é uma política agrária, o retorno à 
terra, de valorização e enobrecimento 


facto de não aparecer oposição pode ser | do trabalho seja ele qual for. 


uma táctica para iludir o Pais e por 
isso estas eleições tenham um minimo 
de abstenções e que todos os nacíon: 
lístas devem concorrer ás urnas. 

Findas as 


Apelou para a consciencia e a cida- 
dania de todos que o ouviam: 

—Para isso, é esse o nosso grande e 
supremo objectivo, temos de arremessar 


palavras do sr. dr. Santos | para bem longe o terrive) fantasma do 


que a assistencia premiou com | medo e da desconfiança entre os portu- 


uma salva de palmas, falou o sr 
nistro do Interlor, que peincipiou 
afirmar que O facto da oposição 
ter aparecido em Coimbra, talvez 
tificasse o não vir a esta cidade, 


mi- 
por 
não 
jus- 


guem uma vez vestiu a capa e batina, 
ica para sempre ligado a elá, e além 
disso desejava fazer uma troca de (m- 


pressões para saber das preocupações e | ros, 


dos complexos sobre o acto eleito: 
saudando os deputados” que vão ent 


iram. cuja saída não era | pel 


confiança, mas pelo facto de 

ido chamados a exercer outras 
funções, por exemplo o sr, 
Moura Relvas, cuja acção destacou Re- 
ferindo-se aos novos deputados, 


que a mocidade é a Idade do heroismo, 


gueses. 
A terminar: 
— Viemos para a campanha eleitorat, 
e não somos abstencionistas, porque de- 


mas | víamos aproveitar estes fracos e curtos 


momentos de liberdade condicionada 
para demonstrar ao Governo que, 
embora sejamos pacientes e ordel- 

temos a consciência de homens 
livres e que o direito do povo por. 
tuguês é oprimido e desrespeitado 

partido unico. e 
A terminar, disse; 
—Aqui, ficará expresso o valor da 


ar. | consciência nacional; a nossa vontade 


de ordem isciplina e a explicação 


disse | da. nossa ausência às urnas: a dita- 


dura oprime o direito e a liberdade dos 


abnegação, sacríticio, ideal, e, por 16so, | portugueses 


a sua mocidade devia fazer com que 


cumprissem. 
dr. Santos Bessa 


st se- 
ria uma táctica, Já disia” um jorna 


. Quanto á afirmação do Sr. | assistência dis; 


izia” um jornal de | rompido com 
Lisboa que abstenção era voto, e 0 Par- | Artur Miranda! 


Quando terminorom os aplausos que a 
ensou ao discurso doque! 

leputado, algumas ve inter- 
Poimos, usou da palavra o ar. 
lo, de Bragança, que recordou 


candidato a 


tido - Comunista, No -stu programa, que À um manifesto da -comissão distrital da U. N. 


a 


. | clarecer a 


enafiel 


Saquelo distrito, assinado por individuali 
des que antes do 28 de Mio, exe ME 
gares de responsabilidade na vida política da 
região, de modo que as suas acusações é 
criticos, lançadas, Opo: 
Referiu- 
es últimas 
rias consi- 
ra à Imprensa 
baixo nivel dl 
dos contribuições, impos- 
Em seguida, analisou O 
coso da produção da batata, as peias leyan: 
tadas ao produtor e go consumi 
dor. Analisou, depois, os diversos pro- 
blemas de carácter econômico em que 
se debate a vida do País, e as dificul- 
dades dos pequenos e médios comer- 
ciantes e industriais, E terminou com 
vivas à Portugal e à Republica que fo- 
ram vibrantemento correspondidos pela 
assistência, 


“Folouw, a seguir, o sr. dr. Pedro 

1 iblela sobre as rázões que 
moveram os intervencionistas a desempe- 
nhar a campanha eleitoral, declarou que, 
como democrata, importava-lhe acima de 
tudo, respeitar as moções votadas, com 
grande entusiasmo, nas grandes reuniões 
pre-eleitorais de Lisboa e Porto e que O 
esclarecimento do público sobre os prin- 
cipais problemas que atormentam a vida 
nacional é um serviço cívico, pois contri- 
bui para formar uma opinião consciente. 
sem à qual não se pode construir uma de- 
mocracia nos espíritos e na sociedade, For- 
mulou a seguir, as reclamações mínimas 
para que o acto eleitoral possa decorrer 
com elevação o dignidade, declarando que 
espera ver ainda, e em breves dias, o Go- 
verno tomar medidas legislativas regula- 
mentares que, perfeitamente, se enqua- 
drem no actual condicionalismo legal, de 
modo a facultar os cadernos eleitorais aos 
oposicionistas nas mesmas condições em 
que a União Nacional deles disfruta; e in! 
tituir meios de fiscalização idóncos das 
assembleias de voto € do apuramento; o, 
finalmente, possibilitar a impressão das 
listas adversas num único boletim, mos- 
trando assim que reconhecem as vantagens 
duma ampla consulta. 

Apreciando a orientação política dos 
oradores situacionistas e o matraquear dos 
seus lugares-comuns contra a República 
Velha, declarou que a maioria desses ora- 
dores se esgota na apreciação dos factos 
Políticos através de tropos retóricos sem 
fundo sério, pois quase todos começam por 
ignorar de que falam, 

A seguir, passou em revista os trinta 
s um anos de duração do regime ditato- 
rial do Estado Novo e fez o confronto da 
sua política e das suas realizações com o 
que foi u acção política e de recuperação 
económica e social em multos dos peque- 
nos países europeus de cultura ocidental, 
destruídos pela Guerra e que, hoje, são 
prósperas nações onde o nível social e 
humano e as realizações económicas ultra- 
passaram o que possuíam em 1939, Des- 
creveu as trágicas condições económicas 
em que vegetam as nossas populações 
ruraís, apontou o atraso da agricul- 
tura a desorganização da industria, a 
crise do desemprego, as baixas condi 
ções de trabalho, o sub-desenvolyimen- 
to económico em que se mantém o 
País, 

E acrescento 

— Não basta fazer alguns edificios é 
construir pequenos bairros económicos 
que não resolvem o problema da habitação 
e vão cair, multas vezes, nas mãos de 
privilegiados. E necessário pensar a sério 
em refazer as condições de habitalidade 
nos meios rurais, nos povos isolados nos 
montes longe das comodidades elementa- 
Fos da, civilização, Povos e lugares onde, 

oje, ni luz eléctrica nem água 
potável. 

Entro as grandes m 
assistência rodeou aqui 
palavra 0 3 
mentou 


ostaçães com que a 
le candidato, usou da 
dr. Artur Santos Silva, que lo- 
que um candidato a deputado não 
pudesso, livremente, fazer a propaganda da 
sua candidatura. Terminados os vivas & Repó- 
blica e à Liberdade que a assistência voliou 
a erguer com entusiasmo e vibração, O ora- 
dor prosseguiu: 

— Neda do sofismos. O regime caracteri- 
zo-se como um absolutismo político legoliza- 
do Neste regime, salvo entre os que man- 
dam, não pode haver idealistas. São princi- 
polmente os acomodados que garantem. q 
sua continuidade. 

E mais adiante opós uma crítica. intenso 
à polífica governamental: 

O Governo sobe bem — sabe-o, talvez 
melhor que nós — que a Oposição contra 
ele é enorme e indomável, 

E concluíu, entre aplausos: 

O (ºso programa de candidato pode 
resumir-se numa fórmula curtas 
povo português duma tutela de ma 
ta anos, que não permite que e) 
sua maioridade cívica, Não descansaremos, 
enquanto o povo não conquistar a sua carta 
da alfo; 

Encerrou a sessão o sr, dr, Armando Cofta, 

- No final, a assistência entoou, de pó 
Portuguesa» e voltou a erguer vivas à Liber- 
dade e à República, 


O recurso dos deputados 
oposicionistas de Lisboa 


Realiza-se hoje, às 16 horas, no 
Supremo Tribunal Administrativo a 
reunião da 1.º secção (Contencioso 
Administrativo) para julgar us re- 
cursos dos srs. dr. Manuel João da 
Palma Carlos e Carlos dos Prazeres 
Ferreira interpostos do despacho do 
sr. governador civil que recusou a 
aceitação da lista dos candidatos 
oposicionistas pelo Circulo de Lisboa. 
Dos dois recursos, que foram um 
único processo, é relator o sr. juiz- 
-conselheiro dr. Cunha Valente, ser- 
vindo de adjuntos os srs. juizes-con- 
selheiros drs, Arlindo Martins e Lo- 
pes Dias, A sentença é conhecida 
hoje e o acordão será publicado den- 
tro de dias na folha oficial, 


REVESTIU-SE DE GRANDE IMPONÊNCIA 
À ABERTURA SOLENE DAS AULAS 


CONBRA, 16 — Pela primeira vez 
neste ano lectivo, a «cabra» dobrou hoje, 
a anunciar que começam amanhã as au- 
las e já hoje se fizeram. «algumas tru- 
pes para apanhar o caloiro desprevenido 
quo faltando h praxe tenha saído À rua 
depois do toque da cabra. A cerimónia 
como é costume revestiu-se da maior im- 
ponência, tendo assistido não «ó estudan- 
tes que envergavam capa e batina, como 
muito público que enchia totalmente a 


ES nasais 


O reitor da Universidade de Coimbra 
proferindo a sus alocução 


vasta Sala dos Capelos. Na teia, encon- 
trayam-so os srs. coronel Nogueira Pes- 
tana, governador Civil; general Sousa 
Gomes, comandante da Il Região Militar; 
conselheiro Amaral Cabral, presidente do 
Tribunal da Relação; dr. Moura Relvas, 
presidente da Câmara Municipal de Coim- 
bra; capitão Pereira do Rio, comandante 
interino da Legião Portuguesa; capitão 
Francisco Farrusco, comandante de divi- 
são da P. 8, P.; major Tristão de Oarva- 
lhais, delegado Provincial da Mocidade 
Portuguesa; comandantes da unidades 
militares; deputados drs, Santos Bessa é 
Augusto Simões e ainda assistentes da 
Universidade e muitas senhoras. Na ga- 
leria o sr. D. Manuel de Jesus Pereira, 
Bispo Auxiliar de Coimbra. 

Entretanto, na reitoria, o secretário 
da Universidade, organizava o cortejo 
que seguiu depois em direcção à Sala das 
Onpelos, abrindo como é costume com a 
charamela, guarda. de archeiros, com 
farda de grande gala e depois os pro- 
fessores dois a dois, pela ordem de anti- 
guídades das faculdades, abrindo por- 
tanto com a Escola de Farmácia, Facul- 
dade de Ciências, Faculdade de Medicina, 
Faculdade de Direito, entre os quais o sr. 
ministro da Justiça, Faculdade de Letras. 

reitor da Universidade, prof. dr. 
ino Correia, ladeado pelos ers. 


NOTICIÁRIO RELIGIOSO 


MS: R 


Paramentos de côr vermelha. 


LAUSPERENES — Nas igrejas 
de Nossa Senhora da Conceição, das 
11 às 15 horas; de Fradelos, das 10 às 
12 horas, du Misericórdia, das 10 às 
13 horas; de São João Novo, das 1) 
às 16 horas; dos Congregados, das 
10 às 16 horas; da Lapa, das 11 às 
14 horas; do Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas 


-— 


Festa de Nossa Senhora do Rosário 
na igreja de Cedofeita 


Começa, hoje, nesta igreja às 21 « 30 
horás. o tríduo preparatório para a festa 
a Nossa Senhora do Rosário, que tera 
lugar, no proximo domingo, com missa, 
prática e comunhão geral ás 7 horas 
missa solene com sermão ao Evangelho, 
& no fim, exposição solene do Santis. 
simo Sacramento no Trono ás 11 ho- 

De tarde, pelas 16 horas, haverá ben- 
dito. terço, sermão e bênção do San- 
tissimo Sacramento. 
fer OS a EAR no pano) e na festa, o 
. super] 
gueto perior da Ordem dos 

musica do coro, a grande instru- 
mental, é do grupo da Imaculad; o 
ce o Erupo aculada Con: 

r motivo da testa, a missa 
pede ser ao melo dia será as 


-— ce e 


Festa do padroeiro da União dos 
Tarcísios do Porto 


No pertérito domiago, realizo! 
colectividado uma festa religiosa Sea 
honra do seu patrono, S. Tarcísio. Foi 
celebrada, na capela de Nossa Sénho- 
aa A icoPCeição, do Monte Pegral, 
uma missa solene, cantada pelo “seu 
Coral Sacro, sob a regência do 


rotessor ds 
etessor de orquestra sr. António de 


Ao Evangelho, falou o capel 
Joaquim Correia da Rocha" exsitaão 
a vida de S. Tarcísio e pediado uma 
mais cetreita colaboração dos católicos 
ja bandeir: 
Tarcísios do Porto a d% União dos 
No altar-mor, viam-se vários es- 
tandartes de organismos católicos, 
núcicos de Tarcísios, Mocidade Portu” 


guesa, etc,. 

ERC) Povo, que enchia a bonita capela, 
| em 

Scompan coro o hino da Acção 


-— 


A visita pastoral do Bispo do Porto 
a S. Mamede de Infesta 


S. MAMEDE DE INFESTA, 15 — No 
próximo domingo, os mamedeases vão 
receber a honrosa visita do Bispo do 
Porto. Para assinalar o facto, reina 
grande movimento de fé em toda a fre- 
Euesia que, dia a dia, vai-se transfor- 
mando através do arranjo das mora- 

tuadas nas ruas por onde se 
efectuará a passagem do ilustre repre- 


—— + 
roÕÃoo. 


De LORDELO (guimarães) 


OUTUBRO, 15 


DELIBERAÇÕES — Foi com o malor 
contentamento que o bom povo desta 
terra, ordeira e pacífica, recebeu a grata 
notícia, de que, na última sessão da Cã- 
mara Municipal, ficou deliberado conce- 
der um subsídio à nossa Junta de Pre- 
guesta, para a exploração de águas no 
lugar do Monte e, ainda, para a constru- 
cão de aquedutos, nos lugares do Cruzel- 
ro e de Santo Antônio. Esta deliberação 
foi muito acertada e justa, pois sem ela 
estava a Junta de Freguesia privada de 
proceder aos melhoramentos 

muito tempo, eram considerados de gran- 
de necessidade. Assim, será a populosa 
aldeia do Monte ter a água suficiente — 
oxalá que go menos seja limpa 
acabarão os já célebres regos, que atra- 
vessam a estrada nos referidos lugares € 
que tantas arrelias e danos têm causado. 
Pena é que as restantes petições da 
Junta de Freguesia não tenham sido 
apreciadas com a mesma atenção, tão 
justas elas são. A nossa Junta não tem 
qualquer fonte do receita o a sua notivi. 
lado merece ser mais acarinhada por 
quem de direito, para que possa desem- 
penhar cabalmento a sua missão, por 
vezes tão árdua. 

GRUPO DRAMÁTICO DE LORDELO 
— Está em plena actividade esto agrupa- 
mento teatral, o qual merece o melhor 
apolo dos lordelenses, pelo carácter cul- 
tural é recreativo com que so apresenta. 


na Universidade de Coimbra 


profs. drs, João da Providência de Sousa 
e Costa e Lufs do Cabral Moncada, res- 
pectivamonto directores das Faculdades 
do Letras e Direito. Por fim, o seoretário 
dn Universidado e Mestre do Cerimónii 
guardamor, bedel o contintos, todos co) 
os trajes do calção, fraque a. 

Após a chegada do cortejo d sala dos 
Capelos. todos os professores tomaram 05 
seus lugares nos doutorais, passando pela 
frente do sr. reltor, a quem fizeram vénia 
o depois de todos sentados, a chamarela 
executou o Hino Nacion! ç 

Usou então da palavra"o sr. prof. dr. 
Ataximino Correia, que, depois de saudar 
estudantes, docentes, técnicos e auxilia- 
res da Universidade lamentou que o sr. 
Ministro da Educação Nacional não pu- 
desso assistir devido a doença e sandou o 
prof. dr. Antunes Varela. ministro da 
Justiça. — Referiu-so ao novo regimo do 
exames da Faculdado de Direito, agora 
com segunda época em Outubro, que veio 
dar satisfação a solicitações e reclama- 
cões há muito formulada afirmando que 
a Faculdade de Direito considera esto 
novo regimo em faso experimental por- 
quanto tem a ambição do uma ampla 
reforma do quadro e plano do estudos. 

Referin-se à «vaga de protestos que 
agitou a vida académica com 
a publicação de decreto n.º 40.900, ana- 
lisando o problema das tradições acadé- 
micas prestando no entanto justiça ao 
legislador que com visão ampla e opinião 
escinrecída teceu pontos nevrálgicos da 
vida académica, pretendendo enquadrá- 
-las em normas salutares 

Referlu-se à carência de pessoa! do- 
cente, técnico e auxiliar. afirmando não 
ser compreensível que se mantenham os 
quadros do pessoal da Universidade com 
frequência superior a 4.500 alunos quase 
tão acanhados como quando a frequência 
era menos de metade. 

Referlu-se depois ao novo Estatuto 
Universitário afirmando que esse propó- 
pósito já foi transraitido pelo Governo à 
4. Secção da Junta Nacional da Educa- 
cão e logo que deu conhecimento do facto 
ao Senado, o director da Faculdade do 
Direito lhe apresenton um extenso traba- 
lho para servir de base de estudo. Aludiu 
a seguir à actividade cultural da Uni- 
versidade, reforindo-so às visitas do gr. 
Ministro da Educação Nacional e do gr. 
Ministro das Obras Prblicas, fazendo re 
ferência sobre a Cidade Universitária, 
dizendo que já estão em marcha. as obras 
para a sedo da Associação Académica 
cujo edifício deve importar em 18.241 
contos. Quanto às actividades desportivas, 
afirmou continuar a Rer o futebol a mo- 
dalidade quo mais prende o estudante e 
regosijou-se pela actual forma das equi- 
pas da Académica. só devida no orlenta- 
dor Cândido de Oliveira que alia a gua, 
reconhecida competência, com um desin- 
toresso material que merece o seu louvor 
e reconhecimento. Pondo depois em des: 
taque as secções do cinema; Orfeão Aca 
démico. Tuna e Teatro dos Estudantes, 
Depois de se referir à assistência no es- 
tudante mencionando o rol dos benemé- 
ritos terminando por so referir à acção 
da Tertúlia Académica do Brasil e da 
Associação dos Antizos Estudantes de 
Coimbra em Moçambique e em Angola. 

Depois do sr. reitor da Universidade 
ter feito o seu discurso, o er. prof, dr. 
Carlos Moreira, subiu à catedral e pro 
feriu a «Oração de Sapiência», enbordi- 
nada ao tema, «O Direito, o Estado e as 
suas relações». 

A seruir e depois da charamela ter 
executado o Hino Académico, voltou a 
organizar o cortejo que enfu com o mes- 
mo cerimonial em direcção às salas da 
Reitoria. — O, 


mod 


para a Igreja. Segue-se a Santa Missa 
celebrada por Sua Ex. Rev.ms que no 
momento apropriado ferá a sua sau- 
dação pastoral. No fim o Senhor Bispo 
passará a falar às crianças o a ouvi- 
-las em diálogo sobre doutrina cristã. 
Após o almoço Íntimo, realiza-se às 

+80 horas, no salão dos Bombeiros: 
(falta alada o salão Paroquial) a 
grande assembleia paroquial, na qual, 
9 pároco apresentará o panorama dá 
vida paroquial, dando em resumo q 
conhecer as actividades de todos os 
organismos católicos, sendo encerrada 
a reunião, com as palavras do Senhor 
Bispo. A Associação dos Bombeiros vai 
aproveitar esta oportunidade, para 
benzer e inaugurar os serviços clínicos 
o do enfermagem. Segue-se, na Igreja, 
a admiaistração do crisma e romagem 
ao cemitério, terminando em bênção 
do Santmo Sacramento, Do dia 14 a 
19, haverá às 21 horas, na igreja, pre- 
paração adequada, sendo orador O rev. 
António do Barros, professor do Semi- 
nário — C. 


— e 0 


A festa em honra do São Donato 
realizar-se-á a 8 de Novembro, em 
Azurara 


No dia 3 de No- 
vembro. realizar-se-á. na igreja da Ve: 
nerável Ordem Terceira de S. Francisco, 
desta freguesia, 4 festa -do bicentenário 
da trasiadação da insigne relíquia de 
S. Donato, mártir. para esta Igreja, ce- 
dida pelo Papa Bento XIV a Fr. Fran- 
cisco de Azurara, que a colocou na dita 
igreja em 175º 

O programa é o seguinte : 

Às 10,30 horas, missa solene, com o 
coro dos estudontes de Montariol (Bra- 
Ea): às 15 horas, terço, sermão e bên- 
cão do Santíssimo, com antifona. oração 
€ incensação do corpo do santo, que fica, 
depois, à veneração dos fléis. O orador 
do tríduo e da festa é o rev. Joaquim 
Vargas, O F M. A musica é a dos Bom- 
beiros Voluntários de Vila do Conde. O 
tríduo principia no dia 31 do corrente, 
às 20 horas —C. 


-— 


Visita pastoral á freguesia de 
Sanfins de Ferreira 


PAÇOS DE FERREIRA, 16 — No 
próximo domingo, 20, o sr. Bispo do 
orto estará do visita à freguesia de 
Sanfins do Ferreira, onde, com a 
assistência das entidades oficiais, ben- 
zerá a primeira pedra do futuro tem- 
plo paroquial. Reina grande alegria o 
entusiasmo pelo acontecimento, — G. 


—— 0 0 — 


Festividade da Confraria do Senhor 
e comunhão solene das crianças, 
em Meixomil 


PAÇOS DE FERREIRA, 16 — Na 
igreja “matriz de Melxomil realizar- 
se-á, no próximo domiago, 20 do cor- 
a festividade da Confraria do 
hor. As cerimónias da Comunhão 
solene incluídas no programa, terão 
início às 8 horas e meia. A missa da 
festa está marcada para ng 11 horas, 
subindo ao púlpito o rev. Moreira Neto, 
abade de Monte Córdoba, que fará na 
práticas da comunhão solene. Pelas 16 
oras sairá luzida procissão, seguin- 
do-se a consagração dos neo-comua- 
antes a Nossa Senhora e a oferta 
os ramos. Tomará na festivi- 
dade a banda das Oficinas de S, José, 
de Guimarães. O rev. Nicolau de 
Paiva Loureiro, natural de 8. Marti- 
nho do Campo, e pároco de Moixomil 
nos ultimos 17 anos, ajusta a festivi- 
dade do S. S. Sacramento ao aniver- 
sário das suas «bodas de prata» sa- 
cerdotais. Anteriormente foi condjutor 
na Foz do Douro e vigário ecónomo 
de Sanche, Amarante. — G, 


— 


Festa em honra de Nossa Senhora 
da Fátima, em Suzão, Valongo 


VALONGO, 14 — Fol bastante luzida 
a festa em honra de Nossa Senhora da 
Fátima, que os moradores do Suzão, 
por iniciativa do sr. Augusto Ramos, 
realizaram, ontem e anteontem. Tanto 
a procissão do velas, efectuada no sá- 
dado à nolte, como 'a, procissão é so- . 
lenidades religiosas de domingo, na 
Capela do Suzão, tiveram grandioso 
cunho de solenidade. Os moradores do 
lugar decoraram as fachadas dos pré- 
dios com E atrairam por isso 

atenções gerais. A Banda de Mu- 
sica de Campo deu o seu contributo, 
tendo havido ainda sormão o fogo. 
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DE CABO VERDE 
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As firmas Santos, Guimarães & Oliveira, Lda, do Porto, e Nacional 
Rádio, Limitada, de Lisboa, representantes exclusivos em Portugal das fábricas 
«Grundig Rádio Verkaufs GmbHp têm o"prazer de comunicar a todos os seus 
Ex.mos Clientes que o prémio do Concurso «A HORA GRUNDIG» relativo 
ao mês de Setembro, coube ao Exmo Sr Abílio Fernandes — Ladeira do Se- 
minário, 17 — Coimbra, cujo prognóstico de 12 h. |2 m. 12.5. foi o que 
O ministro considerou vários pro-| À *º aproximou da hora a que parara o relógio aGRUNDIG»: 12 h, 13 m. 36 5. 
Hérnde de ordem ecorémida e Eratai O resultado do próximo Concurso, que abrangerá todas as pessoas que 
dos a a Portugal está ligado, acres- hajam adquirido rádios ou gravadores GRUNDIG no decorrer deste mês 
centando : it in i 

EU dnresganento liypresáionem- ro nos qo ic Ss se prognósticos será apurado em 
te é o que assenta na impossibilida- público no dia le Novembro, em local e hora a designar oportunamente 
de de substituição das receitas que o |) na Imprensa diária do Porto e de Lisboa. 
qo PR air das alfân- Ao comprar um rádio ou gravador GRUNDIG exija o postal para o 

egas. Feitas as contas para o anoll c 7 d 

de 1955, verifica-se que a tributação uitieto “A HORA GRUNDIG» e para requisitar o Título de Garantia de 
A o ata dão, de mercado: |! ano, incluindo as próprias válvuras. 
O sr. Presidente da República presidindo à solene abertura das aulas rias entre territórios portugueses 


na Universidade Clássica de Lisboa produziu cer - de 450.000 contos, só 
para as províncias ultramarinas, e 


à 
z daqui deduzem que a livre circulação 
das mercadorias é inadmissível. 
Ora, que os erários provinciais 
o podem dispensar aquela cifra 
Ss 


não necessita de demonstração, mas 
E 
o Chefe do Estado presidiu ontem 


economia de combustível 


os direitos aduaneiros não são in- 
substituíveis. A Metrópole, no caso 
de se associar à zona de livre troca 


OS SHELL X-100 MOTOR OIL MULTIGRADE — Economia de combustival — sensivel principalmente em 


i mess õ — — a tai ' 
S . o peer ES Cotações de 16 de Outubro | Estoril t. do 50, 10255 São .óleos especieis que aliam as vantagens de regime de paragens e arranques frequentes, dedo a 
q abertura solene do ano lectivo maior ou menor acuidade, aos bio CHEQUE SAS. RIOT ADE E Gus um óleo de baixa viscosidade no arranque com grande fluidez do óleo quendo frio, 
países europeus e o Ultramar pode a do Lisb - as qualidades. protectoras de um óleo mais 
: É j Londres sosos 60899 [280 do a Arranque instantâneo — em virlude de ser um óleo di 
- is ico. Assisti também modificar convenientemente - DANI GUD RG Sed nene dm É q o je 
Na Aula Máxima da Faculdade de Me- probabilismo químico. Assistimos à ruina % %, cupão sos encorpado quando o motor está em pleno apoio ide do atm dl a 


dica “de” Lisboa, instalada junto aos do formulário geométrico, e ao nascimen-| o seu sistema tributário. Aliás, estão Nova lorque 28860 28580 


edifícios do Hospital Escolar, eiectuou-se, to dos diogramas físicos. Preveem-so ho- | voalizados estudos que mostram como Sulça 6564 09 4S40,8 funcionamento. viscosidade adequada quendo sujeito às altas lemper: 


ntem, b a presidência do Chefe do | rizontes para clatratros e tropolonas. rs a : 
Bistado, a essa o, solene de aboriura das) Na terceira, expôs & Dosicão de Por. | Se pode conseguir esse pesoltado sem Satna e a MS OMS DS Há dois óleos MULTIGRADE na gema Sichavo turas de funcionamento. 
aulas da Universidade SSICA. sr. ge- | tugal perante o surto químico dos nossos | causar perturbações à Ex | 
feral Craveiro Lopes tinha à sua direita | dias, dos pontos de vista pedagógico, eco- nur o Co norttaltos, Dinamarca 4$14 06 ASIBA gos us dus Motor Oil e ambos possuem es quelidades More desgeta do mtoo porqual leia! afavá fágção 
os srs, dr. Baltasar Rebelo de Sousa, | nómico, político, demorando n sua análise É Gélgina $57,2 8574 excepcionais dos «grades» normais de Shell X-100, 
subsecretário da Educação Nacional; prof. | no que respeita à Faculdade de Ciências E concluiu: | Ee po asma agnah — 9595 9605 PA era bili Iubrificadora logo que o motor de arranque é acelonado. 
João de Almeida, diretor-geral do En-| de Pisboa. a : e — Eu desejaria que no Ultramer França. " pio DE ES = já conhecidas por milhões de automobilistas em 
e e) es, e prof.| Na quarta e últ rte, 0 prof, Po. ; fênci P i É É 4 .— — j » 
gino Superior 6 da a calor da Uni | reira gurias, depois de” prever um pápel | houvesse consciência aa fnpoánça Aliminia ento asi do) eus PR todo o Mundo, mais as seguintes enormes van. Malor duração da bateria — por não haver esforços em ' 
versidade Clássica à esquerda, os preponderante dos cientistas no alcance | destas questões, que todos sentiss a) 195177 atscreoo TOS OS — tagens: tentativas inúteis de arranque. 
prot, Gustavo Coruciro, Ramos. Presiden: | mundial da paz, fez o clogio da verdade, | que nestas dicussões e negociações se) NOTAS 1dem, idem, 887. MOS —  — 
te do Instituto ta Cultura; prof. | distinguindo a verdade científica, essen- | j i on- im: lee 
Moisés “Amenlak, reitor da Universidade | clalmente estatística, 6 cujo peso so pro- | 108% alto na aa verbaidaio 1952/77 - 10295 10285 1.0805 
Técnica; e prof. Vítor Hugo Lemos, rei-| cura fixar, em cada caso, é a verdade ta de ganho e perdas. E Libra . 74800 76800 Ju uicetr Alto 10 Informe-se junto do seu Revendedor Shell sobre qual dos dois Multigrades -= 10W/30 ou 
tor da Universidade Clássica de Lisboa. | absoluta, Actuar no sentido dos esclareci- | Dólares 28860 28580 Alentejo 5 a el — — aos 20WI4O — convém ao motor do seu carro o urso durante toda o ano. k 
5 it e qo-e: mentos, e, quando tudo estiver defi- | Gruzeiros “ea 936] S E dica Nei coa 0048 10058 
O discurso do reitor nido, no da execução prática 5] asemanha 6840 6445 [Idem idem, 166, — 10065 — 
da Universidade propósitos fixados, é uma das tare-) Pesetas sa7,5  $49 | Idem; 6 dh 1956... 1.0065 1.0068 1.0065 
fas que incumbem a V. Ex. em Ca-| Francos telas PR se RR AD WD 
E g R bo Verde, entre muitas outras tam-| Lira ... 8045 s04. |H  treciricu 
so emos, 1 e, - o » gy E Sd ú 
Lucca por agradecer ao sr. Presidente bém de grande importância. Erncos 506.15 SOGA Bos 
da República, a honra da ava compardn- CONDECORADO d Francos sulços 6870 6440 — gos Os 
ja, acentuando o facto do Supremo Ma- - 
Cibtrado da Nação nunca ter deixado de Palavras do novo Peso argentino EE) d66S SOS 
acompanhar a Universidade naquela ce- JA governador "408" = 
rimónia. Passou depois a relatar os factos | ») » (Cont do La página) AGIOo O voos 1005 
mais importantes ocorridos no ano lectivo ; E S 
ndo do o aumento sempre cres-|qUe foi agraciado o general D. Ras] | Derdio, uai da paleta o) NOTA Libra AGurO) au | SRORIO, ARO - 8 
cone mero de alunos. inscritos, | fael Cavanillas Prosper, chefo do| NE saudar o ministro, “ez aa a (grama pro im E MEN E 
completou as suas considerações referin- | Estado Maior da I Região Militar de Dep: de rsane es ao víne | OUPO. Into — 945 968 
do as necessidades mais urgentes das Fa-| Banha que, por motivo de força várias considerações sobre a T Ouro (mil reis) 79800 77800 É NR e) 1015 
culdades, escolas que constituem a Uni- q &s | cia que vai governar, e afirmou : Prata de lei gr. E 879 | idem, idem, 1954... — 1008 1015 
Sersidades maior, teve que regressar ao seu país. -— Cabo Verde deve já muito 2] prata fina s8e gas! caviar ma 
ai Na cerimónia, o ministro da De: | 7 CNO Corortunas medidas &- a xi 


A cração de sapiên fesa afirmou quo era grande a sua e S 
7 i isfaçã É | madas, com notável. proficiência e 
feita pelo director da satisfação de ver em Lisboa o mais Femeco, “em > relação nos . diversos 


iênci dignitário militar espanhol, ve- : ; 
Faculdade de Ciências [alto campos" de actividade da Província, 
lho herói das lutas de Marrocos p da) MIO AS Mo torços dee. dieos 


sa Ex 
Pinto de Magalhães. L.da 


GANQUEBIKOS 


q Seguiu-se à Oração de Sapiência, «O | Guerra de Espanha e grande amigo reocupações Capital o ieservan; Quarenta e cinco milhões de escudos 
Peso da Verdade», pronunciada pelo brof.|do Portugal. À terminar, acentuou rn] Cair sá pelos. a imentes PORTO - Rus Sê do Bandeira 63 LISEUA Rus do Uuro, 89 
. reira Forjaz. ública | que sa e] Es x A 
] Pe AM belihante oração compreendeu | Al» O SF. Presidente da República na no pensamento de V. Ex. Amarante - Arceus do Valdeves nicho — Fátima 


Depósitos à ordem e a Pruzo - Desuntos - Papeis de srédito — Cupões 
TODA AN OPERAÇÕES BANUARIAS 
lurrenpundentes no d tunelro de Muzulhãos Lda 


quisera assinalar a sua presença em 
Portugal, distinguindo-o com a mais 
antiga condecoração militar portu- 


quatro partes. Na primeira, fez a história 
da Oração de Sapiência, que se devia reu 
lizar, na velha Universidade de Lisboa, 
por determinação do rei D. Manuel U 


Desta forma, e sem subestimar 
a responsabilidade que me compete, 
e usinto menos pesada a tarefa gover- 


«Venturosos. Buss 7 ue ouso pedir a V. Ex" de viagem, com carga diversa, a Kendall, 21,30: 
é iurcesunda, descreveu o panorama) O sr, coronel Santos Costa abra- | nativa Pora indie IES Pinto Basto &-C+, Lda. NTE 
auibico da actualidade: a escola submi- cou, seguidamente, O sr. capitão ge-| ue continue à prestar-me o ind Aa ad O ao PR De Lisboa. vapor alemão «Bodil Sch- | xeira de Vasconcelos «O Prato de Arroz EM FRE A ANGEIRAS 
corónica, a estruturação subatómica, o Se de Madrid é depois, entregou pensável e valioso auxílio da sua, “a anslo Portuguesa midty, cap, Kramer, 115% ES 1 dia ae aa puro sáia Braanearap às 21,50. naufragou um barco. 
Edenia, rior orientaçã us avisados Telephone, 5 So K . com torus de pihho, a sendall, 10: As grandes re- ) 
=== às vestantes condecorações aos outros | perior orientação é dos seus EI RES Rr E PA E Ver a ortagens da História do Mundo, por AGE: 17 FÉ 
“O.avião da T. A. P. oficiais EIA resposta do, discurso do | tonselhos e a V. Ext ser avbereml RPE ; - leão, erangemm | Etancso alas de sd aços o guias. Is 
e UmAVIdO DA de Sesfin o chministro da Defesa, 6 sr. | : Miguel | de Estado; "igual pedido Sina As OU od q png gs capo ganso 5 don. Tidin de Viao toso! e Torodução DEEP | 
” Londres com |Martinez disse que agradecia as dis-| fo CRB IS 08 aouoes a 5 E RN PAI NARA CAÇAS com interpretações de Carmen Dolores 
partiu para Londres tinções, como soldado de Espanha q | cumprimentos de muito aphão. Cons, 8 % 102 810 4800 - ansg0m : 1.004 2.085 10065 | pla O upor alemão «Bostos, cap. | E Miguel Lereno; às 2515: danças e can. 
convidados amigo de Portugal, terminando por ar WO, ue o nto o cogogpoo = d TULT RAMAIS senula, 147% tom. 1 dia de vidgem. com êmissores = Noticiário Boletim Ietecto 
E aro E Es nrhenitera de carga diversa, a Burmester *, Lda. = 
om “um mexo po do consiados erguer a sua taça Pelo Exército por-) Ag Obras dOS portos | ais e Bieccisis o co) Camila Es cos gs | Ba Sic, a pac, Cinco | et caciato, So oigama a cla 1]. tendo estado também em 
scgata para” Londres, um dos «Super: | tuguês e por Portugal. iv A Hot do Kevuo — LUME | cap. sprelgt, 1.820 ton, 5 dias de via- E | ta 
“consteltations dos (TAP, que permane- So Erasaraç do Douro e Leixões AUUOR. fem, Mom, Ti as os PES co ps PENi GET oi OA ASURN e au | sermentot da atação era à perigo pensem e uma 
f cerão três dias em Inglaterra, para assi- Miva interns fundadas ocambique, 6 % 10218 1.0205 10228 | oC Lda, a As embarcações 
nalar, como já dissemos, a entrada ao gamors venar à y As 19: Abertura da estação —Carri- 
E , alhos nas carreiras tolha oficial de ontem publicou de- | cons, 2 3/4051943t,10 08% a De Lisboa, vapor liberiano «Maria | lhões.—Resumo do programa-—18, pro- 
servico dana 176 Lisbon-Londres. O chefe do Estado | adições de ter sido aprovada a tabela | jo, Ear O pSSNO ACÇÕES Luísa», cap. Gonzarein, 2802 ton, 1 dia | grama do «Festival Sibelius de 1957», em 
à Além arauto grupo e pre Mai do Exércit que estabelece, E pirita pas ras FA pa Idem. 3 1/2 7% 1981t.10 1014500 1016800] BANCOS : Ea pager, em lastro, a Jonh McCulloch. sas pesei! ips Padiaáiágndo Fio ã Po ee 16 — Pelas sal ho- 
gens, seguiram as seguintes individuali- aior do Exército pender com à eventuais de Da] Idem, cent, 4 % 1940 2228500 2230500 | Agricultura ord. .., — 288 298 É Da ava a “tras de hoje saiu para o mar o salva- 
| dade o Manuel, Eoriauo, Cetro quem iparação, conervação, cd io a OBRICACOES Ami qo SS ARO qo adore caro nemarqut qro, | Teca ado com Sist rede | Vias desta prata op o comando do 
Pereira da Rosa, administrador de «O i ici: por diversos serviços da Administração 02 6 dO ogasoo rea ORE = Es Para Hull, vapor espanhil «Viliablanca», | Pelos ouvintes: Sinfont* n.» 40, de Mo- | patrão Ezequiel da Silva Seabra e 
Séculos; Jorge Segurado, pelo «Século | FESFeSsou da visita oficial | Ri portos ao Douro c Leixões e de 3 L 10 999800 BS tomereta cap. Gozalbes, com carga diversa, zart, pela Orq. Nacional Francesa. diri- |no qual também seguia o cabo de 
Ilustrado»; Fernando Moutinho, pelo á Inglaterra terem sido elevados as, importâncias (1 o EO Le) Eidos, Eu ãO: — sãos — Para Lisboa, vapor português «Lagoa», | Eida hor Hen Tomaei Con ques: | mar sr. Manuel Alves da Costa, a 
Aa Dio a darão atoa *alúvio do. Gosermos nº 12, de 15 de Jar 1945 t 10 DOBS00 Frsecas, fanios & tdos e de divêrga. tra por Casadesus' e a Orq. sint de | fim de prestar assistência a sessenta 
mes pelo « a o " ç « k pri . es g ) — ana rtudo! = 2 s he « sv e: il: 
mes polo Diário do Mamã <A Vozs:| . Acompanhado dos srs. major | nejro ultimo, a dispender- pela mesma) q, AMO E MD ua 128600 O fostes Portao Doca aa ERRAR ANDA PALA vÍdiA: Cleveland, dirigida, por Georges Sell; O Je dois barcos que andavam na faina 
Nona Coal sind, Via] Boitencourt Rodrigues e capitão Ca-| emtidud, me cdi dra Agni e) Etaro 8,4, dc SAIS MAE , gt | "TOO ja: SM 2006 22006 | 4 ento “o Mirando Ft um. pouco) Nina Estica, ria, ir | da pesca do, congro é da sardinha e 
Novidades»; João Salgado, pelo «Diário | valheiro regressou ontem a Lisboa, | Semafóros e nº e ú E b “3455 ê from: agitado, * slsa 
>: Artur Portela, pelo «Diário q Série «+ 1,345800  1.355800 Este 4 68% +, gida por Cluytens; às 21: junção dos|S2 encontravam em perigo de vida 
Tuta: a Perreiro, pelo «O Co-| nO avião dos <TAP>, depois da sua se tdem, 3: Sério carimib. 1345500 1.335500 | rqtino: nom = 19508 16808 | O — 6 mem | emissores; às 21:15: desdobramento. .—Re- | devido no denso nevoeiro e da agita- 
mércio do Porto»; Jorge Spratley, pelo | visita oficial a Inglaterra, o sr. gene-) (7 Y] Salão de Cerâmica Portugal, port; ES E A et sumo do programa às 21,20: Crónica | cão do mar. 


semanal, plo prof. dr. Vitorino Nemésio; 
às 2130: árias de óperas de Donizett Por esse motivo o barco L, 687 
N doice suono mi colpi di sua voce, da | tripulado pelo arrais António Lopes 


«Diário do Norte»; Carvalhão Duarte, |ral Lopes da Silva, chefe do Estado 


Filho, Jr «Repúblicas; Tomás Pinto 
Bio pela a zam cumprimen- | Malor do Exército português que, 


tados pelo sr. dr. Miguel Emauz, da re- | durante a sua, permanência naquele 
partição de publicidade e propaganda | país, visitou diversas escolas e esta- 
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W1550 173800 | Portug. do Atlân- 


Moderna FE 


1 É E 
ê “Aliança. O + aros | Mun = dio Gianna diamisio e "a Ori, do tea. | do Freitas Viegas e pelo pescador 
da TAP, e abre no próximo mês E NS Sumo SE Nactonal — fro de & Carlos de Nápoles, dirigida por | César Rodrigues da Silva naufragou 
Ta gi Lisboa, che- | belecimentos militares e assistiu a rt , + $210600 3250800 | Soberana é Molinari Zradells; Ven Leono edi |no local denominado Fi 
Na viagem de regresso a a, €I no S.N.I. Portugal port, cm 2155800 2,1705800 DIÁRINAS G 5 radells; onora a pl lenominado Figueiras. 
garam como convidados da TAP, cujo giramateaçães de exercícios, tendo D COMP 'DE SEGUROS : ii a a No! ue, EM ópera fla Favoritas, pelo bar Em seu socorro fol imediatamente 
avião levou, para Londres, entre convi-| sido também alvo de significativas . | Mund 4 gr. do Bela - rítono Petroff e a Orq. do Maio Music tam 
doa 4 Passdaeiros, um total, de 68 &s: | homenagens por parte das entidades | nad “Liss 40 Erin dos? de SN, 6] MP. DIVERSAS” CBO 070800 | Ag. Cassequel (8) 7 7 ; - | Florentino, atrigida por Erasmos Ghi- |O barco L182 do arrais José Silva 


nas salas de exposições do S. N. 1 Incomatf (8) 3. Ê 4 glla; às 21,50; 10 programa da série | Miranda e tripulantes os pescadores 


sageiros portugueses e de outras nacio- 


; Ena, investido | Cimento Tejo me 620800 — S E 

Tidades! oito Jornalistas e treze agentes | oficiais e militares da grande nação | V Salão de Ceramica Moderna, o AR dos Neves . usica portuguesa de planor, por Luis | A: 

ais brltAnicos. aliada. Jeota “do carácter esnecial, e muito im- | Crédito Predial 49580 50800 | Ag. Colonial (S.) - Ê Filipe Pires: às 2217 Obras de Paganini, ESA aeixelira Silva 6 Jong 
Birtante, de ser então que se fará a e rica das Beiras... 1380800 1.410500 | Açúcar de Angola pelo violinista Rugatero Ricel; Variaçõ a. Moreira quê após porflados es- 


ce ato O SE: Eeneral Lopes da Silva tevo 
A Ani ectuosa recepção no aeroporto, 
A erupção vulcânica onde lhe apresentaram cumprimen- 
tos, entre outras individualidades, os 
nos Açores srs. general Beleza Ferraz e briga- 
deiro Alves Verissimo, respectiva- 
mente primeiro e segundo sub-chefes 
do Estado Malor do Exército; major 
e ae E into Bessa, do gabinete do ministro 
ral do Serviço Meteorológico Nacional) 9 Exército; tenente-coronel Angelo 
sobre a erupção submarina da Ponta dos | ferparis E 
f errari; coronel Leitão; tenente-co- 
Capelinhos diz que cerca das 22 horas | ronel Boavidas 
CE dia 15 recomeçou à 2 | simiro Gomes; capitão Libano Mon- 
vidade explosiva, com teiro, que representava o subsecre- 


guns minutos, durante os quais se pro- a F 
Tantas da ini Booncom 4) nação OR ER E MBjO Cora 


Cairam pedras nos flancos da nova 
ilha e no mar em volta dela, e cinzas nes 
rochedos dos Capelinhos e no Capelo. x 
Durante as explosões foi possível indi] CARREIRAS AÉREAS 
vidualizar duas bocas, mantendo-se a do 


Sul em actividade mais frequente. Deu-) , .scandinavian Airlines Systems int- 
-se a ruptura do bordo Noroeste da|ciou, no sábado passado, a ligação aérea 


resentativas dos invul- | Gás e Electricida« ES 

doa aja posa repre av tguaes | Sid. gl do Cávado SINO 13188 co, ci” da al 6 O 1 eia Cho | inroizes pescadores. = O" patrão do 
gare Moição Internacional de Cerâmica, | Hidro-Eléct. Portug. — "1008UU | Cabinda eesmunenter AS às 2230: Aspectos e problemas da estê- s pescadores. O' patrão do 
à realizar em Genebra. Portugal e Colônias 410s00 420800 | Colonial do Buzi + tica contemporanea pelo prof. dr. Fer- | Salva-vidas e o cabo de mar socor- 
Portuguesa de Tabacos 408500 410500 do tablto A” reira de Almeida; às 22,40: 19.0 e ultimo | Feram também os naufragos, pres- 
— om | o o te UR 2H S7 | psáma qê Pe Eloi fa ia a dono aenstênci 

COMP. COLONIAIS : 9800 240800 | jamantes Angola Elniêndess. de Helsínquia; às 25.15: mú- |). O Salva-vidas fol ainda várias ve- 


Colonial do, muzi s2ns00  330g0o | títulos de GU + E sica de piano: Peças, de fantasia, opus 12, pes fora da: berra pata prestar auxí- 
a do Principe... 2050500 2.10050U : le Schumann, por Artur Rubinstein; às | lo aos restantes barcos que como o 
DE COMP. CAMINHOS DE FERRO E Er à : TEMPERATURA 23,45: junção dos emissores, nevoeiro abrisse um nestas 


continua em actividade 


Informação recebida na Direcção Ge- 


Norte de Porti 
gia da Foral à a, oro uso na dás vor | EMISSOR REGIONAT, DO NORTE . | Fam demandar normalmente o porto 


Metrop. de Lisboa 4 % 1.007800 14 
b) Termo Eitot, Port 00 E 262 195 | (ÀS & Hino Nacional Anuncio e re: Jem toda aquela zona marítima tendo 
i A POr 4 1 sã E o 
Agrediro pen a A União Eléct, Port. 8 & E] tão 160 112 tuguesa: às 8.20: revista da Imprensa dito gado perdia tados do rasticaio 
1 ria; às 8 prograi los estudios em 
cunhado, sol 9.34 29-27] Lisboa: às 9: Do alto da Torre, de An. | Pesca. 
2:10 15-10 | tónio Pinto Machado, às 9.15: programa 


sinhado COMÉRCIO 
; N. de Valada- B dos estudios em Lisbta: às 10: interrup- 
No posto da G. N. R. de Valada- COISA DE LIS30A : 
res oubixou-se Gaspar Domingues de ALFANDEGA DO PORTO 
Castro, do lugar das Pedreiras, Vilar Cotações em 16 de Outubro OUTUBRO, 16 


do Paraíso, contra sua irmã Emília e 
Rpfrigués Vértelrd se citado OBRIGAÇÕES Rendim, aproximado... 5.230.000800 


gusto Teixeira de Matos, seus sobri- 


tenente-coronel Ca- Máxima 


Marés | Preamar. 


mm 
em 17 | Baixamar.. 


tenente-coronel Freitas Soares, etc.. 
-— 0 


cão da emissão; às 12: reabertura. —Anun- | ——— “SE é Em 
Quarto minguante a e e cio e resumo do programa. —Canconetas; 


Lua nova a... às 12.15: a orquestra de Jacques Héliai 


2. 
às 12.30: álbum musical: às 13: programa 4 lu = 
... dos estudios em Lisbo: interrup- 
ção tia emissão; às 1758: reabertur 
Anuncio e resumo do programa: às 1 


TEMPO PROVÁVEL | Alicia "esiostantes” Visa” Peibodo, 


cratera, vendo-se no interior dela fendas | entre a Europa e a América do Sul com | qhos Joaquim e Manuel Ferreira de F. ESTADO: Efect. Com. Venda programa dos estudios em Lisboa; às 1 
de issentamento, Sentiu-se no Capelo um | 2, Novo. aparelho, «DO-7C>, fazendo um | ApOl VONO A mad Gaspar Ferrei- | Consolidada 2 % cs, nN e PARA HOJE violinista. com notas, explicativas: às 20 OUTUBRO. 16 
É do |“ a X ! =to tag programa dos estudios em Lisboa; às 
sismo de grau três, cerca das 2 horas do | velocidade horária de 350 milhas, econo-|ra de Matos, por o terem agredido & IN os OMS Dus avegaçãao E 1. 20.15: musica letra às 20.30: noticiário) AINDA AS SARDINHEIRAS — Di 
dia 15. Tem chovido. mizando no percurso total, mais de cinco | soco e à foicinha, resultando-lhe vá- | Consolidado, hs Céu pouco nublado. Vento geral- | tezional: às 20,35: Revista sonora, sema- | presidência da Câmara Municipal fol-nos, 
E ento a praardo onda peimingnd dou a alorengeço rios ferimentos, pelo que teve de ser 1942, t. de 1. MS 97455 97655 16 de Outubro mente fraco, de direcção variável. | nário radiofónico du E. R. N.: às 21: | atenciosamente, dado conhecimento dos 
i ; e horas t do 10; MS 96 arGso Em Nevoeiros matinais no litoral Oeste | programa dos estudios em Lisboa: às 24: | diversos autos de transgressão levanta- 
na travessia do Atlântico, em vez das socorrido no posto da Cruz Vermelha. | Consolidado 8 34 S 
Desordem entre ciganos DAS vio Dacaro Equipado com esrviçoa e l Eras Ya ao Norte do rio Sado. anuncio de encerramento. —Hino Nacional, |dos às sardinheiras que teimosamento 
1546 pia paca”. Equipado com servicos |A queixa baixou à Polícia Judiciário, | t0A, & de dos 20148 1.0165 DOURO ç MODULAÇÃO DE FREQUENCIA fazem do Largo da Senhora da Guia o da 
ae ontem de tarde ros que viviam | betrotter» (classe turística), esto apa o & “4%, IMO tdo — pos ——— e mm | [O O a. RO do pro O IO Ee Gerar SR 
num. acampamento, no Largo da Cruz, | lho lia a Bscandimávia 9 outros nela s autocarros para qem tdos. 2305 22805 | ENTRADAS: o norusguês «Ryttoro, grama —Separador; às 21.20: o organista |os zeladoros muntolpais têm exercido 
a Alcantara, tendo sido necessária a ins | AUODAIM Veia OM » . Santo Ovídio Pp De Lishos. vapor norueguês «Rvtterm Albrt Schweltzer; às 21,90: o compositor | repressão sobre as vendedeiras de sardi- 
desnção, do pigulo do, Gore uni Nm BE do Norinir próuino, a 54. paes o = a = | cum, Romi Alert À Lei a dE a Srs srs o paço Simas | Ti Td qi de Don a 
para me! y Ê a Lg Sea í 7 od Ec ) . — y BH, As ê jas: às 22: musica de camara; às nada vale so aquelas, como tem aconteoldo 
inaugurará a segunda linha para a] O início da carreira de Santo Ovi- | Idem, idem, 1944 .. mos — Isaioasr Tríviico, pelos drs, João Ameal e Domin- | até agora, não forem julgadas rapida- 


dendo alguns deles e levando ao hospital 
dendo des na contenda, Henrique Soa» | América do Sul em «DOC». 
res Fernandes, de 32 anos, e uma sua — ..-— 


dio, necessita de ser alterado, pois só | Idem, idem, 1946 . 
às 830 é que ela começa a viagem e | Ticm, ldem 


«S0oS Para Leixões, vapor Inglês «Auk». 


pediu | pio e A DP jas: às 23.30: musica | mente é condenadas pelo tribunal, para 
ara Lisboa, E 


: juncão dos emissores. | onde são remetidas os outros, Teimosas 


Programas para hoje 


filha, Consuelo Vargas Soares, de 13 à 1025 — | inap, cap. Areias, com carga diversa, como são a impunidade anima-as Bo 
chega ao Porto, às 8,45. Idem, idem, 195º 1:02: a Ri ' 

no: y , ldem, 0275 o — q dinamarquês «Pe- E) 7 cometims ospeltar As posturas 

O Henrique, que catu em consequên- Lugares vagos € a CONCUISO [ria pessoas, que têm de entrar às | Externo 3 % 1.º pa Re APOS ra EMISSORA NACIONAL an comemento de, desrospetar ns  postur 


cla da contenda, fracturou uma perna, 


8 horas poderiam utilizar o autocarro | pric: t do 1 cx 1.175 1.1805 


Externo 3 % 2, PROGRAMA «As em locais impróprios, sempre que não 


Está vago o lugar de chefe do lab 


pelo que teve de ficar internado no Hos- fios da Santo OTÍGiO E e têm pela frente qualquer agento da auto- 
. José. filha, depois de tra- | ratório da Direcção-Geral das Alfande- | se o mesmo partisse de anto rio t. de 1 — 117658 — 
pital de 5, José. A ilha, depois de ra ae estão abertos concursos documentais | às 7,45, chegando ao Porto às 8 horas. | Idem, idem (cdr. — 1165 — LEIXOES As Ago: Apertura am extetoCorr- | marte OO RÁDIO duda ch Dará São Toa 
ê 


Jheu a casa. para admissão aos estágios de apertet-À Para o assunto se chama a aten- | Externo 3 do passar! 
Ud Casio, distarçadamente, apareceu, | coamento para clínicos do Instituto de : =| rio, t. 19505 18468 1.3505 : dO: ! P' E E TS 
mn dp nd! Nag e fiigia  ao o seco do Tranapris Cl | ap dê A dE O era RE dia GA, De fama mundial em qualidade (À inss ses cên pon 
cigano, João Berreira Vargo, de 36 anos. | Pala 4 Airandega da Horta, e de cheio) So PO doctutclas som as) De Dunquerque, vapor inglês «Buck- | canções desta manhã; às 8.20; Montra da AU j o Do eres actas do exarou 
a a O aravemado Ca secretaria da” Camara Municipal. do Acident: Idem. Idem, car... VS |iawm, cap. Mackenzie, 423 ton, 4 dias) Rua Nova; às 830: noticiário—Boletim DRSANIZAG PERFEITA Error rs 
po um Tito, explicando, Entao, Que fora) concelho do, Mota, ppqcas estão 1 SAR pas pa oRNNacioR di Sacer carga erra Gia | rato O 0 RO de o Santa Catania, 117 | | ico, so, acabição om “a feimena 
cana | O mealante provas práticas estão tam- ! 5 : ; rário—Progr 2 RN 
também agrcaido na desordem ae Alan | pem abertos concursos para provimento)  Vitima de um acidente, fol socor- Aguas dé uiónoo 6% sãos s05s | Do Porto, vapor inglês «Auko, cap. | às 9,15: musica para Si; às 055; boletim Rus. de Santa Catarina, 1 Toroltanto (des e 
de lugares de chefes de secção, terceiros | rido no posto da Cruz Vermelha, Ma-| “nu ruiu Norta Warren, 1.238 ton, com carga diversa, | meteorológico, — Resumo do programa. siticados nos Cursos de Auxiliares de 


podemos informar que o mesmo 


— 00 — deciufnemcelturárion e dachilógratos de e Portugal, 8 E — 1078. 1088 | à Kendall, Pinto Basto & C., Lda Bom dia às 10; carrilhoes—Interrupção o 

cl de Lisbi a o Ministério do Uutramar | NUel Silva Costa, de 38 anos, do lugar | jam + do 60... — loss Jo |“ "Do Porto, vapor dinamarquês «Peter | da emissão; às 12: reabertura da estação. ER R da Leslão 

otary Clube de Lisboa do se RO Governos publicou a | do Outeiro, Pedroso, que sofreu ferida | Metropolitano de Saxbergm, cap. KroE, 292 ton. com carga | —Carrilhões.—Resumo do programa —Mu- e Portuguesa” desta cidade, os seguintes 

lista dos opositores obrigatórios aos con- | contusa no nariz. á Lisboa, 4 % — — 1,008 [diversa a Kendall Pinto Basto & C*, | slca de filmes; às 1215: 2+ parte do ul- A escutas do Núcleo do Guimarães: Barto- 

Reuniã sal cursos, respectivamente, de habilitação 7. Aéreos Portu- Lda, timo Serão pára Trabalhadores; às 1% OUTUBRO, 16 |lomeu da Silva Almeida, Benjamim do 
eunião men: para provimento de um lugar de segundo 'gueses, 4 % — — 10165 1,0205 De Izmir, vapor dinamarquês «Rno- | sinal horário, Noticiário. Boletim meteo- Carvalho Guise, Carlos Alberto Cardoro, 

“ Efectuou-se na Casa do Alentejo, sob| oficial do quadro interno da Direcção-Ge-| ——— —uuus + mu o CAMINHOS LH FERRO ; dos», cap. Lorentzen, 1.773 ton., 12 dias rológico.—Informaçãe da actividade indus- RECITAS— A favor da Residência | Carlos Alberto Martins da Cos! Cons- 


trial, fornecida pela Associação Indus-, Paroquial — que em brevo vai ger inau- | tantino de Oliveira e Silva, Custódio Fil! 

trial Portuguesa; às 13,15: melodias cé- | surada — realizaram-so nesta vila duás | pe da Silva Machado, Francisco Maria da 
lebres; às 13,30 fados, por Carlos Ra- | récitas pelas associadas da J. A, C. no; Costa e Sousa, Francisco da Bllva, José 
mos; às 13,50: As Ideias é 0s livros, pelo | salão da Cooperativa dos Olivicultores | Baptista, José Carlos de Freitas, Tosó 
À dr. João Ameal; às 14. 2* pate do ul- | que registou enormes enchentes de pes-| Salgado” Mendes. Jos6 da Silva Maia, 


a presidência do sr. Octávio Vaz, a reu-| ral da Administração Politica e Civil, 
nião semanal do Rotary Clube de Lisboa. ) nistério do Interior, e de provas prátic VEIRA Vil Ih n 
Depois da apresentação dos convidados € | para promoção de experimentedores-che- lla do Londe 
de terem sido tratados alguns assuntos | fes do quadro do Laboratório Nacional 
de interesse rotário. o sr. dr. Armando | de Engenharia Civil, Ministério das Obras) Estão em pleno funcionamento, com 
Barreiros e Santos pronunciou uma pa- | Publicas, e a lista definitiva dos candida- | grande numero de alunos, as escolas ofi- OM 
E! 
E! 


panhia de Se 


POTE mm 
timo concerto pela Orq. Sinf. Nacional; | sous e as quais agradaram. plenamente. | Túlio Ribeiro o Mário Emíllo Cardoso de 
WrOS (ONFI À às 1444, dueto da ópera votello», de Ver: | “TRANSFERENCIA — À sou padião, foi e 
di; às 14,55: boletim meteorológico-—Re- | transferido desta vila para a de Valongo 
es E sumo do programa às 15: currilhões= | o ar, dr. Veloso Martins que aqui exerceu, 
= GR A interrupção da emissão; às 18: reaber- | durante longos anos, o lugar de notário. 
, 34 — Porto z tura da estação —Carrilhões.—Resumo do Foi, em tempos, presidente do nos 
programa. Noticiário —Danças; às 18.30: | Município, ficando esta vila a dever-lhe 


lestra intitulada «Reflexões sobre o fu-| tos admitidos ao concurso de promoção | ciais de; freguesia, com quatro agentes 
turo da espécie humana e as explosões | de chefes de lanço de 2º à 1.º classe de ensino: dois proressores e duas pro- 
experimentais atómicas», Analisou as po-| do quadro da Direcção-Geral dos rvi- | fessoras. Falta aínda preencher um lugar. | 
Témicas internacionais acerca dos retle- | ços Hidráulicos, também do Ministério das)  —Oferece um desagradável aspecto, 5 
xos nocivos das explosões atômicas ; abor- | Obras Publicas. revelando, até, lamentável desinteresse Galeria de Pa 
dou depois o problema dos efeitos indi- e. 0 o pelas coisas desta freguesia, a grande por- 


rectos e longínquos da radioactividade e E . ção de silvas e ervas de toda a espécie Telefo: : 20085/6/7 — Telegramas: FIANÇA trechos em piano; às 1845; cançonetas | vários melhoramentos, Era actualmente o 

citou” as opiniões contraditórios de cien- Trânsito interrompido Sue cobrem as valetas da estrada, prin- nes, 5/6/ elias Ç hispano-americanas ; às 19: 1.0 desdobra- | prosidento da U. N. o presidente da 

tistas e geneticistas sobre o assunto Con- p cipalmente, compreendida entre o Padrão SEGUROS MARÍTIMOS, DE FOGO, AUTOMÓVEIS mento. — Sinal horário, — Mocidade, pro- | assemblefa geral do Hospital da Miseri- 

siderou. a seguir, como imprudência, a . e a capela da Senhora da Graça. Limpar q N q ' grama da M. P;; às 19,30: a cançonetista | córdia, 

frequente repetição de deflagrações a A partir do próximo dia 18, por motivo | as valetas e evitar, ao menos, que a es- TRANSPORTES, ACIDENTES E VIDA. Vera Lynn é a orquestra Roland Shaw;| AGRICULTURA — As olivelras conti- | anos exerceu n ado ns funções do 
micas e, ao criticar a maldade serena | das obras de abastecimento de água 4) trada se danifique com a água da chuva | às 19,45: Ares da nossa terra; às 20: or- | nuam a apresentar um aspecto desolador | Agento do Banco de Portugal e que a mou 


nal sonoro: às 20,15: orquestras típicas; | — pois há muitos casos do seca — e estão, | pedido foi agora transferido para a Agên- 
às 20,30: opereta; às 20.50: trechos em | por isso, pouco promatedoras, prevendo-se | cia de Setúbal, ofereceu-lhe um jantar 
piano: às 21: junção dos emissores. —Si- | ser mau ano agrícola. o lavrador da |de despedida, que tevo lugar na Penha e 
hal horário. Noticiário; às 21,15: 20 des-) Terra-quente vou um ano abundante de [decorreu em ambiente de patisfação, 
NEMENEKE EEE dobramento. —Resumo do' programa. —or- Vecrcal. — C. Trocaram-se diversos brindes. 


com que se ameaçam de destruição com- | vila de Espinho, é vedada a passagem | que. por vezes, cai em catadupas dos 
pleta cidades e populações, lamentou que | de veiculos pela Estrada Nacio campos marginais, como aconteceu na 
tudo isto se passe em pleno século XX. | 109, que atravessa aquela localidad ano findo, é um elementar dever da 
manifestou esperança nu O transito -á por estradas muni- ) pessoa ou entidade a quem estas coisas 


z para a Humanidade, cipais devidamente sinalizadas. estão afectas. — C. 
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própria nara noivos, 6 alvietes, ácua) BJ. WMLO(O) | JM] 3 PU cinco pato peaAla Quiro jo pralien ido Rua do Heroismo, 333-1. 


quente e frin. trifásico. Indep. e quintal 
Rua 8. Roque da Lameira, 306. Pratars PORTO-R. Passos Manual, LER próprio, indicando fado, ordenado | ee ereem 
Rua Sá da bandeira, 516. 20258 9 am quo proton: 's ondo tom traba- 


sus | DIVERSOS 


os 
APRESENTAÇÃO, CADELA DE CAÇA 


Encontrou-se perdida no Monte de Tuaras, 


E concelho de Baião. Entrega-se a quem 
TAUNUS gema, da Paio Bates 


despesas 
com este anúncio. Informa: António 
ALEMA, O Monteiro — Urgeses — GUIMARÃES — 


rea DUTO DA FORD ALLE Telefone 40134. 21043 
Um Novo E MARAVILHOSO ANIVERSÁRIO 17/10/957 


AUTOMOVEL DE LINHAS ENCAN- VILA DE PAREDES 


CTERISTICAS Festeja hoje o seu 74.º aniversário 
TU ER DO NOVAS 4 o sr “José Alípio Dias, proprietário 

O re + TT) Duas, Rei dos 

CASAS NA FOZ NOVA MALHAS — PRECISA-SE frangos assados, 


da Pensão Zé 
Alugam-se para noivos ou pequena famf- meninas quo saibum trabalhar em tricot|] AUTOMOVEIS | SRA y 7 em frente no 


Jia, 6 div. 2 quartos de banho. Instalação Z à mão, para lígolros trabalhos do malhas. 64:97 , 0) Parque José Gui- fi 
trif. oil. eléct. Com Jardim. R. da Agra, E M P RE ç TIM 0 ç Praça Marquês do Pombal, 179. 5 DER Tio : 1966 | / lherme. Por tão É 

202 o 206, Ver das 9 às 12 2112>| À VOLKSWAGEN” * E RD Am — - y faustoso dia seus 
é em | À SAT Soo 1958 f rm 7 netos Eduardo | 

S/ AUTOMOVEIS Edi, ns ir a E/S) E ER 

Furg. CHEVRUI Monteiro e Do- 

Transacções efectundas em me- - Moto B. M. W., Unpecável 1952 Ps - mingos Pinto 


nos de uma hora, Despesas míni- 
mas, CONSULTE 


A PRUDENTE 


MENESES COKKEIA & , Leda É Dias Monteiro e 


Guedes de Azevedo, 41 — PORTO, : À E» sua bisnetinha 
Telef. 28850 ) ; = Tereza Maria 
Mid 7) Augusta Dias, vêm por este meio 
A PRUDENTE à Aaministração, no nº JL 


] fi TIA BREVEMENTE EM EXPOSIÇÃO NA felicitá-lo, desejando-lhe as maiores 
BIDOES DE 200 LITROS) OA ds eram ra: | encon os + DD Automóveis € Furgonetas 


- - felicidades, e que esta data se repita 
RUA FERNANDES TOMAS, 74 * TELEF. 50008 - 50009 - 50000 Em Danca eibel 
EM BOM ESTADO Telets, 28729 - 31598 — PORTO E A o DES | Furg. HILUMAN — Mista | O O 
osta a SEN — Caixa Postal 243 | e | PRECISA-SE [FIAT 1.400 4 


Vila de Paredes (Douro), 17/10/957. 
Eres 
E Urgente, senhora católica educada, meia | PEurg. VOLKSWA Ea 
RTO — Talofono Goma — e | fiade, saudável com informações, “tomar | À para 9 iugares 
— 21088 governo, cutu o olhar por trós meninos | DD. KW 376 — 
em Guia, indicar ordonado que pretendo. | CHEVROLET . 
IARA, EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS || Carta W'rednceão a” s.'0, | PRENAUUE — 


Loves. Fábrica de Brinquedos. Tolef. 50638 


Correspondente de alemão, 
competente, para casa de gran- 
de movimento,  preferindo-se 
ERR SRS (7 com conhecimentos de inglês, 

Resposta indicando ordenado 
que pretende e referências, à 


BRANDY 


— Trav. Campo 24 do Agosto, 138. é CHEVROLET AUSTIN-A 30 1963 
21085 EM TODO O PAIS S 3 VAUXHALL Velox. 1958 ! os 
AA ON DO VAUXHALL à cllim VARAL 4 oo DE RENDIMENTO DEVOLUT 
8% au ano - Regine de amortiza EP RENTAO DERMY E 1961 PRÉDIO POR 125 CONTOS, novo, em | CASA POR 80 CONTOS, cm Gaia, 
cão ubrigatória ety 10 anos, STANDARD 8 O FLAT 1400 1950 , próximo da Câmara, jardim | próximo da Câmara, Jardim na SEA 
0,5% «u ano Au longo prazo cum = — NORBERTO VIEIRA — UGEOT 203 149 na frente, 2 inquilinos, entradas | frente, boa cave ampla, r/c e quin- 
“amortizações anumia de 5% apo Rua Alex. Herculano, 215 HILLMAN . 1 independentes e quintal. Rendi-| tal, Bonita construção a acabar. 
É 18 meses de :ontratu realizado. as | | O IE au mento cerca de 9 contos. Isento — Isenta 6 anos. 
8% ne ano (Lol) - Transações tuo Vendedor para acessórios PEEPECT . 1946 6 anos. CASA POR 150 CONTOS, junto à 
diatas, nem prazy de liquidação, de máquinas di ti BLYMUUZE — o PRÉDIO POR 225 CONTOS, moderno, | Árca d'Agua, jardim na frente, r/0 
em roguis de amortização SO. prarnaa side 100 EE MORRIS 12 HP 1os5 Junto da Rua do Ameal, 2 inqui-| o 1º andar, 8 divisões, pequeno 
y Bku  BIPUTECA S/ FIANÇA Carta com todos os deta- xperimentes um FURGONETAS linos entradas independentos, quin-| quintal e comodidades modernas. 
Br A URUMÓNHIS B dy CAUÇAU. lhes, à Administração, ao FORDSON . 1950 tal para cada o todas comodidades, | CASA POR 150 CONTOS, junto ao 
A DANÇAR Shu ESCRITURA, OU REGATA n.º 164, 3 . MORRIS 1950 Rendimento corea do 14 contos | Largo do Carvalhido, de cave 6 r/o, 
Senhora ensina, prática o todricam: A S U [| a t FORDSON IO HP 1948 Jento 6 anos, a ass Bdivo gu quente o fria, Jar | 
, em Guia, : 
a pe STE) ORGANIZAÇÃO GANDARELA e Ro UR pe PRO Qrnate, 80 metros do vide: | CASA” POR 340. CONTOS, moderna, 


Felofuno. s0103 REGENTE DE FILARMÔNICA JAGST 

E ABETEAR o to pod naus [tc de 'ittta 98 = von) [eceE E amo | RO || paviCIO FORD — PORIO 
Senhora ensina, em 10 lições individua: A Tess | Fesposta à Redacção a TJ v ç 

todas as danças modernas, Rum Fernandes | emma na MENOS DE é LITROS AOS “100 Eaciiidçdos: di! paaniento 


) 
trico, sólida. construção em cantaria | Junto à Rua 5 do Outubro, cave, 
e azulejos, próprio e alugado a 4] r/o e 1.º andar, 8 div. quintal é 
inquilinos e quintal. Rende 23.4008. | todas comodidades modernas, Fact- 
Bom negócio. lita-se parto do pagamento a uma 


Tomás, 126-5 — Telof, 6791, 2011] FEITOR — OFERECE-SE ===. —... W4 é PRÉDIO POR 690 CONTOS, moderno, | | Cooperativa. 
som habilitações do vinha, gado o lavoura. | TORNEIROS E SERRALHEIROS Srnoyoscarto utilitário sind on donto no Lorso do Carvalhido, tio ASA | POR (ADO, CO nas 
Larga experiência na administração de | MECÂNICOS o 2 andares, Dto. 3 4 ão do À y 

Curso de guarda-livros propriedades, Informa correspondente de | Preisu-se. Run da Rasa, 972 — Gata, SICAR GRANDE MORADIA o alugado a 6 inquilinos, rendas | frentes, dentro de jardim, cave, r/0 


Em 1, 2 ou 3 meses, Ensino prático | «O Comércio do Porto», em Barcelos, 

pelo prof. Francisco Miranda. Preço único Es 21123 
* prazo ilimitado com obrigação de com- | “= VIAJANTE lógio Brotero. Av. Marechal Gomes da 
parência. R. Santo António, 118-2. 


à o 1º isões, garagem, 
JA 220/226 — 9 ' vista, muito acessíveis. Rende 38.400800. e 1.º andar, 12 divi 
aues | ARES RIA | Venice Gntima, construção, teta vita HD Trento é anos | Godstal efirdinado ehanitõeo é 
vo Mi K ' PRÉDIO POR 1.050 CONTOS, novo, | todos requesitos. 
Rua da Constituição, r/c e 3 anda- CASAS NA FOZ POR 310 E 370 


— Para o Minho, Trás-os-Montes o Beiras à Costa, 1551 21115 = |“ BONTOS, vendemos, de 5 frentes, 
"elof, 27102 21162 DA | ominão, recuar ábrica de, calcado E e Ten ioto 9 ido DEÓPRO DOE | “pon construção, Acabadas: de Cons: 
EEE RT Tr AR ' t ' Magnífica “oportunidade. Rendo exe. |  tentr, 10 div. garagem, quintal o 

porta no apartado Bio 19 cer E oSoto da Experimente um T6.800800, Juento 6 anos todos requiitôs Optima: situação. 


OFERTAS PODE LEVANTAR ONHEIRO 5/0 Se Pa PRURR a a NSU [Fi at | JAPAO: ONFIDE NTE 


AUTOMÓVEL QU CAMA AD JURO DA LEY AUSTIN AMO toa NECKAR 
Avi , OPEL 400 ki : (A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS — FUNDADA 
o " B1009-« = PORTAS LUGARES 
intao É a ti ni) A CONEIDENTE” múictea A 15 dm * Ds vigos DIDO) Ep Ruas a ART E” FSM 81309 
LD de E Ap pane br pe ) ORI DO K are ão d ualidodd PORTO—Rua Passos Manuel, 14-1.*—Telefs, 27011-28721-: E 
ASA NOVA Pego Maniuiçio der. PORTO-R, Passos Manuel, 14 BILHETE DE ASSINATURA N.º 5106 OrRL KAPETAN EA arroaolod o e LISBOA — Rossio, 8-1.º — Telefs. 21891 - 80257 - 867765 - 367767 


g1149 Telel. 2701]. 28721 Perdeu-se, Roga-se à pesson que o retém | ] CHEVROLET, 4 ps 195% SICAR 


o FONE, aco 
LISBOA Rottio, 3 -Talei. 21391.30257 em seu podor o favor de o entregar em | À RENAULT FREGATE E EMav. dos atiioos: 220/226 — TELEF. 3048 Sd Dao 


OPEL OLIMPIA — 500 kegr: 


Parquo da Estância 
sem o anos de prática na Companhia dos | “:* 
tamos s/ PROPRIEDADES o| Telefones, oferece-so para empresa im- 
AUTOMOVEIS: em DE tic do 10 a 3.000 | portante. Rua de Valdevez n.º 55 — dentro do Jardim, construção do 
do j 
| 


Í ércio é habit. rende 27.600800, Preço 
EE em IMARNIFICA MORADIA Experimente um (EEE CD Rd 
SM fre 21141 é X do ci lado bem cacados, Cachor- e e y 
Ne or CONTOS! ESP AS 5) a ts ni ão vou] É iso imcar rt À] PRESA | 20 25; xe Optimos passeios 
AÇÃO “PASSOS MANU O MIL "ONTOS|, qa Pe sempre ção xo E nidados são vendidas] | À & mármaro, quinta! o gr: Caragom. À) AofoNIaN TAS To ST ng E N-. Ê A 
e com fi o la Nova do 


qualquer dos postos do B.T.O.P,, correndo RENAULT Joaninha 1949) per O único com bainoá 
IN sério risco todo aquele que pretenda uti- SHADE 1951 PRÉDIO consultório próprio, no 
0 é TELEFONISTA lizá-lo. 6 O O RROEN II Ed na Rua do Antero de Quental alugado a recanto mais aprazivel do grando 
4 5 Jo hO ANO 7 jo, 267. economia deve preferir o Hotel do Golf 
? Z ENECONETA ç U | F À t TER POINTERS : visITeO, EA 
tu e ida da Fra == USO CHUtIhO 
oro À feto nós: (ua Avonldai ca há La Vendem-se legítimos, com pedigree, filhos 
k ' - ua Mei Bamiro, 4 =] 
jofono 27713 [a MERCEARIA E VINHOS llidades de pagamento. abs ladutoto MENOS DE 6 LITROS AOS 100 nest E 126 | Domingo 2 or - 
dei ; PRATA A NORTENHA => — | tundo: VILA DO CONDE, BALÁZAR, FA- 


Passa-so próximo do centro, bem afre- 


+ Dispomos para colocar S/PROPRIE- | enesada, bom negócio, resposta a Red AlÍ A Praia qo TD: oa ANDES O novo carro utilitário alemão : bra IE De 
DADES o AUTOMÓVEIS, ao mais] ção a M, Von AA do io ] legis 4 1 
baixo juro, facilitando amortizações, Con- | SU? 4 MV. — 60 BO António Sardinha, L. Tolofs, 1 26706-90181 SICAR PRÉDIO CENTRAL EM GAIA MEIRO, 'CITÂNIA DE BRITEIROS, 


à Avenida Marechal Carmona, 1505. von- | 8, TORCATO, GUIMARÃES, etc, Preços 


sultar as n/ modalidades é ter a certeza — Avenida do Mmechal (ARS LEE CELA LEE) | o-so em hasta pública no din 7 de No- | desdo 50500, 2.0 — Visitando; FAMALI- 


do encontrar a solução mais rápida o y o na ” horas. | CÃO, BARRAGEM DA CANIÇADA, GE- 
5] AUTOMOVEIS económica do resolver os 8/ Carmona, ns 202 vembro, mostrando-so das 14 hs 17 horas. ) T 

problemas e T £ ja do Guia, RES, S. BENTO DA PORTA ABERTA, 

S|PROPRIEDADES financeiros, Tel, TAL (3 linhas) ] LEITÕES YORKSHIRE LARGE WHITE Informaoões no, Misericórdia do Gui, |R8S 5. BENTO DA CORTA A ERÉALS 


SAMEIRO, GUIMARA! etc, Preços des- 

PIANO de 50800, Informações e programas: AL- 
estado novo barato. Rua do Almada, 686 | MEIDA & FILHOS, L.DA, Praça dos Po- 
LISA | veiros, n.º 39 — Telefone, 20991 no Porto, 


GAIA Orescimento rápido, dl 
8. O, F. (Socledado Organizadora de Tratar aa mesma 16 fel ME PSEia, - EiLanas dor ar or 
ildoctedado Orranira a ! do febra. Patos Polin, galinhas o ovos e 
Rua da Fábrica, 44-20 — Toler, 30775 dus faria Car Raças puras, grande producão da Holanda MAGNÍFICOS TERRENOS 
Tr Av. Marechal G. da Costa, 1551 


29573 (3 linhas) 1551 


PRÉDIO E 4 CASAS e 
EM ARCOZELO-BAIA  À]em fio ini atento a o mauro a) Esclarecimento 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 


EMPRESA 


BOM PRÉDIO 
Balcões, Janelas. VENDE E COMPRA — | N Aadnt TT OESTE | NOV. 21145 
PREDIAL da do Yale Formoso, 24h — Telf; 2661. | próncio Dara 2º fumíliaa, entradas” indo: Madei CORNEL af erdomos Junto ou em parcelas À | NOVA Ei do Munioipio 297 =| Maria Helena de Oliveiru Rebelo, 
endentos, E o Li pt 
T = praseatt os são gnt, podendo foi: | MQWBITA < > JD pisa a Antiimmaao igor à À | PRÉDIO Novo vem esclarece. a declaração feita, por 
NORTENHA Arcosa, em local saudável, urbanizad f. Ponte da Arrábida — Preço por E) por 1,050 Contos, 4 rondor coroa do 78] Seu marido José da Encarnação Tei- 
AMP DD ES E, eléctrico, FIGUEIREDO -— Trav. E PARA Ea en DNA TRA Contos DO Ano, Junto à Praça Marquês do | xeira, nerto diário do 9 do mês em 
) Crigos, 16-20 — Telef, 24195, lecebeu: d. 1º DA CONCEIÇÃO, Pombal, Optima rua, R/0 o 5 andares, | curso, informando que o abandono do 
EM USA maça no AFINADOR DE TEARES AUTOMOVEIS USADOS sá Run Mousi 3 e hr ed 
am SL rseiiaaa = omnnPaaRio vin dicadão VORA ==> tus nona a tada tara a A PRUDENTE |)vi ssa. próprio para s inquilino: | or conjugal, foi motivado pelos maus 
ondo trabalhou. No caso de estar empre- | À LANCIA-AURELIA Gr BOM PRÉDIO RUA TA CATARINA, t220 [bon construção o bons acabamentos. | tratos e tentativas de sequestro 1- 
SADO, iuundacos elgilo: Nata Engano mo : à Rua Moutinho du- Silveira c/ frento Telofa, 28729 - 81593 — PÓRTO tento, 6 anos Venda urgento, motivo fringidas por aquele seu marido, en- 
alugado a comércio q” habitação carde nr BaaedE Manpalo LI ae Rian s | Contrando-80 aaa emintdas do 
5 CO Er p is, na das Virtudes, 
cerca de 15.000800. Preço 170 tos. 2701 7: 7: 1309, seus pais, na Calçada das , 
EMPRÉSTIMOS DE DINHEIRO A 3 UDANTE A CASA NOVA. P. do Município, 267.” M E T a I s Sto 51709, 0.5 =| nº 2-A. 
" 21144 MOTO BSA SUCATAS E COFRES 
Fi Y ===>>>" | À chumbo, estanho nacional e estran- o id 
EM TODO O PAIS Cp) CASAS PEQUENAS gelro, zinco, cobres, alumínios para | 6 OV. 2 Oil; óptimo estado o pouso cou- | Máquinas, ow Porto, 16 de Outubro de 1957. 
de GUARDA-LIVROS KAISER Vendem-se, junto ao, Carvalhido, alugadas | À * Indústria o Comércio. Importadores | sumo; motivo doença. Rua Altredo Ounha, | rejrom tio — ; ivoii 
FAZEMOS, sobre propriedades rim REN, uva & 350800 cada casa, por 75 contos cadn. ) direei 0.º 477 — Matosinhos — Telof. 869. TERRENO EA Maria Helena de Oliveira Rebelo 
A a Por E Soo. Import. e BASTO! = Í 
88% tuimao to Taro de o 00 À] À seen devidamente habilitado, Todos revistos nas nossas tri 0 Card onda mbara partilhas | À FERNANDES & MAGALHAES Gac | DTORIRDS Dao Vonto na Rua do Campo, Alegre 85 mo: (segue-se o reconhecimento) 
É valente. c a t e , Y Es, tros frento por le fundo, jun! a 
8%“ ramnai coneodamos” empeta: À | À Isento. do serviço qmilitar. Resposta (io rig RR atol (AI as FORIO a LanOA Vende-so em bom estado, R. do Farol, 4 | am. fracções, próprio para. construção. 
róprio, 7 é ; 
timos «obre automóveis sem escritura À | À Los PJóntio, com todos os informes, Garagem Sá da Bandeira | | == tu1ss ros PM 9) BARROS. R. Monsínho da Silveira, 165-1 


1170 a om 
So registo o robre hipoteca. finnca À | aca CASA EM GUIMARÃES — Tolef, 21489, 2 
on menção sem orazo de Ilqnidação R. Sá da Bandeira, 680 — PORTO? | vendo, nu Eua Gil Vicente, alngada a O O o: ver antiga| TUBOS DE AÇO SUEDO 
Esoritório Tóonico de Construções CAIXEIRO ENCARREGADO DE PADARIA | a | COMÓFCIO € habitação, por Esc. 18.600800 q Cusa Zeferino, Bifurcação — Gaia, para caldeiras O melhor estocks, va- 
E de Santo lidetonso Bé-1º preO, PORTO DOOR era eme ) AnUAÍo, Rum Mouzinho da Silveira, 163-1º : 21185 | reda OSÓRIO, &  SOTTOMAYOR. 
Engates recisa-se, competento o com fiador, lu-| AC. = . 21089 LDA Telefone 2424/5 P PC — Avenl- 
Telefone 26206 PURTO gar do tura varias lei so esse] é Corra psrrARiçs he) PEA NAS MORADIA NO ANEAL da dus Aliados 40 — Porto 
— » Resposta à Redacção a 8,D.I.| de botões e tevlas; Voncertinae dino. 1 7 dev. e/ 7 div. quintal e lugar para gara- 
e cddonitiadada cas aus inelh-res preços vende p CASA mM. 7 . À OASA NOVA. | TERRENO — 2.º ZONA — 14X50 
e (AOS ahh LD porto * a CORREIAS DE BORRACHA Y Edo Mustennão eroo À SAMA NT 


P. do Município, 267 21146 | Explondidamente situado, para constru- | Aquisição de 150 Ton. de fio 


Ê e PARA ELEVADORES q ão do bl joradias. Preço 450 con- dei 
SER É da AO ado cão do bloco ou m 
AS FACILIDADES DE EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS E ADIA, DRINOAGRM MORADIA NOVA toh ORGANIZAÇÃO GANDARBLA — Rua de Cobre-Cádmio 
na Caryalhosa dev. de r/o o 2 and Pereiró dev. de r/c e andar c/ 8 div. | Sá da Dandeira, 311 — Porto 
Empréstamos dinheiro 8/ propriedades em todo à Pais au sur yo, 3! dê dit o aalnial: Eros são 000800: CASA CHAVES CAMINHA ! quintal e garagem. Preço . 176000800; 275) Até às 12 horas do dia 14-XI-57 
em regia. de” amortizações tEesRavia e em dedo o, Pata ao juro, da Lot, À) À CASA NOVA: P. do Monicípio, 267, Rus du Sunta Te ed. — Tel. 42590 q ACABA NOVA. P, do Município, 267 | — O CAraRçé  PalrAV FOR tou RA Pça 


para resgato, 
Empréstimos caucionados por fiador proprietário. 


E 1147 | TERRENO — 2.º ZONA A 
fas QU | -êé. 1$x31 local do primeira ordem, para | Melo, 3, propostas para o fornecimento, 
Hipotecas de Automóveis em duas horas! MOBÍLIA USADA construção de bloco ou moradia. Preço | em epígrafe, cuja abertura se efectuar: 
Venda de Automóveis a prestações, no n/ STAND CRISTAL, à Rua Duque quarto, sala o terno do maples. Run do | 170 contos. ORGANIZAÇÃO GANDARELA | (21,5715 horas do mesmo dia na Rua 


A ano ara Cedoreita, 389, 21186 | — lua Sá da Bandeira, 11 — Porto, | pelas ND horas qo 
ORGANIZAÇÕES CRISTAL — Praça da Batalha, 141-2.0 — Telets, 24598 3217 ATAS = Vendem-se | O a condições do concurso encon- 


PARA RENDIMENTO , nd pe bridodie: EA tram-se patentes nos dias e horas nor- 
SÃO BOAVENTURA 


Dinheiro s/ Propriedades e Automóveis 


| q th nica o bom estado geral, | "ar E hor o 

OPTIMO PRÉDIO Falar com o próprio. Rua Dr, Henrique mais de dapadiánt, Pa | primelraimos 
E — Porto. oras da v 

As seguintes casas estão situadas junto à Ponto D. Luís, parte do cima, e a Mjrarta, asc falts AMB ária e A ND cg 

pouca distância da Batalha. As rendas são muito antigas, fhclimente oscilant 


pelo que resulta numa belíssima aplicação de capital ; DE RENDIMENTO BICO? | dia acima designado. 


Empresto no PORTO e PROVIN! SL balzo Juro, transacção Casa de r/c e andar, c/ quintal, 2 inquilinos, pagam: 189870, por 36,500500) A venda nas melhores casas Depósito provisório: 125.000$00. 
epida sáximo sigilo e honestidade ANTONIO (IEIRA- R h 3 casas, à frente da Rua, boa frente, de r/c é und + cada, al É da especialidade m- o Ei (o) 
MSI" - Tolofonos 29168 o 26440 — PORTO Ra, do Almada quilinos por 780300 por 140.000800. E Es q ide Representante Geral no Norte : Processo n.º 1412,5/57 ando 


Casa de r/c e 2 andares, 3 inquilinos, pagam 490800 por 120.000500. 
(Construções antigas, mas sólidas, carecendo de pinturas e pequenos benefícios) 
Venda rápida, para partilhas, 


Trata, FIGUEIREDO — Travessa dos Clérigos, 15-2,º — Tel. 24195 


40 MIL CONTOS 


j 1.500 taçõe 
DANIEL LAPA é DIS quoltas S00, pipdess oro motaçõos por 
Rua do Moreira, 105—Porto K do Lencastro, 22-: Sala 16, 

TRATA À NORTENHA Susa 


MOBILIAS USADAS Praça do D. João 1, n.º 25-1 2 PRÉDIOS — VENDEM-SE 


4,100 m2, com grandes 
uartos, salas do jantar, ternos do mapleo — (Edificio Arranha-Cóus) — na Rus Santos Pousada, um vago, o 0/ Cerca dt y 

datai ES CONGIGÕeA PARIU 0 AUTO Ea OT todo O País ão juro é “maplos soltos, escritórios. Mobiliário Totofones: 26706 - 80181 - 81038 À | ou a) rechuio, próp. ao próp.; motivo A | construções tabris. servindo para ar= 

; ç |] I N T I N H 1! N Ã T R 0 F Ã solto, carpetes, sofaz cama do casal 6 10: | as | vista. Tolofono 50374 21130 | mazéns. ou futuras edificações, ao 

teiro, secretárias-fixeiros, fogões eléctri- rimeira zona. Para 

o A FINANCIADORA cos o, centenas do Detis de utilidade, | PASTAS ECONÔMICAS, DESDE 30800, | =eeceenenseeneee Fen bic ge Ga Ria" Téo 

— + 122º z , ; s para cole- » ) 

COIMBRA = "ia Fenteira Borgo ne V5-do Esqr Teia, ido 31439 6 2209 MD) Na Rua D. Pedro V, à face da estrada Porto-Braga, com moradia de 4 frentes, | QUnto a Pretos a Casa das Nobilias) Em couro a mais qualidades, para cole: |2 PRÉDIOS AO quintais, sendo 1 vago, | nha, 278 todos os dins úteis das 15 

LISBOA — Av. da Liberdade n. 3 — Tels, 24446 - 968287 e 368288 pires Panien Ss aticai, terreno com 3000 aê. ramada em ferro | blemas. Casa das Mobílias Usadas, Trav. | Cemprem no fabricante Preços especiais | terreno c/ 11 m. frente, próp; para cons- | Ag 17 horas, excepto shbados. Não se 
com ANTONIO VIEIRA — Rua do Almada 1i9.p anel Padeiro (Grilo). e tratar | do Cedofeita, 46 telef. 25756. Troca vende | para revenda. José Apolinário. Rua do] truir, Preço, 130"contos, Telef. 60374 atendem. Intermediários. 


Telef. 26460 — PORTO o compra, 21171! Loureiro, 33 (Junto à Pensão S. Bento). 21131 


Para o seu novo lar, uma 
mobília do NOVOLAR ! 


UM CHAPÉU PARA CADA FIM! 


| 
Eta mobília, estilo americano, é com que se ergueu 
sóbria, elegant; moderna, ' a 
2 NOVOLAR fabrica mobuias “de | | UMA Organisação 
n 


MEIA TOI- — PARASPORT 
LEITE — Pró — Usa-so com 


PRECOS ELASTICNS O. romântio, Danúbio tem um | |! O ROSTICO, etos “NE que lhe convem! 


Jovial homónimo, mas não de A — Acabamento impecável 


4 B-— Bons lanifícios | prio para o ho- 

PC HA CASAS ONDE OS PREÇOS | | úgua: de vinho... MÓVEIS CI Corte primoroso. chega pera as encomendas ! Trem da nego. um fato ligeiro 

m ANITA: SAO ELASTICOS Ch cios, é indicado e é muito do 
És imita çdo Ria ESTOFOS, F U E I R E Eis o ABC das Confecções «DAVID»! De toda a parte o pedem, como também pare as 

auiêminTo és Na OURIVESARIA ALIANÇA os ESPUMANTE NATURAL Todos os FATOS DÁVID e todas Do ele DudAdio: Fes ENO também paraas — agrado da gen- 

preços são FIXOS: não pagam uns 7 as GABARDINES DÁVID lêem fa ccnalhes dec ro moças 

mais do que outros! E porque a «D ANUB IO>> Compra. venda e hipoteca por esta «cartilha»... “ Esfeee ias isto Pos 

Ourivesaria Aliança DELICIOSO PRODUTO DAS Moreira da Silva & Barbosa, LM, do PROPRIEDADES DAVID Pabittantes, O E 

so tem oficinas anexas, os seus preços CAVES ALIANÇA UA DE CIDONEITA, 345 t6tH, 20043 Travessa dos Clérigos, 15-2.º Rua de Santa Catariaa, 202 Lacticínios de Azemeis, Lda. a SA esa TATO TO 


são MÍNIMOS. SANGALHOS PoRTO Telefone, 24195 — PORTO 


Telefone 22875 
ll Ww>—wWw—wWwW—]W——d 


PORTO. OLIVEIRA DE AZEMEIS PORTO ' 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 17 de Outubro de 1957 9 


Um dia o sub-solo não dará carvão. 
Tudo no Universo se esgota e se cansa. 


Para a hulho branco vai a nosso esp'rança, 


Lindos águas, lindas, brancas e cantantes, 
dais a vida às plantas, dai-la aos animais ! 
Fábricas enormes, eixos e volantes 


é pelas turbinas que os movimentais. 


Rig agacacaacaçamanas: 


Para haver no mundo menos dor e mágoas, 
decorrer a vida bem mais docemente, 
transformais a força que existe nas águas 
sem cessar, turbinas, incansávelmente. 


Havia numa terra um rapaz muito estroina, o qual 
tinha sômente mãe. O que ele fazia era estofar cavalos 
e vendê-los por baixo preço. A mãe depois compra- 
va-lhe outro. 

Estava ele uma ocasião numa 
praça com outros rapazes ricos e 
disse : 

R — O meu cavalo já não está 
capaz, pelas estafas que lhe tenho 
dado; vejo-me na necessidade de 
comprar outro, 

— Com: que dinheiro? — per- 


cessa de girar gi 


A TURBINA HIDRÁULICA 


CO DOOLODOOOOOOO OO LOCODO COOL OCO COCO COCO do o 000 


OLIVEIRA CABRAL escreveu 
HEBE GOMES ilustrou 


É é guntou um. 
Abre-se a comporta, cai a água na roda va des chei-i-nha dees pu ema, tão bi Mun-tee — Quem mo compra é& minha 
que já não mais cessa de girar... Í - mãs 
e a | E nã : 1 To Êo tu, ão ndo ode 
e urina, a or, Sa as noites a pedir e há-de 'com- 
Vem a hulha branca, rindo, das levadas, fiat Máquinas e = normes mó quis pe - sa-das mo-ve-aseomo  pesnas-deaves à tor < bina, prar-te outro | E; k AN 
cheiinha de espuma, tão brilhante e fina ! —Minha mãe a pedir ! E” im- 
Máquinas enormes, máquinas pesadas, sela possível... é rica, 
move-as como penas de aves a turbina, == EEt=dt E foi-se dali para casa. 
-—Disseram-me que não so- 

E 7 : a mos ricos, antes, que somos até 
com o amigo às costas, se pôs a nadar para a margem do lago, a A muito res— disse o filho, en- 
cndajchegaram quase a aopir. Corraranifpáta cães da dona é sil Do que a criada mais gostava... trando pes casa y 
encontraram imediatamente a comida do costume. Esta per- E acl E 
doou-lhes generosamente e eles, no seu próprio interesse, combi- A tona da casa ; — Maria vossemecê era capaz de servir — E" verdade, filho, tenho vendido tudo para te com- 
naram não tornarem nunca mais a roubar nada. o Pa bejeino jardim A a E prar cavalos e vestires ricamente. 
ama uço 000 CORO 40 ONO] DUO 000 RO 000 ORA BED 0US 000 000 UU UNO DO 040 000 eriada nova (vinda quinta) : —E é verdade que minha mãe anda edir de 

E agora pergunto eu: Ter-se-jam realmente curado do seu — Era sim, minha senhora, e até gostava muito. Fazia-me Martes Ed Ê o a 

feitio de gatunos ? Se o conseguiram, bem proveitosa foi nesse | lembrar o tempo, em que ia dar de comer aos animais na do i à 8 
como a lição. estróbaria 1 — E” verdade, depois que vendi tudo o que era meu. 


Os três cães 


LO O 


ERICEIRA DICE ODE CICIE NILDO DRM DMD e DDR IRD ma iai Dede ee ias 


Que há-de ser dos homens? que há-de ser então? socoecemeroremeraem HISTÓRIAS E HISTORIETAS O 


NERKKIKKE KKK 


Conto tradicional do Algarve recolhido por Francisco Ataíde de Oliveira e ilustrado por Guida Ottolini 


— Vou-me embora em procura de fortuna — respon- 


deu o 


rapaz tristemente. 


Dito e feito. Montou a cavalo e ei-lo a caminho. 


viu o 


Depois! de muito andar, foi ter no fim da tarde a um 


palácio que havia na estrada. 
Apeou-se, bateu à porta e pediu 
pousada para si e seu cavalo a 
uma pessoa de boa presenço e 
boas palavras que o fez subir aos 
principais aposentos. Conversaram, ; 
convesaram e neste meio tempo 
apareceu uma rapariga muito lin- 
da, filha do dono da casa. Gosta- 
ram pai e filha tanto do hóspede 
que lhe deram agasalho por alguns 
dias. Em um dia anunciou o rapaz 
a sua saída, o dono do palácio es- 
tranhou esta resolução e instou com 
o ropaz que continuasse a viver 
ali, prometendo-lhe dar-lhe a filha 
em casamento. 

«Olhe que sou muito rico— 
acrescentou — e se quer a prova, 
venha daí». 

E era verdade. Em um quarto, 
rapaz montes de oiro e prata. 


— Terei de ir dar parte do meu casamento a minha 
mãe — observou o mancebo. 


: (Continua). a 


CLORETO DE POLIVINIL ;: 


GOBINYLE resinas puras 
LUCOLENE pós para moldação 
LUCANOL colódios viníicos 
LUCOFLEX placas e barras rígidas 


SILICONES 


da 8.1.8.5, fluídos, compostos, gorduras, vernizes e resinas. 


é" PRODUTOS ORGÂNICOS : "0 AMIGO CERTO” - 


Anidrido ftálico, 


Acidos maleico, fumárico, sucínico, málico. ' 
Sucinamida, 1 | 


Dictandiomida, | 


— AGENTE E VENDAS , ” 
RE pes A DS 
| SANTOS, MOUTA, LIMIT: Di) 
Praça do Municipio 267.5 
PORTO (tele 20895) 


Rua do Instituto Industrial 18-39 
LISBOA (telet. 663196/667534) 


* Últimos melhoramento 
da moderna técnica 
suiça de relojoaria 

de precisão, 


ESPINHO 


FERNANDO LAGO 


FALECEU 


é ainda mais 


SOCIEDADE ANÓNIMA KURTH FRÉRES FÁBRICA CERTINA 


perfeito 


GRENCHEN / SUIÇA * 


Sua esposa, filhos, mãe, irmãos e cunhadas participam o seu falecimento | assar erraram e 
e convidam as pessoas das suas relações e amizade a assistir ao funeral que se 


“ec RR TO. ee 
5 LA 

realiza hoje, 5.º feira, 17, pelas 11 horas, saindo de casa de sua família à Rua 19, 

para o Cemitério Municipal. 


DR. LEMOS PEREIRA | Or. Gomes d'Araújo (Filho) 


MEBLICU-LSPECLALISLA 
di vi 
D R À CIRURUTA ORAL = GINECULUCIA | DOENÇAS NERVOSAS o MENTAIS 
Rua Formosa bs 2.º Lito - Telef, 24416 E santa CÚntarina, 150 — Telef. 22506 


. das 17 às 20 horas 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus estimados clientes e amigos, Dr. Celestino Maia 


pr EaD A CND o OU gica] DR. ALCINO PINTO |nstina à GONIDA o va 3 
MARIA JOSÉ PINTO 


e que o funeral terá lugar hoje, às 15 horas, na Igreja da Senhora da Conceição DOENÇAS DOS OLHOS 
PARIEIRA NtISH 


MINISTÉRIO DO ULTRAMAR + 


Direcção Geral de Obras Públicas e Comunicações 


Empreitada do Construção das Redes do Drensgom e Câminhos 
Rurais e de preparação de terras do Colonato da Cela 


AVISO 


O concurso em epigtafe que se devia realizar no dia 22 de Outubro foi 
adiado para o dia 22 de Novembro próximo, à mesma hora. 

Direcção Geral de Obras Públicas e Comunicações, 14 de Outubro 
de 1957. 


O Director Geral, 
Eugénio Sanches da Gama, 


ANÚNCIO | yíguas ANTIGAS 


No 5º Juizo Civel e/1, Secção 
correm seus termos uma execução vor DE FIA ÃO 
tornas em que são exequentes Maria 
Ferreira Ramos o Ana Ferreira Ra- ERA ppa 
is É, mos ,e executado o FE E 1- 

PosAR : SE É fuel Epa DA CLÍNICA OFTALMOLÓGICA | RA DE VASCONCELOS, solteiro, paetadar 
articipa aos seus amigos e clientes o falecimento da sr. D. ior, todos resident Rua N 'orceg Elnos 
CONCEIÇÃO REGO SOTTOMAYOR, mãe do seu sócio gerente, sr. JOÃO EMILIO | DR ADRIANO MARINHO | ouvira va GuDEM va riinvadi | vi Iroguesia do Avintes, Vila Nova Dobadolras 
REGO SOTTOMAYOR e que o funeral se efectua hoje, às 15 horas, na Igreja da Dus RUANia A vidas CONRUVDAS DA ALIADO Gp to MORO TSs 


(ao Marquês). Praça de Carlos Alberto, HO 
Teletone, 26308 


=== 
SODIPE, L.DA Dr. Daniel de Carvalho 


(AUSENTE PARA O ESTRANGEIRO) 


ua Mous Silveira, L84-2.º — Tolo!, cusoz 


Senhora da Conceição (ao Marquês). Praco dk Garhwe Alberto LO - Le “6% | Ts | Cditos de vinte dias citando os cré- VENDEM-SE 
-— — E dores desconhecidos do dito executa-)H | | 7 
E DR | 77 0/75 DARADO || 4 carteiras por LOSOO [io para ão prazo do dez dias findo) | Resposta urgente no nº 209 
k e . Nova do Almada, 
Consulta das 15 as 18 horas endo uma esplêndida carteira À) gunda e última publicação deste LISBOA * 
COMPANHIA EDITORA DO MINHO e 4 Peço iiogo ão. dono, D) ânci, deduniem os gos ici 
(eolad dentro da, rimeira ca - tes do Código do Processo Civil. 
=== olra), outra para otogratias 5 
DR. EDUARDO GAMAIE ou cartões do clubes e, ainda, um Porto, 11 de Outubro de 1957. Aviso os Médicos 
Cumpre o triste dever de participar aos seus estimados clientes e amigos o APARELHO. UIGRATIVO TRES arara de ve po LER AS O ' Ts Ad 
falecimento da sr.º D. MARIA DA CONCEIÇÃO REGO SOTTOMAYOR, mãe do CIRURGIA CERAL o ficar satisfeito, A importância O Juiz de Direito do 5. Juizo Civel,] Domingos Fernandes Martins, residon- 
membro da Administração desta Empresa, sr. JOÃO EMILIO REGO SOTTOMAYOR | paracio ANLANTICO — Ielet 26144 pode ser enviada em selos do cor- Lobo e Silva. te na Freguesia do Tadim, avisa os se- 
à E Rest Ea Pedidos a A, J, NASCIMENTO O Chefe da 1.º Secção, Juizo que Maria Pinto do Araújo, casada, 
(ao Marquês). hei E sra Rua FIRMBRA, 416 — PORTO José do Almeida Dias. ? “| da Froguinia do Sadie DÃO so queontravá 
EEE DR. JOSÉ AROSO osé de Almeida 8. ? | goente « impossibilitada de comparecer a 
EEE ES Julgamento no dia 16 do Outubro, pelas 
dé Sunto Antônio Domingos Fornandes Martins 

e e ce e me) RR E onda (pata o pro riogiigonto) mn ve 
SERAFIM FERNANDES NEVES CAMPOS | Dr Joime- Magalhões E dr regrra 

R » E FER 
nus oe e vero | Mer José ars dos Santos Cardoso (epa 
Barbosa Fernandes 


o dos éditos, que se contará da se- 
2. : 
Rua do Santa Catarina, 150—Telof. 22506 p: ou bilhoto de Identidade nos termos dog artigos 864 e seguin- 
bloco notas com calendário 
e que o funeral se efectua hoje, pelas 15 horas, na Igreja da Senhora da Conceição relo, Não so envia à cobrança. Phones pi CaiçOS | Ge LeTGionã. BTOAE dia 
ul; 
Director de En! de Glryrsty dolH GQ 4 horas. 
Sua mãe, irmã e cunhado cumprem o doloroso dever de comunicar às pessoas 


DB ALVES PEREIRA 


das suas relações e amizade o triste acontecimento e participam que O funeral se | praça HNSodo (AS quinas AGRADECIMENTO AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
realiza hoje, às 10 horas, na Igreja do Carvalhido, ; Poleiuno, sys à ul 
Poco A tee AN RR : FE Seus pais, avós, tios e mais família, na impossibilidade de o fazer pessoal: | Sun esposa — ADELAIDE DE 


mente, vêm por este UNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram | OLIVEIRA NEVES PACHECO 
PR AÉURICO, qERRITAS assistir ao seu funeral ou que por qualquer forma lhes manifestaram o seu pesar,| FERNANDES, vem por este UNICO 
EE E | 06 ac Ao qa a TU BEBNANDE , vem por este U 


que assistiram ao funeral do querido 


] imo edificio 
C ARNEIRO CAMPOS & € A L DA SE peer dna Areosa, 17 de Outubro de 1957. deito, cmo tem Agel qe de 
, Tolatonu 81 ualquer mo manifestaram 

4 sa p x : EEE DR, AMÉRICO FERNANDES CARDOSO po di 
7 4 A - D. LAURA DOS SANTOS CA Cumpre ainda o dever de partici- 
FÁBRICA DE MOAGEM DO PADRÃO DA LÉGUA DR. WALDEMAR NOVOA EMILIO VELOSO CARDOSO Spa pi E a 
f DOBNÇAS DOS OLHOS D. ALZIRA CARDOSO do finado, será celebrada, amanhã, 
Participamos a todas as pessoas das nossas relações o falecimento do nosso Retido lala ARQUITECTO AUCINDIO DOS SANTOS sexta-feira, às 11 horas, no altar- 
sócio gerente sr. SERAFIM FERNANDES NEVES CAMPOS, agradecendo a presença pi e D. AMÉLIA DOS SANTOS -mor da Igreja de Nossa Senhora da 
ao funeral que se realiza hoje, às 10 horas, na Igreja do Carvalhido. - DOMINGOS FERNANDES CARDOSO Lapa, agradecendo desde já às pes- 
DR. CARLOS LIMA FERNANDO SANTOS Soas que assistirem no religioso acto. 

Porto, 17 de Outubro de 1957. Donibão" io "sa SPA piiouinçhos D. CACILDA SANTOS GUIMARÃES 
A GERENCIA. Consultório: Pr, Nidônio Pais, 257 3.º Esq e mais Família Porto, 17 de Outubro de 1957. 


(Capitólia - Ielefuno, 9310) 


ER (e o ho reenmtso 
Teletone, 720448 


ROYAL BLUE LAVAVEL 


( 


Água e sabão tiram fácil- 
mente qualquer mancha de 
Parker Quink Royal Blue 
Lavável que tenha caido nos 
fatos ou nos dedos, Se 
> ma tinta abso 


Todas as tintas Quink 


única tinta contêm Solv-X que limpa 
Fl e protege qualquer «caneta. 


(DURASCHARF) 


LÁMINAS 
MÁQUINAS DE BARBEAR 


UMA INOVAÇÃO DA 
TÉCNICA ALEMÃ 


Papeis Pintados 
Desenhos ricos — Preços pobres 


OASA BILVA 
Lólos, 69 -B-1º — Telet, 21767 


COMARCA DO PORTO 


3 


ANÚNCIO 


Pela 2, 
Secretaria 


do Terceiro Juizo Civel da 10$00 
comarca do Porto, instulado no Edr)] POR 


Preços : 7500 — 10500 — 16500 — S0$00 — 78300 
— Representantes exclusivos 1 
PAPELARIA DA MODA 
António Vieira, Lda. — Rua do Ouro, 167 — Lisboa 
à VENDA NAS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE 


7042 


SCHAUB-LORENZ 


Se quer comprar ums rádio do 
grande classe, não deixe de ver 
e ouvir o Modelo W 85-P. 3 D. 


Com escala portuguesa, cur- 


tas a partir de 16 m., mari- 
tima, média, UKW-FM e o 
som inconfundível desta marca 


PREÇO: MUITO ATRAENTE 
EM RELAÇÃO A SUA 
CATEGORIA 
Esc. 3.090800 


JUIZO CÍVEL 


Brinde para Senhoras 


* Secção de Processo da 


fício e Rua de São João Novo, desta 

cidade, correm seus termos uns au- Envie esta importância em 
tos de Expropriação Contenciosa em selos de correlo e receberá em 
que são Expropriante a Ex.”* Câ- sua casa sem mais despesas, 
mara Municipal do Porto e Expro- 1 lindo porta-moedas em es- 
priados Manuel da Cunha Lima Filho ponja de nylon com fecho eclatr 


e esposa D. 


. Alzira Brandão aa Cunha (novidade) e uma bon escova 


Lima; D. Maria Rocha da Cunha Li-| E em plástico e nylon, todos estes 
ma Oliveira Pinto, viuva; D. Ludo-| 8 objectos próprios para bolsas 
vina Rocha da Cunha Lima, solteira, de senhora, Devolvemos a im- 


maior, e D. Guilhermina Rocha da |] portância se não ficar satis- 
Cunha Lima, solteira, maior, todos | feito, Não se envia à cobrança, . 


residentes 
Cima, n.º 
na qual a 


propriar uma parcela com a área de 


na Quinca da Lameira de Pedidos a A. J. NASCIMENTO 
183, desta mesma cidade, RUA FIRMEZA, 415 — Porto 
expropriante pretende ex- 


20.130 metros quadrados aproxima- 


damente, a destacar do prédio deno- 


minado «Quinta de Bouças Ricas», 
sita na Freguesia de Campanhã, des- 
crita na 8.º Secção da 1.º Conservar 


sente são 


tória do Registo Predial do Porto, 
no livro B 129, a fls, 18, sob o n: 
45.146. Consequentemente, pelo pre- 


citados, sob a cominação 


do $ 8º do artº 14º do Decreto de ame: : E 
15 de Fevereiro de 1913, todos aque-| Aquisição de rótulos de madeira 
les que sobre o prédio a expropriar| com legenda: «Portugal Enco- 


tenham algum direito que produza é p 
elóltos independentemente de “regis | ôndos, "Postais! cha) Ligbow,. 


nomeação 
disso. 


Porto, 9 de Outubro de 1957. 


O Juiz de 


Armando Soares Ribeiro. 
O Chefe da 2.º Secção de Processos, 
Augusto Montelobo. 


to para comparecerem neste Tribu- Sector... para...» 
nal, no dia 18 do corrente mês de 
Outubro, pelas 14,80 horas, para in- 
tervirem, querendo, na tentativa de 
conciliação e aí tomarem parte na 


Até às 12 horas do dia 28/10/57, 
aceitam-se na Av. Fontes Pereira de 
Melo, 3, propostas para o fornecimento 
em eplgrafe, cuja abertura se efectuará 
pelas 15 horas do mesmo dia na Rua 
de S. José n.º 10. 

As condições do concurso encon- 
tram-se patentes nos dias e horas nor- 
mais de expediente, na primeira mo- 
rada, até às 16 horas da véspera do 
dia acima designado. 


Depósito provisório, 300$00-- 
Processo n.º 7432,11/57. 21106, 


de árbitros, se for caso 


Direito do 3.º Juízo Civel, 


= 
[c 
f; 
' 
À 
se 
; (e * 
(oe, s$e SE "SIE SS oe age afe afe Tag ae ago efa ata Tae ca “oo “ode ae ade aja ae cf ofende 5 
m. 


O Comércio do Porto 


O Bicho-Preguiça está sus- 
perso da árvore, de olhos fe- 
chados e cachimbo na boca. 
BIM e BAM observum-no há 
bem uma hora e espantam- 
-se de como ele pode estar 
tanto tempo sem se mexer. 
O BIM atreve-se a pergun- 
tar-lhe : — «Diga-nos, senhor 
Preguiça, enquanto está nessa 
posição pensa, ao menos, em 
alguma coisa?» — O Preguiça 
abre os olhos e responde es- 
carninho: — Penso, sim se- 
nhores. Penso, por exemplo, 
que é muito curioso haver 
quem esteja a observar-me 
assim uma hora inteira!...» 
— BIM e BAM compreendem 
a lição e ufastam-se deveras 
envergonhados. 


CONTARELOS DE ANIMAIS | 


do. Do Texto de Carla Hansen = Versão livre de Oliveira Gabral = Desenho de Wilh. Hansen >= 


A. A ILHA DESERTA 


ZA. 

O cachorro Ão-ão e o gato Rinhau-rinhau vão dar de sociedade 
um grande passeio. O seu fito é passarem-se para uma ilha que está no 
meic do lago e ficarem a viver lá. O drama passara-se assim nessa 
manhã : a dona da quinta acabara de tirar do forno uns saborosos 
bolos de carne quando o telefone começou a tocar. Correu a atendê-lo e 
logo os dois amigos, não resistindo à tentação, se foram aos bolos e toca 
a comer neles. Nisto aparece a lavradora e depois de os zurzir bem zur- 
zidos, pô-los fora da cozinha, berrando que deviam ter vergonha de 
serem tão gatunos. E foi assim que o cachorro eo gato Se viram 
abandonados, Ra 

À força de caminhar, chegaram ao tal lago e o Rinhau-rinhau, 
quando viu tanta água ficou aflito, mas o Ão-ão disse-lhe : 

— Trepa para as minhas costas, que eu sei nadar bem, e não 
te molharás. 

Assim se fez e passado algum tempo chegaram à ilha, Que 
fresca relva ! Ao menos ali ninguém lhes havia de bater. Deitaram se / 
a dormir e de bem que se sentiam resolveram passar ali o resto da vida. 
Quando sairam da quinta, não pensaram na questão da alimentação. 
Perto do meio-dia, acordaram e sentiram fome e como não encontrassem 
nada que comer, tornaram-se a deitar e novamente adormeceram. Ao 
fim da tarde, foi a fome que os acordou e tanta era ela, que se arre- 
penderam logo de haverem fugido da quinta por causa do castigo que a 
patroa lhes aplicou por serem ladrões. E disse um para o outro: 

— Não era melhor voltarmos já para casa ? Olha que nós aqui 
morremos de fome. 

A necessidade obrigou-os a essa resolução e logo o cachorro, 

“ mms 
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The General Steam Navigation G.o Ltd. 
AUK 


WOODLARK [pri sos 


plos de Novembro 


| Edwards Bristol Channel Lines, Ltd. 
de e para BEISTOL 


A carga em Leixões 
para sair esta tarde 


Para LONDRES 


| e NEWPORT | Peter Saxherg [à cerám em Lixão ! 
“SR PETER SAXBERG | vs 
À Para BRISTOL | ou o STARLING | Pas esereação *º 


Dt Forenede Dampskihs Selskab At 


PARA 
COPENHAGEN,| 
BELSINGEORS 


Esperado em Leixões 
«cerca de 24 do 


Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C.: Lda — dor 
= O e 


Co mpanhia Nacional 
de Navegação 


NM «ROVUMA» 


(DIRECTO EM 22) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 17 e 18 do corrente, para: 
CABINDA  SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBUIM, 
NOVO REDONDO, LOBITO é MOÇAMEDSS. 


DESPACHOS — Devem ser efectuados atô w dia 19 


Paquete «NIASSA» 


(DIRECTO EM 3 DE NOVEMBRU) 


Eecehe-so carga em LEIXÕES de “9 a 81 do corrente, para ; 
S. TOME (se necessário, LUANDA, LOBITO, MUÇAMEDES, 
CABO (se necessário), LOURENÇO MARQUES, BEIRA, 
MOÇAMBIQUE, NACALA, PORTO AMBLIA e restantes 
portos da COSTA ORIENTAL com “aldeação. 


DESPACHOS — Devem ser efectuados até ao dia 81 
PARA CARGA E PASSAGENS: 


PORTO — Rua Infante D. Henrique, 13 — Telefns. 22488 e 22439 
LISBOA — Rua do Comércio, 85 — Telefns. 28021 a 23026 


— — Telegramas: OCIDENTAL 
CEE TESS E CET Ss 
E = 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos » 


Sé 


FUNCHAL (DIRECTO) 
PONTA DELGADA, 
ANÚRA Di HERUIE. 


| MO, HORTA, (se son- 
« > | vier)! e todos os demais 
portos do, AÇURES | 


Esperado em 24 


A carga em Lei- 
xões a partir de 21 


com baideação em 
PONTA DELGADA 
e NEW YORK 


PARA MAIS ESCLARECIMENTOS PRATAR CUM OS AGENTES 


DAVID JOSÉ DE PINHO, FILHOS 
RUA DA NOVA ALFANDEGA, 20 
Telefone : 21141: P. P O: “142; Est 177 


| VAIRON 
THE ANGLO IBFRIAN STEAMSHIP C;* LTD. 
Para MANCHESTER (Directo) 


Recebe carga em Lisboa a 17 e em Leixões a 19 do corrente 


. o navio motor holandês 
«JULIA MARY» 
F OS AGENTES GERAIS 
AGÊNCIA VAIRON PORTUGUESA, L.DA 
LISBUA PORTO 
Rua de S. Paulo, 216-2º-Dt.º | Rua infanto D. Henrique, 36-1º 
“4 — «elefone: 88577/8/9 — — elefouno: 24282 e 8161 — 


| WOERMANN-LINIE 


PARA DAKAR,: MUNROVIA, ABIDJAN, TAKUKADL 
LAGUS/APAPA, A DOUALA via Lagos, LIBRE- 
VILLE é PORT GENTIL 


«TRANSVAAL» ... de LEIXÕES em 25 do corrente 
OS AGENTES 


BURMESTER & Cs, LD: 
Rus da Reboleira, 49 — PORTO — Tel. 2178) e 25566 
tea e À 


n/m 


SOUTH AMERICAN SAINT LINE 


S as L 


a 


SERVIÇO “REGULAR DE NAVIOS RAPIDOS 


Para: RIO DE JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEU 
e BUENOS AIRES 


a sair de LEIXÕES em 9 de Novembro p, f. 
Recebe carga e passageiros de 1º Classe 


os AGENTES 


No Porto : 
E a MOREIRA & O ED. 
R, Infante DL. Henrique, 61-L.º 
— Telefones 24200 o 28181 — 


Em sboa ; 
NOtTON & O ED. 
28, Calçada do Sacramento 
— reletones 34152/4 — 


Para MARSELHA e GÉNOVA 


N/m italiano «GAIA» 


Esperado em Leixões em 23 do corrente 
OS AGENTES 


DUTSCHMANN & GIL CONDE, LD: 


Rua Mouzinho da Silveira, 24-1.º — PORTO 
Telegramas GILCONDE Telefones 24068 e 20856 


Para LONDRES e HULL 


N/m «ASTENE SEGUNDO» 
Esperado em Leixões em 25/26 do corrente 
OS AGENTES 


DUTSCHMANN & GIL CONDE, LD. 


Rua Mouzinho da Silveira, 24-1º — PORTO 
- Telegramas GILCONDE Telefones 24068 e 20856 


ATLAS LEVANTE LINIE-BREMEN 


Para PIREUS, ALEXANDRIA, PORT SAID, BEYROUIH, 
TRIPOLI/Líbano, LIMASSOL, FAMAGUSTA, LATTAKIA, 
ISKENDERUN e MERSIN 


M/s ulemão «ELSE» 
Esperado em Leixões em 26 do corrente 
OS AGENTES 


DUTSCHMANN & GiL CONDE. LD. 


Rua Mouzinho da Silveira, 24-1º — PORT 3 
Telegramas GILCONDE Telefones 24068 é “0856 


ATLAS LEVANTE LINIE-BREMEN 


Para TRIPOLI/Africa, BENGHAZI, ALEXANDRIA, PORT SAID, 
BEYROUTH, TRIPOLI/Líbano, LIMASSOL, LATTAKIA, 
|  ASKENDERUN e MERSIN 
M/s atemão «HRIKA» 
Esperado em Leixões em 7 de Novembro p. fto. 
- OS AGENLES 
DUTSCHMANN & GiL CONDE, LD: 


Rua Mouzinho da Silveira, 24-1.º — PORTO 
Telegramas GILCONDE Telefones 24068 e 20856 


. PORTO — Rua da Nova Alfândega, 18 — “Tel. 2871 (10 linhas) 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


FLLERMAN & PAPAYANNI LINES SALA REAL INGLESA 
Carrega hoje em 
«DARINIAN> para Londres es Para: RIO DE JANEIRO, SANTOS, 
. 4 MONTEVIDEU e BUENOS AIKES 
) Paquetes De LEIXÕES De LISHOA 
' Esperado em 28 E Ea 
«DARINIAN>» | para Londres PR H. MONARCH 5 deimovembro | $.00 Novembro — 
H. BRIGADE 26 de Novembro 27 de Novembro 
Carrega hoje 14 de Dezembro | 15 de Dezembro 
«PALMELIAN> | para Liverpool | em Leixões H. CHIEFTAIN g e 
H. PRINCESS " de Janeiro 8 de Janeiro 
: a EE 
25 de Untubro 
A Esperado em 22 LCANTARA - 
«LUCIAN> ara Liverpool ALCAN 
B P oforitito 18 de Dezembro 
(Toca também em REULEE e SALVADOR) : 
8 de Fevereiro 
PALMELIAN. Li | | Esperaão em 1 de ines 
< » | para Liverpool | Novembro p. ft. 
ANDES 
! (isa (Toa) târapéro, omni SALVAR ;à 
|| o desta carreira equi 
o à | E RI IR 
b * LONDRES. | 4 de Novembro 
<SEAMEW> | Pura CORK, DUBLIN | esperado em 28 | ei ED ga 
e GLASGOW gde ANDES CHENBUUKG 5 om asgembro, 
19 «3 Dezembro 
o e ea 
Aceitamos cargas a frete corrido em CONHECIMENTOS 1 de sezembi 
DIRECIOS pars Aden, India e Costa Jcidental da Africa, [lhas ALCANTARA SOUTHAMPTUN SPA 
Mauricias, assim como para qualquer porto do Cu adu. o 
Agentes no Norte 3 
Preventmos Os recetedores das cargas para as mandarem 
receber à chegado do» aavios evitandc assim que o taçamos TAIT & €C.º 
por sua conte é risco. é 
Ep Telefones 3 21007/27204 
“ARA MAIS ESCLARECIMENTOS FRATAKR CUM OS AGENTES Ros E A 19 rá n 
CET ES SS EE 
WALL & C*, Lº* 
SE à ] Ea 
«um dy Menuleira 55 - Leleis. «ti554/2 ES SST SEO À 
eo! felego  WALOO PORIU ] 


en 


BETSOII LINE 


DUBLIN 
Para CORF, DUBLIN, BELFAST, GLASGOW e LIVERPOOL 
também Gallay, Sligo, Londonderry, so convier 
o n/m holandês aPRINSES IRENE» 
à carga em LEIXÕES, a 25 do corrente 
UMA 
Para ALGER, MALTA, REYROUTH, FAMAGUSTA, PIREUS 
e outros portos do Mediterrâneo, se convier 


o n/m holandês «ARIZONA» 
à carga em LEIXÕES, a 25/26 do corrento 


(Constantine Line—Portuga! Line—Lusitania Line) 
Carrega amanhã em Leixões 


| Ê EM CONJUNTO COM O | 
CARREIRA DE ANVERS 
(N)- «HECTOR» .. ... 
Esperado hoje para carregar 
amanhã no Douro « sábado 
em Leixões 
Esperado segunda-feira para 
in carregar terça-feira 
Esperado em 20 para carregar 
no Douro em 2 e em Leixões 
em 24 do corrente 
Esperado em 21 para sair 
em 28 do corrente 
Esperado em 22 para sair 
em 24 do corrente 


NO PUMIU ——— 


« APPINGEDAM » 


OS AGENTES GERAIS cPALLAS» 


A. J. Gonçalves de Moraes, L.da 


84948 (10 linhas) 


«PLUTO» .. 


se. 


LISBOA — Rua de S. Paulo, 26-1º — Tel, 


«PRIAMUS» 


«PÉRICLES» 
AUENTES 


SEnvIÇO CUImsINADO VE E PARA 
ROTTERDAM 


CONSTANTINE LINE—PORTUGAL LINE e 
LOSITANIA LINE 


PROKINAS NATDAS ' 


Esperado hojo para carregar 
amanhã no Douro e sábado 


E À MUNEIKA & 6º UID* Dez ZA 
GARLANU LALDLHY & Qº LTD, Le 
WALL & Qº ULD; 
w SIUVE & Or 


sm” 


; <NAVALSICULA» S. p. À. 


(P) «APPINGEDAM» ... .. 
ga ide ARMAMENTO E TRASPORTI MARITTIMI 
Esperado em 24 para salr 
(C) «WESTPOLDER» ... ... Fi ps PALERMO 
RP CaDANGARO SW ts/fçRA sie, Penedo, en oh RSRS 


Esperado em --! para salr Serv ;u quinzenal rápido de navios-motores italianos 


(LD aHULSTo ... co ce e: em 81 do corrente CONSTRUÇÃO 1957 

(CJ) GADINED o o eo ode E AONDE De LEIXÕES para CASABLANCA, LIVORNO e GENOVA 
» «MARIALUISA»- em 22 de Outubro 

(C) «WESTPOLDER» ... irado a Em re 


Aceitamos cargas a frete corrido em CONHECIMENTOS VIRECTUS 
para a SUIÇA, INTERIOR DA BELGICA é ALEMANHA DINA- 
MARCA, SUBUIA, OUSIA UULVENTAL DA AFRICA, PURTUS 
AMERICANOS E OANADIANOS DO ATLANTIOO E PACIFICO, 
CUSTA SUI AMERICANA GOLFO DO MEXICO, OUBA, 
INDONÉSIA, MALAIA é BERMUDAS 


“mese eme e mm 


PARA CARGA EB FRETES, TRATAR 
COM OS AGENLES GERAIS 


SOCIEDADE MARITIMA ARGONAUTA, LDA. 


122, Avenida D. Carlos E — Telets, €65054 - 672819 


AGENLES NO PUBIAO No PORTO | No ALGARVE 
(0, E A MOREIKA & O: LIDE Tel 24200 o UMAS Ag. Mar. Jobn Mortensen, Lda. Pedro Bento do Azevedo Suers. 
(P) GARLAND, LAIDLEY & €* LTD: Tel 26206 o LOLUK 108, B. Nova Altandega Lda 


Vel 26354/2 e 28571 — Telef, 22081 — PORTIMAO, — Tele.. 81 ou 297 


ENE ' 


(L) Waii 4 Qº 


(porões ventilados elêctricamente) 
vID: 


